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Vida devocional = INTIMIDADE
Querido Líder de Juniores...

Se tornar o(a) melhor amigo(a) de alguém é um longo processo. Pode até começar de 
forma repentina, mas só teremos acesso aos maiores segredos do coração depois de uma 
longa caminhada. Você precisa ser exemplo aos seus juniores de intimidade com Deus! A 
leitura devocional começa por você.

Um especialista em relacionamentos disse certa vez que só podemos considerar alguém 
nosso amigo depois que comemos um quilo de sal com a pessoa. E é claro que este especialista 
não estava pensando em uma competição onde alguém comete a loucura de ver quanto sal 
consegue consumir num único momento. A ideia da expressão é que são necessárias várias 
refeições e momentos juntos (com um pouco de sal em cada uma delas), até que se forma 
uma grande amizade.

Ser amigo de Deus é um processo também e implica em envolvê-lo constantemente nas 
nossas vidas. É de encontro em encontro, de devocional em devocional, de tempo em tempo 
que vamos consolidando a nossa amizade com Ele. Quanto mais você levar a sério a vida 
devocional, mais intimidade você cria com o Senhor das nossas vidas. Não basta fazer um dia, 
é preciso conviver com Deus diariamente.

Relembro que este material faz parte de uma série. Já é o terceiro volume, mas não há uma 
sequência obrigatória neles. Ano que vem você pode ler o volume 1, o volume 2, ou também 
poderá deixar para lê-lo quando tiver concluído os outros dois que virão! É isso mesmo, é 
uma série de 5 livros!!! E mais, você irá manusear a Bíblia toda, de Gênesis a Apocalipse, a 
cada ano.

A parte mais importante de tudo o que você irá ler e fazer através destas devocionais 
é a leitura da Bíblia. Faça esta parte sempre, com muito cuidado, procurando os versículos 
indicados. Se preocupe em ter um momento especial com Deus. Lembre-se que você irá receber 
um amigo em sua casa, então prepare tudo, tire seu tempo, dedique-se a Ele, e você construirá 
uma amizade salvadora. Não pode ser apenas mais um momento, mas O MOMENTO do seu 
dia.

Os autores do material são muitos, e todos eles oram diariamente por você! Além do 
conhecimento acumulado, sabemos que você terá muitas vivências especiais, que se tornarão 
verdadeiros marcos na sua vida espiritual. Ligue a chave do conhecimento de Deus; faca um 
click e se conecte a Ele.

Josemar Valdir Modes
Pastor de Crianças
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SEMANA 01
Evelyn Karina Pereira Fries

Segunda-feira | Êxodo 7.1–8.15

Primeira e segunda pragas
Deus estava prestes a libertar o seu povo da escravidão no Egito, mas, antes disso, algo muito importante 
precisava ser feito: mostrar ao faraó quem era o verdadeiro Deus e único Senhor. Na passagem bíblica de 
hoje, vemos Deus anunciando a Moisés que traria juízo sobre o Egito. Deus fez isso por meio de dez pragas. 
A primeira delas foi transformar as águas do Rio Nilo (um rio muito importante para os egípcios) em sangue. 
Consequentemente, todos os peixes morreram, deixando as águas do rio com um cheiro bem ruim e um 
gosto insuportável. Como o faraó continuou com o seu coração endurecido, Deus fez vir uma segunda praga: 
a praga das rãs. Toda a terra do Egito ficou infestada de rãs, chegando ao ponto de elas subirem nas pessoas, 
uma verdadeira nojeira!

Geralmente só valorizamos as coisas quando não as temos mais. Nós vimos, por 
exemplo, que a água era um bem muito precioso naquela época, como continua 
sendo hoje. Vimos que, por causa do pecado, até isso foi afetado. Procure ver se 
há algo que você vem desperdiçando muito – principalmente a água num banho 
demorado ou quando enche todo o copo mas bebe somente a metade e joga fora o 
resto, etc. Tente estipular um tempo de banho, beber só o que aguenta (lembrando 
que beber água é muito importante) e não desperdiçar as coisas essenciais para 
as nossas vidas.

Terça-feira | Êxodo 8.16-30

Terceira e quarta pragas
Se você nunca teve piolhos, tenha certeza de que é uma das crianças mais abençoadas do mundo. Mas se 
você já teve e sabe como é terrível, imagine cada minúscula poeirinha de terra se transformando em um 
piolho! Pois é, esta foi a terceira praga que Deus enviou ao Egito. Como o faraó não queria libertar o povo, 
Deus transformou todo o pó daquela terra em piolhos e todos os egípcios ficaram infestados por eles. Deve 
ter coçado muito! Mas não acabou por aí! Como o faraó continuava teimando em não libertar o povo, a quarta 
praga veio sobre aquela terra – a praga das moscas. Todo o Egito ficou infestado por moscas que arruinaram 
toda a terra. Porém, algo muito especial foi feito por Deus também: Ele protegeu todo o lugar em que o povo 
de Israel habitava e nenhuma mosca surgiu lá.

Sabemos que aquelas coisas ruins estavam acontecendo e continuariam 
acontecendo no Egito por causa da teimosia do faraó. Muitas vezes, somos como 
ele com os nossos pais, com os nossos líderes e principalmente com Deus. Sabemos 
que teimar em não obedecer nos trará algo ruim, mas mesmo assim teimamos 
em fazer aquilo que queremos e nos damos mal depois – não só a gente, mas a 
nossa teimosia pode trazer coisas ruins para as outras pessoas também. Decida 
hoje não ser teimoso e aceitar as ordens de seus pais, professores, líderes, enfim, 
de todos aqueles que precisamos obedecer – principalmente Deus!

Quarta-feira | Êxodo 9.1-12

Quinta e sexta pragas
A quinta e a sexta praga nos mostram que Deus não estava de brincadeira mesmo! Na quinta praga, Deus fez 
com que todos os rebanhos dos egípcios morressem por causa de uma doença. Assim, eles perderam animais 
que eram fonte de alimento e todos os animais que serviam como meio de locomoção e que auxiliavam no 
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trabalho, como os cavalos, os jumentos e os camelos. Já a sexta praga atingiu a saúde de todos os egípcios: 
feridas purulentas surgiram no corpo das pessoas, como se todos tivessem muitos furúnculos pelo corpo. Foi 
algo que trouxe muito sofrimento, mas somente para os egípcios, pois Deus mais uma vez protegeu o seu 
povo e também seus animais.

Muitas vezes não conseguimos ver como Deus nos protege em todo tempo. Há 
tantas coisas que poderiam acontecer conosco, mas que não acontecem, mesmo a 
gente merecendo às vezes. A dica de hoje é que você tire um tempo neste dia para 
agradecer por todos os livramentos que Deus tem dado. Se possível, liste os que 
mais chamaram a sua atenção. Agradeça também o cuidado de Deus com você e 
com todos que você ama. 

Quinta-feira | Êxodo 9.13–10.20

Sétima e oitava pragas
Como o faraó continuou não temendo a Deus, as pragas também continuaram a vir. A sétima praga foi a pior 
tempestade de granizo que já havia caído sobre o Egito. Desta vez, Deus mostrou sua misericórdia, deixando 
com que todos guardassem seus animais e servos, para que os protegessem da tempestade. Os egípcios que 
temeram a Deus fizeram o que Ele havia ordenado e tiveram, assim como Israel, proteção; mas os que não 
deram bola para o que Deus havia falado perderam os seus animais e servos. A oitava praga veio logo em 
seguida. Para quem tem medo de insetos, não é legal nem imaginar: todo o Egito foi infestado por gafanhotos, 
que destruíram tudo o que a tempestade de granizo não havia destruído. 

Não dar bola para as coisas importantes que nossos pais falam e principalmente 
com o que Deus fala em sua Palavra pode nos trazer consequências enormes. 
Já ouviu aquela frase “Quem avisa amigo é”? Então, todas as pessoas que nos 
aconselham sabiamente fazem isso para o nosso bem e Deus, que é o nosso melhor 
amigo, está sempre nos mostrando o melhor caminho. Vamos tentar todos os dias 
dar ouvidos às pessoas que nos amam e querem o nosso bem, principalmente 
Jesus.

Sexta-feira | Êxodo 10.21–11.10

Nona e décima pragas
Hoje lemos sobre as duas últimas pragas que atingiram o Egito. Neste exato momento em que estou escrevendo 
este texto a luz acabou na minha casa. Doideira! Graças a Deus, tenho a lanterna do meu celular, mas os 
egípcios não tiveram a mesma graça. A nona praga deixou o Egito totalmente escuro. Era tanta escuridão que 
as pessoas não conseguiram sair de seus lugares durante três dias! Mas como o faraó continuou a teimar, a 
última e mais terrível praga veio sobre a terra do Egito: a morte de todos os filhos mais velhos (inclusive o do 
próprio faraó) e também de todas as primeiras crias dos animais. Vamos conversar melhor sobre esta última 
praga na semana que vem.

Tente ficar no escuro durante um minuto. Se você tiver medo, chame alguém para 
fazer esta experiência com você. Você verá como é desconfortável e ruim não ter 
luz. Nossa vida sem Jesus é exatamente assim: ficamos perdidos e todas as vezes 
que tentamos sair do lugar corremos o risco de nos machucar. Faça de Jesus a 
principal Luz da sua vida!
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ESTUDO DA SEMANA 01

A teimosia e suas consequências
Evelyn Karina Pereira Fries

Textos bíblicos para leitura: Êxodo 8.1,15,19,32; 9.7,12,34; 10.20,27; 11.10 e Romanos 2.5-9

Dinâmica: 
Tente me levantar (https://www.youtube.com/watch?v=z42rFRvFEnI). É impossível levantar alguém que 

não quer ficar em pé! Fale para os juniores que somente podemos vivenciar as coisas boas que existem ao 
nosso redor quando tomamos uma atitude.

Durante toda a semana, lemos algo repetidas vezes: “e o faraó continuava teimando...”. Sabemos que 
Deus tinha um propósito em relação ao coração endurecido do faraó: trazer juízo sobre a terra do Egito. 
Porém, isso nos mostrou como alguém que insiste na teimosia pode trazer dor e sofrimento para si e também 
para todos aqueles que o cercam. Uma pessoa teimosa é birrenta, cabeça-dura e que insiste muito em algo 
mesmo sabendo que aquilo não é o certo. A Bíblia nos diz que uma pessoa assim despreza tudo de bom que 
falam para ela e insiste naquilo que quer, mas seu fim é triste e solitário. 

Há uma historinha muito conhecida sobre um menino que teimava em mentir mesmo que todos o 
alertassem que um dia isso acabaria mal. Todos os dias, este menino ia até o meio da aldeia onde morava e 
gritava: “Olha o lobo! Olha o lobo!” Ele fazia com que todos se apavorassem só para poder se divertir, pois 
na verdade não havia lobo nenhum ameaçando a aldeia. Um dia, aquele menino realmente viu um lobo 
entrando na aldeia. Quando gritou: “Olha o lobo! Olha o lobo!”, ninguém lhe deu ouvidos. Todos acharam que 
era mais uma mentira dele e morreram por causa da teimosia de uma só pessoa. 

Por meio desta história e do relato bíblico das dez pragas, Deus nos ensina algumas lições muito 
importantes:

1. Ser teimoso é o mesmo que ser rebelde. A rebeldia nos afasta de Deus e das pessoas; ela não permite 
que coisas muito legais aconteçam em nossas vidas e nos torna pessoas detestáveis que ninguém gosta de ter 
por perto. Em Provérbios 23.9 diz que: “não vale a pena conversar com o tolo, pois ele despreza a sabedoria 
do que você fala”.

2. A Bíblia diz que os sábios sempre dão ouvidos às repreensões e procuram melhorar a sua postura, mas 
aqueles que são tolos preferem continuar na teimosia. Você já parou para refletir sobre quantas coisas ruins 
poderiam ter sido evitadas se você tivesse dado ouvidos a sua mãe ou ao seu pai com relação a algo? Pode 
ter sido um tombo, um machucado, um castigo, uma bronca ou até mesmo uma oportunidade perdida de 
ganhar algo bem legal que você queria tanto...

3. A teimosia entristece as pessoas que amamos e até mesmo faz com que elas sofram algo por causa 
disso. Quando você é um menino ou uma menina rebelde na escola, seus pais é que sofrem a vergonha de 
serem chamados para uma conversa com os professores ou até mesmo ouvem o que você faz de errado na 
frente de outros pais. Quando você insiste numa brincadeira perigosa e acaba se machucando por causa disso, 
são seus pais e irmãos que vão ficar angustiados, perder noites de sono e sofrer por estarem preocupados 
com você.

Enfim, a teimosia não nos leva a lugar nenhum. As dez pragas enviadas por Deus ao Egito nos mostram 
que Deus é justo e sempre trará as consequências da nossa teimosia até nós. Se há rebeldia em seu coração, 
peça perdão a Deus, aos seus pais, líderes e professores e mude sua postura em relação a isso. Ser uma 
pessoa acessível e obediente nem sempre é fácil, mas é um caminho muito mais seguro do que lidar com as 
consequências da nossa teimosia no futuro.

Brincadeira sugerida: 
Faça uma amarelinha em que cada número representará uma das pragas em sua ordem. Exemplo: no 

quadro 1, a criança que jogar sua pedrinha terá que dizer qual foi a primeira praga lançada por Deus ao Egito 
e depois pular a amarelinha. Já nos outros números, o júnior pula até chegar perto do número em que está 
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a pedrinha e do jeito que estiver (numa perna só, por exemplo) terá que dizer que praga é aquela, e assim 
sucessivamente.
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SEMANA 02
Evelyn Karina Pereira Fries

Segunda-feira | Êxodo 12.1-28

A celebração da primeira Páscoa
Antes da décima praga acontecer, foi dada uma ordem muito importante por Deus. Os israelitas teriam que 
celebrar o que Deus estava prestes a fazer: sua libertação da escravidão no Egito. Esta celebração deveria marcar 
a vida dos israelitas, a ponto de se tornar o primeiro dia do ano deles – o que nos mostra a importância que 
ela teria para sempre. Ela foi chamada Páscoa (que significa “passagem”) e a partir daquele momento teria de 
ser realizada todos os anos para lembrar o povo que Deus o fez sair da escravidão passando agora para um 
estado de liberdade. Um cordeiro pascal deveria ser sacrificado por cada família israelita. Este cordeiro não 
podia ter nenhum defeito e ser o melhor entre o rebanho. Seu sangue seria passado nos umbrais das portas 
para que a décima praga não atingisse quem fizesse isto (ou seja, para que o filho primogênito não morresse). 

Depois que Jesus morreu por nós e ressuscitou, a Páscoa fez realmente sentido. 
Cristo realizou de uma vez por todas o papel que o cordeiro tinha e nos libertou da 
escravidão do pecado; além disso, o seu sangue é a marca que nos livra da morte 
eterna. Seu desafio hoje será contar para alguém que não conhece a Palavra de 
Deus como foi a primeira Páscoa e o que ela tem a ver com Jesus.

Terça-feira | Êxodo 17.1-7

Água mineral para o povo!
Depois de toda aquela situação incrível de libertação que os israelitas viveram, na primeira dificuldade 
começaram a duvidar da presença de Deus entre eles. Como lemos, tiveram sede ao caminhar pelo deserto e, 
ao invés de clamarem ao Senhor por água (pois já haviam testemunhado o grande poder de Deus e sabiam 
que para Ele lhes dar água seria fichinha), decidiram murmurar. Reclamaram que não tinham água para beber 
e chegaram ao ponto de desejar ainda estar no Egito. Apesar desta ingratidão horrível, Deus lhes deu água por 
meio de uma rocha. 

Por mais que não tenhamos testemunhado os milagres que o povo de Israel viu, 
se estivéssemos lá muito provavelmente agiríamos como ele: com ingratidão. Ter 
gratidão pelo que Deus faz não é somente agradecer por aquilo que Ele já fez, mas 
também é confiar que Ele continuará a fazer. Seu desafio hoje será levar um copo 
de água para alguém que está preocupado com alguma coisa e dizer a esta pessoa 
o que você aprendeu hoje: “Se Deus cuidou de você antes, também vai cuidar de 
você hoje, amanhã e depois de amanhã... para sempre!”

Quarta-feira | Êxodo 17.8-16

Deus é minha bandeira!
Hoje lemos sobre a incrível vitória dos israelitas contra os amalequitas. Esta foi a primeira batalha que tiveram 
depois que foram libertos do Egito. Os amalequitas eram povos nômades que atacavam outros povos para 
roubar tudo o que tinham de valioso e levar suas mulheres e crianças como escravas. Eles queriam fazer 
exatamente isto com o povo de Israel, mas não sabiam que os israelitas tinham o Senhor Deus como o grande 
líder de seu exército e foram exterminados a ponto de serem esquecidos. Este momento ficou marcado pelo 
altar que Moisés construiu em honra ao Senhor, ao qual chamou de “o Senhor é minha bandeira”.
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Que tal você criar uma bandeira e escrever o mesmo que Moisés escreveu naquele 
altar? Leve sua bandeira na reunião de juniores para mostrar aos outros como ela 
ficou.

Quinta-feira | Êxodo 18

Dividindo as tarefas
Apesar de seus receios e medos, Moisés tornou-se um grande líder em Israel. Porém, esta tarefa não era 
nada fácil. Vendo como isso estava esgotando Moisés, seu sogro lhe deu um conselho muito sábio: dividir 
as tarefas. Ninguém ganharia se Moisés tivesse que liderar o povo sozinho, então seu sogro o aconselhou 
a escolher pessoas que o ajudariam nisto. Assim, somente aquilo que fosse de importância máxima seria 
trazido até Moisés.

Não é fácil fazer algo sozinho: ter ajuda sempre será algo muito bom! Então, hoje se 
disponha a ajudar alguém – seja a sua mãe com a limpeza da casa ou com outros 
afazeres que ela tiver; seu pai com o quintal ou com a limpeza do carro; além 
disso, mande uma mensagem para o seu líder dizendo que você está à disposição 
para fazer algo na programação de Juniores. Pode ter certeza: oferecer ajuda é um 
grande ato de amor.

Sexta-feira | Êxodo 19

Assumindo um compromisso sério!
Este foi o momento mais importante depois que o povo de Israel saiu do Egito. Deus estava prestes a fazer 
uma aliança com os israelitas, fazendo deles um povo exclusivo seu, uma nação santa; mas, para isso, todo o 
povo deveria assumir um compromisso sério com Deus. E que compromisso seria esse? Um compromisso de 
total obediência ao Senhor! Ali, naquele monte, Deus falaria seus mandamentos aos israelitas e os ensinaria 
a serem servos fiéis e dedicados ao Senhor, para que se tornassem uma nação diferente de todas as outras.

Você já assumiu um compromisso sério com Deus? Ou só está indo na onda de 
seus amigos juniores ou talvez indo à igreja por causa de seus pais? Todos nós 
precisamos assumir um compromisso sério individual com Deus. Afinal, ser 
amigo de crente não torna ninguém um crente também; muito menos “filhinho 
de crente crentinho é”! Se ainda não fez isso, meu desafio é que você não espere 
mais, pois só assim poderá experimentar a maravilhosa vida com Deus.
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ESTUDO DA SEMANA 02

Assumindo um compromisso sério com Deus
Evelyn Karina Pereira Fries

Textos bíblicos para leitura: Êxodo 19.3-6 e 1 João 2.3-6

Dinâmica: 
OBEDIÊNCIA – Peça aos juniores que executem um comando. Depois, peça para realizarem outro, mas 

sem dizer que podem parar de fazer o que já estavam realizando. Provavelmente muitos irão parar a primeira 
tarefa para executar a segunda. É o que fazemos com frequência: achamos que não precisamos mais fazer 
algo (https://www.youtube.com/watch?v=p9YgFrPQKpQ). 

Obediência é uma palavra muito ouvida por vocês, tenho certeza disso! Seus pais dizem que vocês 
devem obedecê-los; seus professores ensinam e exigem obediência; na igreja vocês ouvem sobre obediência 
aos pais e sobre obediência a Deus... Talvez você esteja até cansado de ouvir sobre isso! Mas por que será que 
mesmo ouvindo tanto sobre isso ainda mantemos algumas atitudes de desobediência?

Nós acompanhamos durante esta semana alguns fatos importantes do início da jornada do povo de Israel 
pelo deserto: a primeira Páscoa, a primeira guerra, a primeira dificuldade, as primeiras tarefas e a preparação 
para o primeiro encontro do povo com Deus no monte Sinai. Todos estes momentos tiveram algo relacionado 
à obediência:

1. A Páscoa deveria ser feita conforme as instruções do Senhor. A vida de pessoas dependia da total 
obediência ao que Deus havia dito sobre como funcionaria aquela ocasião. Podemos pensar no sangue 
do cordeiro nos umbrais das portas, por exemplo.

2. A primeira batalha do povo foi contra os amalequitas. Apesar de não haver uma ordem explícita de 
Deus para que Moisés ficasse com as mãos erguidas em constante oração pelos guerreiros, vemos que 
ele entendeu seu papel de líder em fazer isso pelos homens que estavam lutando.

3. Quando o povo reclamou de sede, Moisés deveria obedecer ao que Deus havia ordenado: tocar com a 
vara a pedra e assim dela sairia água.

4. Quando Moisés teve dificuldade em ajudar todo aquele povo com suas questões, ele teve a sabedoria 
de ouvir o conselho de seu sogro, que era um homem mais experiente, e seguir este conselho.

5. Por fim, para o grande encontro com Deus ao pé do monte Sinai, o povo também deveria seguir a 
ordem de se purificar e manter a distância correta que Deus havia determinado, pois seria naquela 
ocasião que Deus firmaria uma aliança com o seu povo e o povo firmaria um COMPROMISSO SÉRIO 
COM DEUS. Que compromisso seria esse? Um compromisso de OBEDIÊNCIA.

Para vivermos bem em todas as áreas, seguir o que é correto sempre será o melhor caminho. Obedecer 
a Deus é o principal! Assim como quando você compra alguma coisa que vem com um manual ensinando 
como montar ou usar aquilo, Deus nos deixou a sua Palavra como um manual de vida. Se você comprar um 
armário, por exemplo, e não seguir certinho o que o manual diz sobre como montá-lo, com certeza algo ficará 
torto no final. A mesma coisa acontece quando não seguimos certinho o manual de vida que Deus nos deu, 
pois não obedecer trará consequências ruins. Foi isso que Deus colocou diante dos israelitas naquele dia tão 
importante: a obediência traria grandes bênçãos para eles, mas a desobediência só traria desgraça.

Com certeza, você já passou por algo ruim por causa de alguma desobediência. Deus, como um pai 
amoroso, não quer que consequências ruins aconteçam conosco por causa dela. Por isso, assim como fez 
com Israel, Ele propõe que hoje você assuma um compromisso sério de obediência à Sua Palavra (ou seja, 
seguir o manual que Ele nos deixou), a fim de que Ele se alegre com a sua vida e você também alcance a 
felicidade plena que Ele nos promete. E aí? Qual vai ser a sua escolha?

Brincadeira sugerida: 
Espelho coordenativo – você pode organizar seus juniores em duplas e fazer uma competição de 

movimentos. Ganha quem imitar perfeitamente o líder (https://www.youtube.com/watch?v=aJah9S6mJVw).
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SEMANA 03
Merlise dos Santos

Segunda-feira | Êxodo 20.1-6

Amar e adorar somente a Deus
Como é bom torcer pelo Brasil quando acontecem os Jogos Olímpicos! Há tantos atletas esforçados; é fácil 
fazer deles nossos “ídolos”. “Ídolo é tudo o que exige lealdade, que deve ser dada exclusivamente a Deus”. 
Entendendo o significado de ídolo compreendemos os dois primeiros mandamentos: “Não terás outros 
deuses” e “Não farás para ti nenhum ídolo”. Isso não significa que não possamos torcer e nos emocionar ou 
até mesmo admirar algum atleta. O mandamento diz que não devemos fazer “imagem ou algo semelhante” 
de qualquer coisa do mundo criado para ser adorada.

Geralmente as pessoas se tornam parecidas com os ídolos que adoram. Deus é o 
único que deve ser adorado. Quando idolatramos algo ou alguém diferente dEle, 
estamos desviando a nossa adoração e criando outros deuses para nós, tirando de 
Deus o que lhe é devido. Você tem um ídolo? 

Terça-feira | Êxodo 20.7-11

Falar e fazer o que é certo
Qual é o seu nome? O nome de uma pessoa representa aquilo que ela é e o que ela faz. O nome de Deus é 
o maior de todos os nomes do Universo e deve ser honrado. Os israelitas, porém, estavam usando o nome 
divino para um monte de coisas erradas e, por isso, receberam o mandamento de não usar o nome de Deus 
em vão. E quem nunca soltou um: “Meu Deus do céu!”? Pois é, usamos o nome de Deus de maneira descuidada 
também! Por isso, tome cuidado com o que você fala, para que não se torne um mau hábito. E o sábado? A 
palavra “sábado” tem origem num termo hebraico que significa parar ou descansar do trabalho; e “santo” 
significa separado; assim, Deus estava pedindo ao povo que separasse um dia especial para a adoração. Os 
seguidores de Jesus começaram a “separar” o domingo como um dia especial para adorá-lo, pelo fato de Jesus 
ter ressuscitado no primeiro dia da semana. 

1) Fale o nome de Deus apenas para demonstrar amor por Ele e a sua importância, 
e ajude os seus amigos a fazerem o mesmo e 2) O que você faz no domingo para 
mantê-lo especial para Deus? Que tal ir ao culto neste domingo para adorar o 
nome do Senhor?

Quarta-feira | Êxodo 20.12-13

Cuidar dos meus familiares
Honrar significa demonstrar respeito. No contexto em que viviam os hebreus, isto era muito importante para 
continuar vivendo, pois um filho que amaldiçoasse os seus pais sofria pena de morte (Êxodo 21.17). Seus 
pais são um presente de Deus para você (ou se há outras pessoas que são responsáveis por você, do mesmo 
modo elas devem ser honradas). Quem honra seus pais agrada a Deus e recebe uma promessa especial de 
bênção (Ef  6.2). Já o sexto mandamento fala sobre a responsabilidade pela vida de outra pessoa. A vida é 
um presente de Deus e ninguém tem o direito de tirá-la, pelo contrário: você é convidado a proteger a vida 
do outro. 

Que tal honrar seus pais e celebrar a vida daqueles que são responsáveis por você? 
Você pode escrever hoje um cartãozinho respondendo a seguinte pergunta: “Por 
que os meus pais ou familiares têm valor para mim?” e entregá-lo para eles. 
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Quinta-feira | Êxodo 20.14-15

O que não é meu, não é meu
Como já aprendemos ao longo da semana, honrar significa mostrar respeito. É disso que fala o sétimo 
mandamento: “Não adulterarás” significa que o marido e a esposa devem ser fiéis um ao outro; desobedecer 
a este mandamento trará consequências para toda a família. O oitavo mandamento fala sobre o furto. Você 
acha que furtar um banco ou um supermercado é a única maneira de roubar? Pois é, você sabia que colar na 
prova, trapacear no jogo, pegar algo emprestado e nunca mais devolver também é furtar? 

Existe alguma coisa na sua casa que você PEGOU de alguém e que não lhe 
pertence? Desafio você a criar coragem e devolver; afinal, o que não é seu, não é 
seu. Fazendo isso, você obedecerá ao oitavo mandamento e agradará a Deus. 

Sexta-feira | Êxodo 20.16-17

Falar e agir verdadeiramente
A verdade e a mentira muitas vezes são como o lançar de uma moeda para cima: se cair “cara” falo a verdade, 
se for “coroa”, conto uma mentira. Não podemos agir assim. A Bíblia fala que devemos falar a verdade sempre, 
porque a mentira não agrada a Deus. Outra coisa que não agrada a Deus é a cobiça. Cobiçar é desejar com 
força aquilo que pertence a outra pessoa, ou aquilo que você não pode comprar. Cobiçar é viver insatisfeito, 
sem conseguir dominar os seus desejos. 

Você sabia que felicidade não é sinônimo de ter tudo o que deseja? Felicidade é 
viver contente com aquilo que você tem. Você tem agradecido a Deus por tudo 
que Ele lhe deu? Que tal fazer uma lista com os agradecimentos desta semana? 
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ESTUDO DA SEMANA 03

A lista
Merlise dos Santos

Texto bíblico para leitura: Êxodo 20.1-17

Dinâmica 
“Pega o cone com ritmo”: Organize duas fileiras de crianças sentadas de costas umas para as outras com 

os cones entre elas. Ao sinal do apito ou movimento do braço, as crianças devem correr até o cone e pegar o 
seu. Quem pegar primeiro vence.  (https://www.facebook.com/500968106672719/videos/1243777406059578). 
Variação: usar garrafas pet, uma pedrinha ou tênis. 

Você já notou que vivemos fazendo o que todo mundo faz? Contamos mentiras com facilidade, falamos 
“meias verdades”, contamos apenas partes da história, ou ainda convencionamos em determinada situação 
aquilo que é mais conveniente para o momento? Esse jeito de pensar tem influenciado muitas pessoas. 

Cerca de três meses depois de os filhos de Israel terem saído do Egito, eles chegaram ao monte Sinai 
e durante um ano acamparam ali, onde Deus lhes deu instruções detalhadas de como deveriam viver. Os 
Dez mandamentos foram dados para mostrar como Deus é santo e como somos pecadores. Por isso, o povo 
deveria viver de acordo com a vontade de Deus, ou seja, obedecendo às leis divinas.  

Os Dez mandamentos são a expressão da vontade de Deus para toda a humanidade: eles a revelam de 
forma completa. Ali o próprio Deus é apresentado como o Legislador. Os Dez mandamentos foram entregues 
a Moisés em duas tábuas da Lei. Na primeira tábua, estavam os mandamentos referentes à relação do homem 
com Deus (os quatro primeiros mandamentos); já na segunda tábua (os seis últimos mandamentos) estavam 
os mandamentos referentes à relação do homem com o seu próximo. 

Mas o que isso tem a ver comigo e com você? Qual é o papel da Lei para a minha vida? A função da 
Lei é mostrar ao homem a sua própria miséria, convencendo-o da sua incapacidade e assim levando-o pelo 
caminho da obediência. Você é conhecido como alguém obediente ou joga no time dos teimosos? 

Uma pessoa teimosa de certa forma é também insatisfeita. Por quê? Porque uma pessoa teimosa tem 
dificuldade em obedecer, é rebelde e pensa apenas nas suas próprias prioridades. Já o obediente procura 
sempre a verdade, pois ama a verdade e se esforçará para encontrá-la. Os Dez mandamentos são uma lista de 
virtudes que devemos nos esforçar em buscar e obedecer em verdade e amor todos os dias. 

Você sempre obedeceu aos Dez Mandamentos? Não? Deus sabe que ninguém poderia cumpri-los 
perfeitamente. Quando estudamos as Leis de Deus, vemos como Ele é perfeito e nós, imperfeitos; por 
isso devemos ser obedientes, pois assim nos afastamos das mentiras que encontramos no mundo e nos 
aproximamos da verdade, que é Deus, e teremos alegria em cumprir as suas Leis.

Quando convidamos Jesus para habitar em nosso coração, Ele nos ajuda a viver de acordo com a Lei de 
Deus. Sem Jesus nós só conseguimos acumular desobediência e fazemos mal para Deus, para os outros e para 
nós mesmos.

Brincadeira sugerida: 
Mestre mandou (https://www.youtube.com/watch?v=1i4odtehplo). Um jogador assume o papel de 

“Mestre” e emite instruções (geralmente ações físicas como “pule no ar” ou “ponha a língua para fora”) para 
os outros jogadores, que devem ser seguidas somente quando precedidas da expressão “Mestre mandou”. 
Os jogadores são eliminados do jogo seguindo as instruções que não são imediatamente precedidas por esta 
expressão ou deixando de seguir uma instrução que a inclui. O objetivo do jogador que atua como Mestre é 
fazer com que todos os outros jogadores saiam o mais rápido possível; o vencedor do jogo é geralmente o 
último jogador que seguiu com sucesso todos os comandos fornecidos.
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SEMANA 04
Weverton de Oliveira e Silva

Segunda-feira | Levítico 23.1-3

O dia do descanso
A festa do “dia do descanso” foi a primeira festa fixa relacionada. Após trabalhar por seis dias, o povo deveria 
tirar um dia para descansar. Porém, esse dia de descanso não era um dia em que o povo ia ficar de boa e 
sem fazer nada. Esse dia era para o povo se desligar do trabalho do dia a dia e se reunir para adorar a Deus, 
dedicando esse dia ao Senhor.

Fazemos várias coisas (estudamos, brincamos, realizamos nossas tarefas de 
casa, etc.) que sempre nos deixam ocupados. Estas coisas não são erradas: são 
importantes e inclusive é preciso separar um tempo para elas. Contudo, é preciso 
também nos desligarmos de tudo isso e separarmos um tempo para adoração a 
Deus juntamente com outras pessoas. Priorize este tempo!

Terça-feira | Levítico 23.4-8

A Páscoa
Quando se fala em Páscoa, logo nos lembramos do coelhinho e dos deliciosos ovos de chocolate. Mas o 
verdadeiro significado da Páscoa vai muito além destas coisas. O povo hebreu vivia numa situação terrível: 
era escravo no Egito. Deus, de maneira maravilhosa, agiu e libertou o povo da escravidão. A Páscoa é a festa 
que comemora esta libertação que Deus deu ao povo. 

Você gostaria de viver como um escravo? O pecado nos escraviza e nos deixa longe 
de Deus. A boa notícia é que Jesus entregou a Sua vida para que nós fôssemos 
libertos desta escravidão. Peça ajuda a Deus para ser liberto da escravidão do 
pecado!

Quarta-feira | Levítico 23.9-14

Festa das primícias
Esta festa representava um momento especial para o povo hebreu. Quando o povo fazia esta oferta dos 
primeiros frutos, demonstrava que reconhecia que tudo o que colhia era presente de Deus. Se Deus não 
desse a chuva e o sol cada um no momento adequado e na quantidade certa, o povo não teria colheita 
e, consequentemente, alimentos. Assim, esse feixe levado pelos hebreus era uma forma de dedicar toda a 
colheita a Deus em agradecimento por seu cuidado.

Lembre-se que tudo o que você tem é presente de Deus. Se você ganha algo de seus 
pais ou de outras pessoas, é porque Deus deu condições para que elas pudessem 
comprar. Cada dia de vida é um presente de Deus. Seja grato a Ele. Demonstre isso 
separando um tempo para orar e agradecer por tudo o que Ele já lhe deu.

Quinta-feira | Levítico 23.15-25

O Pentecostes
A Festa do Pentecostes era conhecida também como “Festa das semanas”. Enquanto a Festa das primícias 
acontecia no início da colheita, a Festa do Pentecostes acontecia no final. Era o momento de agradecer a Deus 
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por toda colheita que haviam feito e, para isso, os israelitas ofereciam sacrifícios a Deus. Essa festa também 
mostra o cuidado para com os necessitados, pois o povo hebreu é orientado a deixar parte da colheita para 
trás, para que as pessoas que tinham necessidade colhessem e não passassem fome.

Deus sempre se preocupou com os mais necessitados. Quando nós ajudamos 
alguém, esta atitude é uma forma de adorarmos a Deus. Que tal adorar a Deus 
ajudando alguém hoje? Peça ajuda aos seus pais e separe alguma roupa ou 
brinquedo (que esteja em boas condições) para doar para pessoas que não têm 
condições de comprar isto.

Sexta-feira | Levítico 23.33-44

Festa dos Tabernáculos
Esta festa era celebrada para relembrar o tempo em que o povo hebreu saiu do Egito e ficou no deserto 
morando em tendas improvisadas até entrar na Terra Prometida. Sabe como os israelitas faziam isso? 
Durante o período da festa (oito dias) ficavam em cabanas feitas de ramos. Dessa forma, adoravam a Deus e 
mostravam que reconheciam que dependiam dEle, além de ser uma forma de transmitir às gerações mais 
novas o que Deus havia feito por seus antepassados. 

Improvise uma cabana em sua casa (pode ser usando galhos, um pedaço de lona, 
um lençol, etc. – use sua criatividade!). Convide seus pais para se juntarem a você 
nesta cabana e tenham um momento de adoração a Deus cantando, orando e 
compartilhando situações em que viram o cuidado de Deus sobre suas vidas.
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ESTUDO DA SEMANA 04

As festas do povo hebreu
Weverton de Oliveira e Silva

Texto bíblico para leitura: Êxodo 12.1-14

Dinâmica: 
Caça ao chocolate – espalhe diversos chocolates pela sala e oriente os juniores a procurá-los. Mas ninguém 

pode comê-los: eles deverão apenas recolher os chocolates e trazê-los até você. Depois que todos os chocolates 
tiverem sido recolhidos, você irá agradecer e guardá-los. Será uma imensa decepção para todos. 

Quem não gosta de festejar? Em geral, as pessoas gostam de reunir a família e os amigos para comemorações, 
seja no Natal, na Páscoa, no aniversário, no aniversário de casamento, na formatura ou qualquer outra data 
marcante. A verdade é que por trás de toda festa ou comemoração há um motivo. Vimos isto ao longo desta 
semana, quando estudamos sobre o povo de Israel (ou povo hebreu) e suas festas. Lembram quais eram? (O 
dia do descanso; a Páscoa; a Festa das primícias; o Pentecostes e a Festa dos tabernáculos). 

Hoje estudaremos um pouco mais sobre uma destas festas: a Páscoa. Houve um período de grande fome 
na terra; o povo de Israel foi para o Egito em busca de comida e por lá ficou. Um tempo depois, o faraó egípcio 
começou a escravizar toda aquela gente. O povo sofria muito. Foi então que Deus decidiu libertar o povo e 
chamou Moisés para conduzir esta saída do Egito. 

A libertação do povo não foi fácil. Deus mandou Moisés ir falar com o faraó para que ele libertasse o 
povo, mas o faraó não gostou muito da ideia. Ele duvidava do poder de Deus e se achava mais poderoso. 
Mas Deus mostrou todo o seu poder: mandou dez pragas que fizeram o faraó mudar de ideia e deixar o povo 
sair. A décima praga era a morte dos primogênitos. Para que os primogênitos hebreus não morressem, Deus 
mandou que o povo sacrificasse um cordeiro sem defeito e passasse o sangue desse cordeiro nos umbrais da 
porta. Quando o primogênito do faraó morreu, ele finalmente decidiu libertar o povo. Deixar de ser escravo e 
se tornar livre é um motivo de muita alegria, não é mesmo? Uma ocasião digna de ser festejada! A Páscoa é 
a festa que comemora esta libertação. 

O ser humano vivia em perfeita harmonia com Deus até o momento em que Adão e Eva pecaram. Esta 
desobediência trouxe várias consequências. Uma delas é que o homem passou a ser escravo do pecado. 
Assim como o povo escravo não tinha uma boa perspectiva de futuro, pois sabia que a tendência era só 
piorar, todos aqueles que vivem pecando (vivem escravizados pelo pecado) não têm uma boa perspectiva de 
futuro, pois todos os que vivem desobedecendo a Deus sofrerão a condenação eterna. 

Sabe qual é a boa notícia? Enquanto a Páscoa judaica comemora a libertação do povo hebreu da 
escravidão do Egito, a Páscoa cristã comemora a libertação da escravidão do pecado. Isso mesmo! Jesus 
morreu e ressuscitou para que eu e você pudéssemos ser libertos do pecado. O povo foi salvo por meio do 
derramamento do sangue de um cordeiro que não tinha defeito. Da mesma forma, eu e você podemos ser 
salvos graças ao sangue de Jesus que foi derramado na cruz. Ele não tinha nenhum pecado (ou seja, nele não 
havia nenhum defeito). 

Os israelitas receberam as instruções que deveriam seguir para que fossem salvos. Se eles só tivessem 
ficado sabendo e não acreditassem e nem fizessem aquilo que Deus havia mandado, eles também morreriam. 
Hoje, nós sabemos que Deus enviou seu único Filho, Jesus, para morrer em meu e em seu lugar, e para que 
por meio de sua morte e ressurreição nós pudéssemos ser libertos da escravidão do pecado e da condenação 
eterna. Mas de nada adianta sabermos de tudo isso se nós não acreditarmos e não seguirmos as instruções 
de Deus para a nossa vida! 

Saber que Jesus veio ao mundo e morreu em nosso lugar (apenas como uma informação) não é suficiente 
para nos livrar da escravidão ao pecado e nem da condenação eterna. É preciso acreditar (crer) que isso é real. 
É preciso demonstrar que acredita nisso tendo um relacionamento com Deus e seguindo tudo aquilo que ele 
espera de nós. E você? Vai querer viver a vida toda longe de Jesus, sendo escravizado pelo pecado e ainda 
passar a eternidade em um lugar horrível de dor e sofrimento? Ou vai buscar a liberdade que Deus nos oferece 
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por meio do sacrifício de Jesus e passar a eternidade juntinho dEle?
(Neste momento, o líder pode distribuir os chocolates com todos os juniores, destacando que a graça do 

Senhor Jesus é assim: acessível a todos, basta querermos).

Brincadeira sugerida: 
Pegue o cone (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/846710839343944/). Os 

juniores precisarão ficar atentos aos comandos para não perderem a oportunidade. Aplique dizendo que 
todos precisam ficar atentos às instruções de Deus para vivenciar a salvação em nossas vidas. Não podemos 
perder a oportunidade! 
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SEMANA 05
Jaqueline Bresch

Segunda-feira | Números 11.1-9

Murmurações
Ah, esse povo que só reclama! Quantas vezes já pensamos isso ao ler que os israelitas estavam reclamando de 
Deus, apesar da providência diária concedida por Ele? Deus ficou muito chateado com o povo e fez cair fogo. 
Então o povo gritou pedindo socorro; Deus ouviu o seu clamor e apagou o fogo. Mas os israelitas esqueceram 
rapidinho de Deus e voltaram a reclamar, mas dessa vez da comida! 

Apesar da providência de Deus em relação ao povo de Israel, ele continuava 
reclamando, e isso não agrada a Deus. Será que nós não fazemos o mesmo? 
Reclamamos da comida da mãe, da casa em que moramos ou dos brinquedos que 
não ganhamos... Com o texto de hoje aprendemos que devemos ser gratos a Deus 
por tudo, apesar das dificuldades. Deus conhece as nossas necessidades e jamais 
irá nos desamparar. Por isso, convido você a orar agradecendo a Deus por tudo 
(sugestão: faça uma listinha para não se esquecer de algo!). 

Terça-feira | Números 11.10-15

Muito trabalho para um só homem
Moisés estava cansado e sobrecarregado por cuidar do povo e, em uma oração longa e irada, falou para 
Deus sobre suas angústias e frustrações. Imagine a pressão que Moisés precisava enfrentar: umas pessoas 
reclamavam sobre isso, outras sobre aquilo! Para ele seria melhor morrer do que precisar cuidar do povo 
sozinho. E ainda assim, Moisés precisava tomar decisões conforme a vontade de Deus, o que nem sempre era 
agradável para o povo. Para este, era melhor estar confortável do que passar por dificuldades.

Moisés estava frustrado e por isso desabafou com Deus sobre aquilo que estava 
sentindo. Pensando nisso, quantas vezes somos tomados por um sentimento 
semelhante ao de Moisés, de revolta e vontade de abandonar tudo, pois estamos 
cansados de fazer tudo certo! Mas também aprendemos com Moisés que precisamos 
orar e falar para Deus tudo aquilo que está nos deixando chateados e cansados. Por 
isso, o desafio de hoje é completar sua listinha de gratidão com pedidos de oração. 
Aproveite e converse com Deus sinceramente, mas não esqueça que Ele está no 
controle de todas as situações. 

Quarta-feira | Números 11.16-30

Delegando funções
Moisés havia falado para Deus sobre suas queixas a respeito da responsabilidade pesada em liderar o povo, 
e Deus tomou providências. Deus mandou Moisés escolher setenta anciãos para compartilhar com ele sua 
pesada responsabilidade. Mesmo que os deveres administrativos já estivessem sendo compartilhados com 
outros homens, estes setenta deveriam dar sustento espiritual para Moisés.

Moisés estava desesperado, mas, como aprendemos, Deus não o deixou sofrer 
sozinho. Ele tomou o controle da situação e chamou mais pessoas para ajudar 
Moisés com seus deveres. Hoje é o dia para rever sua listinha de pedidos de gratidão 
e de oração, e confiar que Deus está no controle de todas as coisas. Aproveite 
também para ajudar nos deveres de casa, para não deixar sua mamãe ou papai 
sobrecarregados. 
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Quinta-feira | Números 11.31-35

O churrasco fez mal
Você lembra do quanto o povo só reclamava? Acredita que a situação não mudou? Depois de todo o cuidado 
de Deus, o povo estava cansado de comer só “maná” (mais conhecido como um tipo de pão) e desejava comer 
carne. Deus ouviu o seu pedido! Enviou muitas codornas, e elas caíram em volta do lugar onde os israelitas 
estavam acampados. Eles comeram muita carne, por vários dias. Mas Deus ficou muito chateado com a 
ingratidão do povo e o castigou com uma terrível epidemia. Infelizmente, várias pessoas morreram. 

Certamente você já vivenciou uma epidemia e viu o quão horrível é! Tire um 
tempo para refletir sobre suas consequências e nas perdas que causam muita dor. 
Ore por aqueles que passaram pelo processo do luto e, se possível, mande uma 
mensagem ou vá visitar alguém para lembrá-lo que Deus não esqueceu dele e que 
Ele continua provendo todas as coisas. 

Sexta-feira | Números 13

Quase no novo lar
Apesar de todos os desafios durante a trajetória do povo de Israel no deserto, chegou o momento de investigar 
o novo lar! Quando os israelitas chegaram à fronteira de Canaã, enviaram espiões para reconhecer o terreno. 
Estes espiões logo aproveitaram para cortar um ramo de uma parreira com um cacho de uvas para mostrar 
a Moisés. Infelizmente, os israelitas se apavoraram e desistiram de invadir o território, ao ouvir o temeroso 
relato da maioria dos espiões sobre as condições encontradas. Todavia, Calebe, com muita fé, fez com que se 
calassem e disse: “Vamos atacar agora e conquistar a terra deles; nós somos fortes e vamos conseguir isso!”

O novo lar do povo de Israel tinha muitos tesouros, e estes eram a prova da 
fidelidade de Deus. Nós também experimentamos a fidelidade dEle no nosso dia 
a dia! Sabe como? Quando você for para o quintal de sua casa ou na de seus 
vizinhos ou ainda na feira, procure observar as frutas. Veja quais são as maiores 
frutas que você consegue encontrar, e analise as coisas interessantes que está 
descobrindo. Por fim, agradeça a Deus pelo seu cuidado diário em nossas vidas. 
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ESTUDO DA SEMANA 05

Os desafios do dia a dia
Jaqueline Bresch

Texto bíblico para leitura: Números 11

Dinâmica:
Comece desafiando sua turma com a seguinte pergunta: “É possível um copo voar?” Faça o experimento 

do vídeo sugerido que mostra um copo que “para” no ar por alguns segundos (https://www.youtube.com/
watch?v=qTVStGyWl7M&t=559s).

Aplicação: Você pode pedir aos juniores como eles reagem diante dos desafios e frustrações. Em todos os 
momentos somos desafiados, e somos estimulados a confiar que Deus faz o melhor. Por isso, não podemos 
desistir diante dos desafios, mas persistir, seguindo corretamente as regras (assim como foi preciso para 
construir o copo voador) para então tornar real e certeiro. 

O povo de Israel estava em uma viagem para a Terra Prometida, e havia diversos desafios durante esta 
jornada tão longa e cansativa. Logo começou a se queixar, pois não via perspectiva de algo, não acreditava 
que essa trajetória daria certo e que resultaria na conquista da Terra Prometida. Talvez um viajante moderno 
entenderia o povo, mas as queixas e resmungos deixavam Deus muito triste, pois demonstravam falta de 
confiança. Mas vale perguntar: O que acontecia com o povo depois das murmurações? Ou, por que o Senhor 
estava tão descontente com o povo por sua reclamação?

Ao ler todo o capítulo 11 de Números é possível identificar várias frases que demonstram descontentamento 
do povo, apesar do Senhor tê-lo abençoado. Moisés já estava cansado de ouvir o povo de Israel chorar e 
reclamar. Mas, apesar disso, aprendemos um grande princípio: não reconhecer as bênçãos de Deus pode 
encher nosso coração de ingratidão e nos tornar amargos. 

A história não termina por aí! Moisés estava cansado e sobrecarregado – isso que a Bíblia nos relata que 
ele era um homem manso e humilde! A sua mansidão nos revela algo especial também, pois ela é vital para 
nos tornarmos mais semelhantes a Cristo. Sem ela não podemos desenvolver outras virtudes importantes. 
Ser humilde não significa fraqueza mas, sim, comportar-nos com bondade e amabilidade, mostrando força, 
serenidade, amor-próprio e autocontrole – os frutos do Espírito Santo. 

Deus novamente entrou em ação para solucionar este caso. (Pergunte aos juniores qual a solução de Deus 
estudada durante a semana). Outro princípio que aprendemos com essa situação é de que se levarmos os 
nossos desafios diante de Deus por meio da oração, Ele vai nos ajudar a encontrar uma solução (talvez seja 
importante explicar que nossas orações nem sempre serão atendidas de imediato, mas o Senhor nos fortalece 
enquanto oramos). 

Uma longa jornada que nos traz diversas lições, mas há luz no fim do túnel! O povo se aproxima da 
Terra Prometida, está perto da grande conquista. Apesar dos grandes desafios, apesar das reclamações, Deus 
cumpriu aquilo que prometeu, pois Ele é um Deus de palavra. Por meio dessa trajetória aprendemos que não 
podemos desistir, pois Ele está no controle de todas as coisas. Aprendemos também que precisamos confiar 
em Deus e sermos gratos, apesar dos desafios. Deus se alegra quando dobramos nossos joelhos e oramos a 
Ele compartilhando sobre nosso dia a dia, as frustrações e inquietações, e é Ele quem dá força para continuar 
a jornada e assim completar a nossa caminhada com Ele. Há uma frase conhecida que diz: “O fim das coisas 
é melhor do que seu início”, por isso, instigue seu júnior a aproveitar cada etapa de sua vida, ter um coração 
grato e ser persistente, pois estar com Deus até o fim é a melhor decisão e dádiva. 

Brincadeira sugerida: 
Tapete do avesso - a proposta da brincadeira é justamente essa: desafiá-los. Você vai precisar apenas de 

um plástico bem grande ou um tapete de 2 metros por 1 metro, aproximadamente. Então, é só pedir para as 
crianças ficarem em cima do tapete e depois, sem colocar nenhuma parte do corpo fora dele, é preciso virar 
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o tapete (ou plástico) do avesso.
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SEMANA 06
Eduardo Rocha Tomasi

Segunda-feira | Josué 2.1-6

Raabe, a ajudante
A história de Josué se passa na conquista das terras que Deus prometeu ao Seu povo. Josué, líder do povo, 
mandou espiões para a terra de Jericó para que eles descobrissem alguma coisa a respeito. No meio de tudo 
isso, os espiões foram descobertos e acabaram se escondendo na casa de Raabe. Nesse momento os espiões 
poderiam ter fracassado em sua missão, mas graças a Raabe, que os ajudou, conseguiram completá-la com 
sucesso. Deus deseja que sejamos como Raabe, dispostos a servir e a ajudar as pessoas, principalmente 
quando isso envolve o Seu Reino. 

Entendemos hoje que, assim como Raabe, devemos ajudar o nosso próximo. 
Pense no seu dia e avalie o que você pode fazer para ajudar alguém. Não fique 
preso às coisas normais como ajudar a mãe a arrumar a casa ou o vizinho a cortar 
a grama. Vá mais longe, coloque-se à disposição de seus líderes ou ajude alguém 
falando do amor de Jesus. 

Terça-feira | Josué 3.12-17

O Jordão se abre
Para chegar até as terras que Deus prometeu a seu povo, os israelitas teriam que atravessar o rio. Já imaginou 
você ouvindo de Deus que teria que atravessar um rio cheio e perigoso? Será que assim como Josué foi 
obediente a Deus e atravessou o rio sem medo, nós também conseguiríamos ser obedientes às Suas ordens? 
Josué obedeceu e foi fiel à ordem de Deus e no fim foi recompensado atravessando o rio com segurança.

Esteja atento às ordens de Deus e seja obediente ao que Ele manda você fazer. 
Assim como Josué obedeceu sem duvidar, esteja pronto para isso também. 
Lembre-se que quando obedecemos sem resmungar ou fazer cara feia podemos 
ser recompensados no final. 

Quarta-feira | Josué 4.1-7

Lembranças do passado
Você possui lembranças boas ou ruins do seu passado? Podemos achar que o passado não é importante e não 
darmos bola para o que abandonamos. Deus manda Josué construir um monumento para que os israelitas se 
lembrassem o que Deus fez por eles no passado. Assim todos poderiam saber que Deus sempre os ajudou em 
tudo e poderiam compartilhar isso com seus filhos. Deus usa o passado para que lembremos o que Ele já fez 
por nós e sermos agradecidos por isso. 

Não perca seu tempo e deixe que Deus faça grandes coisas em sua vida, para que 
no futuro você possa lembrar de tudo o que Ele já fez por você. Faça boas coisas 
em seu presente para deixar boas lembranças no seu passado. 

 

Quinta-feira | Josué 9.6-14

Mentiras dos inimigos
Josué descumpriu uma ordem de Deus: ele não o consultou quando os Gibeonitas vieram até ele com suas 
mentiras e tentou fazer algo com suas próprias mãos. Os dois lados erraram e tiveram que enfrentar a 
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consequência disso: Josué teve que manter sua promessa com os Gibeonitas e os Gibeonitas tiveram que 
pagar por sua mentira trabalhando como lenhadores e carregadores de água. Devemos cuidar do que fazemos 
e sempre consultar a Deus para depois não entrarmos em uma fria como Josué.

Você consulta a Deus nas suas decisões? Se ainda não faz isso, comece 
agora! Pergunte a Deus qual é a melhor escolha, o que deve fazer, para que não 
acabe como Josué. E não esqueça que mentir é errado e devemos perdoar aqueles 
que mentem para nós.

Sexta-feira | Josué 10.12-15

O dia que o tempo parou
Como é possível o sol e a lua pararem? O que Josué fez para que isso acontecesse? Josué foi atendido por 
Deus: ele orou ao Senhor com tamanha fé que Deus respondeu ao seu pedido. Deus estava com Josué, mas 
ele tinha que ter fé para que isso fosse possível. Já imaginou você orar a Deus para que o sol parasse e isso 
acontecesse? Você tem que ter fé como Josué, obedecer a Deus como Josué e orar a Deus.

Você já orou, já conversou com Deus hoje? Josué fazia isso todos os dias e Deus 
sempre lhe respondia. Não perca seu tempo e coloque isso em prática: ore todos 
os dias com muita fé em seu Deus. 
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ESTUDO DA SEMANA 06

Uma ordem difícil
Eduardo Rocha Tomasi

Texto bíblico para leitura: Josué 3.1-17

Dinâmica: 
Começar o estudo fazendo a dinâmica da caneca assustada (https://www.youtube.com/

watch?v=lweaQwd04YQ&ab_channel=ManualdoMundo). O grande desafio é confiar que a caneca não irá cair 
no chão e quebrar em pedacinhos.

Você já recebeu uma ordem muito difícil de sua mãe ou de seu pai? Quem aqui nunca recebeu uma 
atividade da professora que era impossível? Muitas vezes nos deparamos com muitas dificuldades em nossa 
vida e a primeira coisa que pensamos em fazer é apenas desistir, ou então ficamos reclamando de tudo, 
teimamos, sentimos medo. Mas será que estas atitudes de desrespeito é o certo a se fazer? 

A história que lemos hoje é sobre Josué. Josué foi um homem muito obediente a Deus e por isso conseguia 
liderar muito bem o povo de Deus. Um dia, Josué estava marchando para a batalha e ele se encontra com 
um enorme rio, um rio muito perigoso que estava tão cheio que transbordava pelas beiradas. Acredito que 
quando Josué viu aquilo se assustou, mas Deus logo o chamou e mandou que ele atravessasse o rio a pé. Deus 
deu uma ordem a Josué: ele teria que atravessar o rio com a Arca de Deus à sua frente, e se ele fizesse isso o 
rio ia se abrir diante deles e conseguiriam passar com segurança. 

Imaginem como Josué deve ter ficado nesse momento. Mas Josué carregava com ele uma certeza: que 
Deus era poderoso e que jamais precisaria duvidar de algo quando ele o mandasse fazer. Josué então pegou 
seus homens e fez exatamente o que Deus tinha mandado. Separou 12 deles, um de cada tribo, que teriam 
que carregar a Arca indo à frente de todo o povo. Quando eles chegaram à margem do rio e tocarão seus pés 
na água, aconteceu o que Deus havia falado. As águas do rio Jordão se abriram, divididas ao meio, e todo o 
povo conseguiu passar com segurança até o outro lado. 

Nossa, imaginem como isso foi incrível! Se fosse você, será que conseguiria obedecer a Deus como 
Josué fez? Ou teria ficado reclamando por ter recebido uma ordem tão difícil? Já imaginou se Josué tivesse 
reclamado, desconfiado, desobedecido a Deus? Muito provavelmente todo o povo e inclusive Josué teria 
morrido pela desobediência e desconfiança em Deus. 

Ainda bem que ele obedeceu e no final Deus o recompensou abrindo o rio para que passassem em 
segurança para o outro lado. Assim como Josué, que você seja obediente e confie em Deus em todas as 
situações. Lembre-se que Deus é o nosso criador e sabe de todas as coisas (de nosso futuro, passado e presente), 
por isso podemos deixá-lo cuidar de tudo e dar as ordens para a nossa vida. 

Brincadeira sugerida: 
Derruba a torre – faça um círculo grande e no meio um cone (ou litro) no centro. Duas pessoas defendem 

o cone ficando junto a ele no meio, o restante das pessoas fica no lado de fora do círculo tentando derrubar o 
litro com uma bola. O objetivo é derrubar a torre. Link para a atividade: https://fb.watch/8FTsODHWlM 
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SEMANA 07
Mariane Eckert

Segunda-feira | Juízes 13.1-5

O nascimento de Sansão
Houve um tempo em que os israelitas não tinham nenhum líder que pudessem seguir. As pessoas faziam o 
que achavam certo, mas estavam longe de Deus. Certo dia, um anjo apareceu para Manoá e sua esposa, que 
não podia ter filhos, e disse que ela teria um filho! Ele seria uma criança diferente: não poderia cortar o cabelo, 
nem beber nada com álcool, muito menos comer algo que era considerado impuro. Seria nazireu, consagrado 
a Deus. Seu nome seria Sansão e antes mesmo de nascer, Deus já tinha grandes planos para ele. Deus seria 
glorificado por meio da vida de Sansão. 

Hoje, começamos a ler sobre a história de Sansão, um homem para o qual, mesmo 
antes de nascer, Deus já tinha grandes planos. Comece o dia agradecendo a Deus 
por você estar vivo e aproveite para perguntar para sua família como foi antes do 
seu nascimento e sobre o significado do seu nome.

Terça-feira | Juízes 14.1-3,6

Casamento e alimento errados
Sansão cresceu e se tornou um homem muito forte. Deus estava com ele em tudo e, por isso, ele não tinha 
medo de nada. Em vez de procurar uma mulher para casar que fosse israelita (do seu povo), quis casar com 
uma mulher filisteia (do povo inimigo). Além disso, a sua força foi muito útil quando ele encontrou um leão 
no caminho e o matou sem esforço nenhum, porque Deus estava com ele, apesar de Sansão não fazer tudo 
certinho.

Você costuma obedecer aos seus pais? Hoje é um ótimo dia para obedecer em 
tudo na sua casa. Se seus pais pedirem para você lavar a louça, lave sem reclamar; 
se pedirem para você varrer o chão, faça sem reclamar. Lembre-se: Deus está com 
você em todos os momentos.

Quarta-feira | Juízes 15.4-5

Fogo no trigo
Você sabe o que acontece quando uma pessoa está com raiva? Ela grita, fica emburrada... Sansão ficou com 
raiva dos filisteus e, por isso, ele achou que resolveria colocando fogo nas plantações deles. Ele amarrou 300 
raposas e prendeu tochas nos rabos delas. Você consegue imaginar a cena? As raposas fizeram um grande 
estrago por onde passaram e destruíram tudo.

Você já sentiu raiva de alguém ou de alguma coisa que não foi do jeito que você 
queria? A raiva não é um sentimento bom e, assim como aconteceu com Sansão, 
ela nos impulsiona a fazer coisas erradas. O desafio de hoje é pedir perdão primeiro 
para Deus pela sua atitude e depois pedir perdão à pessoa que foi alvo da sua fúria.

Quinta-feira | Juízes 15.14-15,20

1 contra 1000
Quantas pessoas você acha que Sansão conseguiria vencer sozinho? Nenhuma! Deus estava com ele e por 
isso, quando precisou lutar com os filisteus, Deus lhe deu forças para ele lutar contra mais de 1000 homens. 
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Ele sozinho não conseguiria fazer nada, mas com a força do Senhor Deus derrotou aqueles filisteus que o 
perseguiam.

Você sozinho não vai conseguir nada. Tente carregar a mesa da sua casa. Você 
conseguiu? Não! Então aprenda a pedir ajuda: peça ajuda a um adulto para mover 
a mesa. Depois ore e peça ajuda a Deus para fazer as coisas que você não consegue 
sozinho, como por exemplo, as atividades da escola, tarefa de casa, etc.

Sexta-feira | Juízes 16.20-22

O forte é traído
Sansão era orgulhoso e achava que a sua força nunca acabaria. Ele sabia que a força não estava nele: estava 
em Deus, resultado da sua obediência em não cortar o cabelo. No entanto, um dia, depois de Dalila insistir 
muito, Sansão contou o segredo da sua força. Dalila contou aos filisteus, que cortaram o cabelo para que 
Sansão ficasse sem forças. 

Quando somos orgulhosos não conseguimos ser parecidos com Jesus, porque 
achamos que somos bons, melhores que os outros! Cuidado! Hoje, peça para o 
seu líder lhe dizer coisas que você pode melhorar na sua vida, mostrando atitudes 
suas que não estão legais. Ore e peça a Jesus para ser mais parecido com Ele.
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ESTUDO DA SEMANA 07

A conturbada trajetória de Sansão
Mariane Eckert

Textos bíblicos para leitura: Juízes 13.1-5; 14.1-3; 15.1-6,14-15; 16.20-22,28-30 e Eclesiastes 7.8

Dinâmica: 
Começar o estudo com o desafio da ponte de facas (https://www.youtube.com/watch?v=qT3Et5OVI-

o&t=0s).

Muitas vezes, surgem desafios que parecem impossíveis, sem solução. No desafio que vimos da ponte 
também foi assim: quase impossível de resolver. Quando estamos sozinhos, temos algumas dificuldades de 
fazer certas coisas, assim como Sansão. Sansão foi um homem que antes do nascimento foi consagrado a 
Deus, tinha tudo para ser um grande homem, mas quando cresceu, ficou orgulhoso e buscou apenas a sua 
felicidade. 

Sansão tinha muita força, mas foi muito desobediente: casou com uma mulher do povo inimigo e viveu 
sendo um grande orgulhoso, até perder as forças e reconhecer que Deus era quem dava a força a ele. Desta 
história podemos aprender três coisas principais:

1) Deus tem planos bons para todos nós – antes de Sansão nascer, Deus já o havia escolhido para libertar 
o povo de Israel que estava sofrendo nas mãos dos filisteus. Saiba que Deus tem grandes planos para você 
também, mesmo que ainda seja uma criança. Quando você orar, peça para Deus também falar com você. 
Assim, você verá o quanto Deus está do seu lado e entenderá dia após dia os planos dEle para a sua vida. 
Como você faz para ser amigo de alguém? Você conversa com esta pessoa, não é mesmo? Brinca com ela, 
está perto dela também. Da mesma forma, para conhecer a Deus e descobrir os planos dEle, você precisa orar, 
ler a Bíblia e buscar a Deus na sua casa também.

2) O orgulho vem antes da queda – Sansão se achava o fortão! Ele achava que tinha aquela força, mas esta 
vinha do Senhor. Você conhece alguma pessoa orgulhosa? Você tem vontade de ficar perto dessa pessoa? Pois 
é, normalmente, as pessoas orgulhosas ficam sozinhas, porque não acham que precisam dos outros. Você já 
se orgulhou por algo que fez? Tome cuidado para que o orgulho não suba à sua cabeça. Se você for orgulhoso, 
as outras pessoas também não irão querer ficar perto de você nem ser suas amigas.

3) O fim das coisas é sempre o melhor – Sansão tinha tudo para ser um homem segundo o coração de 
Deus! Ele poderia ter servido a Deus e libertado seu povo da opressão dos filisteus. Mas em vez disso, durante 
a sua vida foi orgulhoso, como vimos durante a história. Quando estava preso, seu cabelo voltou a crescer, 
então ele buscou a Deus uma última vez e Deus ouviu a sua oração. Com isso, nos últimos momentos antes 
de morrer, ele teve a oportunidade de voltar a fazer o certo, mas isso custou a sua vida, porque ele morreu 
junto com os filisteus. O que aprendemos com isso? Nunca é tarde para mudar a nossa atitude! Hoje mesmo 
você pode orar a Deus pedindo perdão pelas vezes em que foi orgulhoso e que não obedeceu aos seus pais. 
Aproveite para conversar com seu líder e pedir ajuda se você estiver passando por isso.

Brincadeira sugerida: 
Acerte o alvo. Utilizar uma caixa, bolinhas de pingue-pongue e quadrados no chão. O objetivo é acertar 

a bolinha dentro da caixa dando alguns quiques nos quadrados que estarão desenhados no chão perto da 
caixa. Ganha quem conseguir acertar mais bolinhas em menos tempo.
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SEMANA 08
Maxieli Krüger Araujo

Segunda-feira | 2 Samuel 5.1-6

Davi é ungido rei de toda a nação
Em 2 Samuel, logo nos primeiros capítulos, vemos como Davi foi estabelecido rei sobre Judá. Sete anos e 
meio mais tarde, vemos que todos os líderes das tribos de Israel reconheceram a liderança de Davi e pediram 
que ele reinasse sobre a nação inteira. O motivo deles para isso é que reconheciam que Davi era o grande 
guerreiro que protegia Israel. Davi não se precipitou para assumir o controle da nação inteira, mas buscou a 
direção do Senhor em cada passo!

A dedicação de Davi em seu reinado fez com que ele fosse reconhecido diante 
de toda a nação. Você costuma fazer suas coisas com dedicação? A dedicação 
agrada ao Senhor! A partir de hoje, faça tudo da melhor forma possível: as tarefas 
escolares e domésticas e as atividades da igreja! A excelência é um princípio 
cristão muito importante!

Terça-feira | 2 Samuel 6.1-19

A Arca da Aliança é trazida para Jerusalém
Você sabia que é possível fazer a coisa certa de maneira errada? Foi exatamente isso que aconteceu na 
história do nosso texto bíblico de hoje. Davi reuniu cerca de trinta mil homens para levar a Arca de volta a 
Jerusalém. Existiam regras sobre a forma de fazer isso, porém, Davi não consultou o Senhor, mas sim seus 
líderes políticos; além disso, seguiu o exemplo dos filisteus e ignorou as instruções da Palavra de Deus sobre 
como carregar a Arca. Consequentemente, sua desobediência gerou outro erro: a morte de um homem não 
levita que tocou na Arca.

Certamente, o desejo de Davi de levar a Arca de volta a Jerusalém era nobre, mas 
ele estava fazendo isso de forma errada. Após o que aconteceu, Davi examinou 
seu coração e confessou seus pecados. Provavelmente, ele procurou a Lei a fim 
de descobrir as instruções de Deus sobre como carregar a Arca da forma correta. 
E você? Tem feito a coisa certa de maneira errada? Examine seu coração e mude 
de atitude!

Quarta-feira | 2 Samuel 9.1-13

Lembrando do velho amigo
Em 2 Samuel 9 vemos que Davi não esqueceu de seu velho amigo Jônatas. No auge de sua prosperidade, Davi 
quis saber se havia alguém da família de Saul a quem ele podia fazer o bem e ser generoso. Foi quando Davi 
descobriu que Mefibosete, filho de Jônatas, estava vivo, mas tinha uma deficiência nos dois pés, o que lhe 
impossibilitava de andar. Davi ordenou que ele fosse trazido para o palácio, recebeu-o em sua família e supriu 
todas as necessidades físicas de Mefibosete. 

Se não fosse pela graciosa atitude de Davi em salvá-lo, nunca saberíamos da 
existência de Mefibosete. Você tem demonstrado atitudes graciosas com seus 
amigos? Devemos ser amigos que são um canal das bênçãos, do amor e da graça 
de Deus.
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Quinta-feira | 2 Samuel 11.1-5

Fazendo bobagem
A Bíblia é muito transparente sobre os pecados do povo de Deus. Por meio das histórias relatadas é possível 
ver o pecado, o arrependimento, o perdão do Senhor e a forma como Deus pode usar cada vida para Sua 
honra e glória. Isso é graça! No texto bíblico de hoje, é possível ver como Davi caiu em pecado. Ele cometeu 
adultério com Bate-Seba, uma mulher casada com um de seus soldados. Isso nos mostra que até mesmo um 
homem de Deus pode cair em pecado e fazer bobagem! 

Devemos estar sempre atentos às tentações e estar preparados para vencê-las. 
Algumas maneiras de fazer isso são: orando ao Senhor, conversando com seus 
pais ou líderes e lendo diariamente a Palavra de Deus. 

Sexta-feira | 2 Samuel 11.6-25

Remendando o erro com outro erro
Tiago 1.15 adverte que “os desejos dão à luz o pecado, e quando o pecado se desenvolve plenamente, gera a 
morte”. Como essas palavras são verdadeiras na experiência de Davi! Em vez de ir ao Senhor e confessar seu 
pecado, o rei despacha o marido de Bate-Seba e tenta enganá-lo. Não satisfeito, Davi decide assassinar Urias e 
ficar com a sua mulher. Remendando um erro com outro erro.

Remendar um erro com outro erro em nossas vidas pode gerar uma grande bola 
de neve de erros que pode explodir a qualquer momento. Então se liga! Nossa 
atitude diante de nossos pecados deve ser a confissão, arrependimento e mudança 
de vida!
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ESTUDO DA SEMANA 08

Davi, o rei de Israel
Maxieli Krüger Araujo

Textos bíblicos para leitura: 2 Samuel 11.1-27 e 2 Samuel 12.15-25

Dinâmica: 
Começar o estudo refletindo sobre o fato do pecado trazer consequências. Dinâmica de grupo sobre o 

pecado (https://www.youtube.com/watch?v=Ll4zrRsn_Ao). A dinâmica consiste em desenrolar um novelo 
de lã e depois tentar recolocar o material no lugar que estava e do jeito que estava. Será impossível consertar!

Durante esta semana, aprendemos um pouco sobre a vida do rei Davi. Podemos dizer que ele era gente 
como a gente: um pecador. Davi fez uma escolha errada e sofreu as trágicas consequências pelo seu erro. Essa 
parte da história de Davi e de seu adultério com Bate-Seba serve para demonstrar que na vida não podemos 
fazer nossas escolhas de modo inconsequente. Todas as escolhas que fizermos trarão consequências, as quais 
podem ser boas ou ruins. Elas nos aproximarão ou nos afastarão de Deus.

Você costuma fazer escolhas sem pensar nas consequências que elas trarão? Isso pode ser muito perigoso! 
Hoje veremos três aprendizados sobre essa história:

1) Devemos estar sempre atentos. Se observarmos o contexto da história do adultério de Davi, veremos que 
ele estava no lugar errado e na hora errada. Em 2 Samuel 11.1 diz que: “… no tempo em que os reis costumam 
sair para a guerra […] Davi ficou em Jerusalém”. Ao que parece, Davi negligenciou as suas obrigações como rei 
de Israel. Ele deveria ter acompanhado seu exército, mas preferiu ficar em sua casa “de boa”, enquanto seus 
homens estavam em batalha. Davi estava desatento e não percebeu a cilada que o esperava. 

Devemos estar sempre atentos e vigilantes, e jamais “baixar a guarda” espiritual do nosso coração. Mateus 
26.41 é muito claro sobre isso: “Vigiem e orem para que não cedam à tentação, pois o espírito está disposto, 
mas a carne é fraca.” O que Jesus nos ensina nesse texto deve ser levado em conta, para não fazermos 
escolhas semelhantes às escolhas de Davi. Devemos vigiar para não cair em tentação!

2) Devemos entender que nossas atitudes têm consequências. “Toda ação gera uma reação” – este é um 
princípio que cabe muito bem aqui! Na tentativa de esconder seu pecado, Davi fez outras escolhas erradas. 
Consequentemente, estas escolhas tiveram terríveis consequências: Bate-Seba engravidou, seu marido Urias 
foi morto em batalha, o bebê de Davi e Bate-Seba morreu e houve violência na família de Davi durante anos.

Para todas as escolhas erradas existe um preço a ser pago. Toda nossa vida e nossas decisões devem 
ser dirigidas pela Palavra de Deus. Algumas perguntas para pensar antes de fazer uma escolha: “Essa atitude 
agrada a Deus?” “Darei um bom testemunho se fizer isso?” “Minha atitude demonstra amor a Deus e ao 
próximo?” 

3) Devemos nos arrepender de nossos erros. Felizmente essa história termina bem. Davi se arrepende de 
seus pecados e obtém o perdão do Senhor. Além disso, Davi e Bate-Seba foram abençoados com um filho, 
chamado Salomão. Alguém que seria usado por Deus tornando-se rei no lugar de seu pai, o responsável pela 
construção do templo de Jerusalém e dele descenderia Jesus Cristo. Que Deus misericordioso e cheio de graça! 

Por meio dessa história, aprendemos que devemos estar sempre alertas, identificando tentações presentes 
em nossas vidas e resistindo a elas. Aprendemos também que devemos agradar a Deus por meio de todas 
as nossas atitudes e que os pecados perdoados do passado não impedem que sejamos abençoados e usados 
por Deus. 

Brincadeira sugerida: 
Esconde-esconde da memória. Dê a cada júnior um nome de personagem bíblico. Faça de tal forma que 

todos possam ouvir (você também pode pedir para que eles repitam seus personagens). Então, escolha um 
júnior para contar de olhos fechados até trinta, encostado em uma parede ou poste. Esse lugar será a base. Os 
outros se escondem. Quando o primeiro terminar a contagem, deve ir atrás dos outros. Quando achar, deverá 
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dizer o nome do personagem bíblico. Em caso de erro ou esquecimento, o que foi achado corre até a base. 
Aquele que estava procurando tem uma segunda chance para acertar o personagem enquanto o outro não 
chega no ponto de origem. Se o que estava procurando acertar o nome do personagem que o outro recebeu, 
então, os dois vão juntos para procurar mais um personagem. Se não acertar, o que foi encontrado poderá se 
esconder de novo enquanto o que procura sai em busca de outro participante. A brincadeira continua até que 
todos sejam achados. O próximo a procurar vai ser o que primeiro foi achado e teve seu personagem bíblico 
dito corretamente.
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SEMANA 9
Jaqueline Nickel

Segunda-feira | 1 Reis 19.1-18

Elias e seu encontro com Deus
Elias tinha acabado de viver uma experiência incrível com Deus no monte Carmelo. Em seguida, ele foi 
ameaçado de morte pela rainha Jezabel e, com medo, decidiu fugir e se esconder. Ele estava tão abatido que 
chegou a pedir a Deus para morrer. Após comer a comida que o anjo lhe ofereceu (por 2 vezes) ele caminhou 
40 dias e 40 noites até chegar no Monte Sinai. Lá, ele teve um encontro com Deus e voltou com as forças 
renovadas para sua missão.

Você já teve um encontro com Deus? Se não, que tal hoje mesmo separar um 
tempo para se encontrar com Ele?

Terça-feira | 1 Reis 19.19-21

O chamado de Eliseu
Eliseu estava arando a terra quando Elias chegou e, sem falar nada, jogou sua capa sobre os ombros dele, 
indicando assim que ele havia sido escolhido por Deus para ser seu substituto como profeta em Israel. Eliseu 
prontamente aceitou o chamado de Deus, juntou-se a Elias e tornou-se seu ajudante e aprendiz. Deus tem um 
plano especial para cada pessoa, inclusive para você!

Estar no centro da vontade de Deus é sempre o melhor para nós. Cumprir o Seu 
plano para nossa vida nos traz alegria e satisfação. Que tal perguntar para Deus 
qual o plano dEle para sua vida?

Quarta-feira | 2 Reis 2.1-18

Elias é levado ao céu
Uau! Que história incrível! A Bíblia relata que apenas duas pessoas foram levadas ao céu sem passar pela morte: 
Enoque (Gn 5.24) e Elias. Imagine só a reação de Eliseu ao ver Elias sendo levado ao céu num redemoinho, 
num carro de fogo puxado por cavalos de fogo! Ele deve ter ficado impressionado, talvez assustado, mas com 
certeza se sentiu privilegiado por ver seu amigo e mestre ter sido levado ao céu vivo!

“Céu e inferno, é o que há! São dois caminhos para você escolher! Hoje Cristo te 
estende a mão para te dar a salvação”! Você já fez sua escolha? Já entregou sua 
vida a Jesus? Se sim, você tem um lugar garantido no Céu! Se não, faça isso hoje 
mesmo! Fale com Jesus, reconheça que é pecador e que crê nEle como seu único 
Senhor e Salvador.

Quinta-feira | 2 Reis 2.19-22

Água purificada
Você já tomou uma água que tinha um gosto ruim? É muito desagradável, não é mesmo? As águas da cidade 
de Jericó não eram boas para se beber e tornavam a terra improdutiva. Ao purificar as águas de Jericó vemos 
Eliseu fazendo um milagre, demonstrando assim que Deus tinha lhe escolhido como profeta no lugar de Elias.
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Em João 4, Jesus disse para a samaritana que Ele é a Água da vida e quem dEle 
beber jamais terá sede outra vez! Você já fez isso? Já entregou sua vida a Jesus e 
recebeu dEle a salvação e o perdão dos seus pecados?

Sexta-feira | 2 Reis 4.1-7

Ajudando a pobre viúva
Uma viúva de um profeta estava com um problemão: além de ter perdido seu marido, ela tinha que pagar 
uma dívida que ele havia deixado, mas ela não tinha dinheiro! Por causa disso, ela corria o risco de perder 
seus dois filhos! Que situação difícil! Ela foi pedir ajuda ao profeta Eliseu, que prontamente a ajudou. Ela 
seguiu as instruções dele e conseguiu o dinheiro para pagar a dívida e ainda viver bem com seus filhos.

Quando você passar por algum problema, faça como essa viúva: peça ajuda! Deus 
usa pessoas para nos ajudar a enfrentar as situações difíceis da nossa vida.
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ESTUDO DA SEMANA 9

Fé em ação
Jaqueline Nickel

Texto bíblico para leitura: 2 Reis 4.1-7

Como vimos nesta semana, Eliseu foi o sucessor do profeta Elias. Ele foi profeta em Israel por 
aproximadamente 50 anos e durante todo o seu ministério fez muitos milagres. Vocês sabiam que somente 
Jesus realizou mais milagres que Eliseu? Hoje vamos falar sobre um desses milagres que, por meio do poder 
de Deus, ele realizou. Vamos ler o texto bíblico de hoje?

1. Um grande problema! (v. 1,2) – o marido dessa mulher era um homem temente a Deus e era profeta, 
talvez fosse até amigo de Eliseu. Porém, ele tinha morrido e deixado uma dívida. Pela lei daquela época, 
o homem a quem ele devia dinheiro poderia levar os filhos como escravos como pagamento pela dívida. 
Imaginem só a aflição dessa mulher! Ela devia estar muito triste e sofrendo muito, pois seu marido tinha 
acabado de morrer. Provavelmente ela estava também muito preocupada, pois tinha uma dívida e não tinha 
como pagar. Talvez ela estivesse também com muito medo, pois, por causa da dívida, ela podia perder seus 
dois filhos! Que problemão!

Nós também, muitas vezes, passamos por situações de tristeza, sofrimento, preocupações, medo e 
angústia. Todos nós passamos (ou vamos passar) por isso. Nesses momentos precisamos colocar em prática 
a nossa fé em Jesus e ter a certeza de que Ele está conosco em TODOS os momentos (nos bons e nos ruins): “O 
Senhor Deus irá na sua frente; ele mesmo estará com você e não o deixará, não o abandonará. Não se assuste, 
nem tenha medo” (Dt 31.8).

2. Será que há solução? (v. 3,4) – num primeiro momento, aquela mulher pode ter achado impossível 
resolver essa situação; afinal de contas, a única coisa que ela tinha era um pequeno jarro de azeite. Mas 
ela não ficou se lamentando e nem ociosa. Ao contrário, ela buscou ajuda com o profeta Eliseu. Com isso, 
podemos aprender que quando passamos por situações difíceis, não adianta ficarmos parados, reclamando, 
murmurando, sem tentar fazer alguma coisa para resolvê-las. Como ela fez, podemos pedir ajuda para amigos, 
familiares, líderes, pastores. Buscar ajuda foi o primeiro passo que ela deu para solucionar seu problema que, 
até então, parecia sem solução!

Ao falar com o profeta Eliseu sobre seu problema, ele perguntou o que ela tinha em casa e ela respondeu: 
“não tenho nada, a não ser um jarro pequeno de azeite”! Eliseu então disse a ela que pedisse emprestado 
muitas vasilhas vazias para seus vizinhos e depois ela e seus filhos deveriam derramar o azeite nelas. Com 
isso, podemos aprender que precisamos colocar o que temos à disposição do Senhor, seja um pequeno jarro 
de azeite; sejam cinco pães e dois peixes (Jo 6.9); sejam duas moedinhas de pouco valor (Lc 21.2,3) ou seja o 
que for. Colocar o pouco que tinha nas mãos do Senhor foi o segundo passo que ela deu na busca da solução 
do seu problema.

3. Fé em ação (v. 5-7) – vamos imaginar algumas das reações que ela poderia ter tido ao ouvir o conselho 
do profeta Eliseu:

- Ela poderia ter questionado o profeta sobre o motivo de pegar as vasilhas vazias se ela só tinha um jarro 
pequeno de azeite.

- Ela poderia ter ficado chateada com ele porque ele não lhe ajudou dando o dinheiro que ela precisava 
para pagar a dívida.

- Ela poderia ter ido embora e não ter seguido as instruções dele.
Mas ela decidiu colocar sua fé em ação. Ela tinha fé no Senhor e sabia que Eliseu era um profeta de Deus, 

por isso podia confiar nas instruções que ele tinha dado. Pediu as vasilhas emprestadas aos seus vizinhos e 
começou a derramar nelas o azeite do seu pequeno jarro. Você consegue imaginar a surpresa e a alegria dela 
e de seus filhos quando viram que o azeite não parava de correr e se multiplicava cada vez mais, chegando 
ao ponto de encher todas as vasilhas que eles tinham pegado emprestado? Provavelmente eles pularam de 
alegria e agradeceram muito a Deus por esse milagre!

E assim ela conseguiu vender todo aquele azeite que estava nas vasilhas para pagar a dívida e ainda 
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sobrou dinheiro para ela viver com seus filhos. Ufa! Com a ajuda de Deus, problema resolvido!
Com isso, podemos aprender que quando passarmos por situações difíceis precisamos colocar nossa 

fé em ação. Quando tudo vai bem é fácil dizer: “Eu confio no Senhor! Eu creio que Ele cuida de mim!” Mas 
quando as coisas começam a ficar difíceis é que a nossa fé é provada. Se de fato temos fé, vamos crer e confiar 
no cuidado do Senhor, em todos os momentos, mesmo nas situações difíceis.

A respeito deste texto bíblico um teólogo chamado Wiersbe afirma: “Nem sempre o Senhor realiza 
milagres desse tipo para nos ajudar a pagar nossas dívidas, mas ele supre nossas necessidades, se crermos e 
obedecermos. Se entregarmos tudo a ele, Deus pode fazer com que uma pequena quantia tenha um grande 
rendimento” (Wiersbe, v. 2, p. 504).

Crer, obedecer e entregar é o que precisamos fazer em todos os momentos da nossa vida.
Vamos fazer agora uma experiência que irá ilustrar um pouco melhor sobre o poder da fé.

Experiência: 
O poder da fé (https://www.youtube.com/watch?v=DyefXdntXUo)
Materiais: 1 ovo cozido e descascado, 1 garrafa de suco de uva vazia, algodão e fósforo
Desenvolvimento: Pergunte para as crianças se o ovo vai entrar na garrafa. Coloque o ovo na garrafa e 

elas verão que não é possível o ovo entrar. Pergunte então se elas têm fé que o ovo pode entrar na garrafa. 
Algumas irão dizer que sim, outras que não. Com cuidado, coloque o algodão com fogo dentro da garrafa e 
logo em seguida o ovo. Ele irá entrar na garrafa. Fale que assim funciona a fé na nossa vida. Compare o ovo 
com o azeite da viúva (assim como parecia impossível o ovo entrar na garrafa, parecia impossível o azeite 
se multiplicar, mas isso aconteceu porque ela teve fé e fez o que o profeta falou). Coisas impossíveis podem 
acontecer se tivermos fé em Deus e confiarmos que Ele sempre tem o melhor para nós.

Faça as seguintes perguntas para reflexão:
- Você já passou por um problema que achou que não tinha solução?
- Você busca ajuda quando está passando por uma situação difícil?
- Você entrega TUDO o que tem nas mãos do Senhor? (seja pouco, seja muito)
- Você crê no Senhor em todos os momentos? (ou só quando está tudo bem?)
- Você coloca sua fé em ação quando as coisas não vão bem?
- Você crê, obedece e entrega?
Encerrar o estudo com um momento de oração. Peça que as crianças orem silenciosamente sobre o que 

Deus mais falou com elas. Em seguida, ore abençoando a vida delas e as decisões que tomaram com Deus.

Brincadeira sugerida: 
Voleibol de lençol ou toalha (https://www.youtube.com/watch?v=LKuNHys4F7M&t=10s). Material: uma 

bola de vôlei; rede de vôlei, corda ou elástico; pedaços de tecidos (de mais ou menos dois metros quadrados), 
lençóis ou toalhas. Desenvolvimento: Dividir a turma em duas equipes que formarão internamente grupos de 
2 ou 4 pessoas. Cada jogador poderá segurar as pontas do tecido. O jogo seguirá a mesma dinâmica do jogo de 
vôlei, sendo que a bola será lançada com o tecido. A bola poderá quicar no chão uma vez por jogada. Durante 
o jogo poderão ser feitas adaptações nas regras, para dificultá-las ou facilitá-las.
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SEMANA 10
Jacson Peno

Segunda-feira | 2 Crônicas 1.1-13

Quero sabedoria
Já pensou se existisse uma lâmpada mágica e você a encontrasse? O gênio sai e diz que você tem direito a 
um pedido, qualquer coisa, e plim, seu desejo é atendido. O que você pediria? Já pensou? No texto de hoje, 
Salomão encontrou o próprio Deus que, ao contrário do gênio da lâmpada, existe e conversou com ele 
perguntando ao rei o que ele desejava ganhar. Era só pedir, pois Ele é Deus, aquele que tudo pode. Salomão 
então pediu sabedoria, pois tinha uma enorme missão: governar o povo de Deus.

Aprendemos duas lições: humildade e amor ao próximo. Diante da maior 
oportunidade de sua vida, podendo ganhar muitas riquezas ou derrotar todos 
seus inimigos num estalar de dedos, Salomão se mostra preocupado com o povo 
de Deus, pede por eles e assim tem seu pedido atendido e muito mais coisas são 
acrescentadas de bônus. Hoje peça algo pelos outros e não por você!

Terça-feira | 2 Crônicas 3.1-14

O templo é construído
Salomão construiu a primeira igreja da história, pois Deus permitiu que ele fizesse. Apesar de saber que 
Deus não caberia dentro de um templo (pois Ele é o Senhor do Universo, o criador dos céus e da terra, maior 
que qualquer coisa que possamos imaginar), Salomão queria um lugar aonde todos pudessem ir para se 
encontrar com Deus, prestar homenagens e pedir perdão para o Senhor. Deus permitiu e ainda prometeu que 
se o Rei permanecesse fiel a Ele, o Senhor permaneceria ali com o seu povo.

O seu corpo é templo de Deus! Se você permanecer fiel aos mandamentos do 
Senhor, seguindo a sua Palavra, obedecendo aos seus pais, sendo bom aluno e bom 
amigo, Deus estará sempre com você. Mantenha seu templo limpo, confessando 
seus pecados!

Quarta-feira | 2 Crônicas 7.1-22

O templo é inaugurado
Salomão comemorou o término da construção com grande festa de homenagem e adoração ao Senhor. Deus 
estava feliz com a construção de seu templo, a ponto de falar com o rei afirmando que atenderia seu povo 
fielmente no templo, que protegeria seu templo de qualquer perigo, mas havia uma condição: nem o povo, 
nem o rei, poderiam abandonar ao Senhor. Se o fizessem, de nada adiantaria possuir o maior templo da 
história, pois Deus não estaria nele.

Não se desvie dos caminhos do Senhor. De nada adianta você estar todo sábado e 
domingo na igreja se nos outros dias você nem lembrar de Deus ou de Jesus, seu 
Salvador. Seu corpo, que é templo do Senhor, estará vazio. Mantenha-se firme na 
Palavra viva de Deus!

Quinta-feira | 2 Crônicas 9.1-12

Uma ilustre visita
A fama de Salomão já percorria por todos os reinos da época, e era uma fama boa, a ponto de despertar a 
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curiosidade das pessoas para comprovarem se realmente era verdade tudo o que falavam dele. Isso fez com 
que a rainha de Sabá fosse visitar Salomão. Chegando lá, pôde conferir que não só era verdade tudo que 
ouvira a respeito de Salomão, como era muito mais do que ela imaginava.

Qual é a sua fama? Pelo que você é conhecido na sua escola, na sua igreja, pela 
sua família? Deus gosta desta fama? Você se orgulha dela? Seja humilde e fiel ao 
Senhor!

Sexta-feira | 2 Crônicas 9.13-28

Riquezas de um grande rei
Enquanto Salomão permanecia fiel ao Senhor, suas riquezas e seu poder só aumentavam. O rei dominava 
todos os povos à sua volta e tinha poder sobre todos os reis vizinhos sem nunca ter precisado erguer uma 
espada para lutar, apenas com sua sabedoria que lhe foi dada por Deus. O Senhor se mantinha fiel a Salomão, 
e seu povo era abençoado por Deus por meio da fidelidade e devoção do rei que o mantinha nos caminhos 
do Senhor.

Seja você também um líder fiel a Deus. Por seu intermédio Deus não só lhe 
abençoará, como também abençoará aqueles que você apresentar para Jesus. Ore 
para Deus pedindo que lhe mostre alguém para você falar de Jesus.
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ESTUDO DA SEMANA 10

Salomão, o sucessor de Davi!
Jacson Penno

Textos bíblicos para leitura: 2 Crônicas 1.7-13 e Filipenses 2.3

Dinâmica: 
Começar o estudo com a construção da torre de espaguete e marshmallow – seu objetivo é desenvolver 

humildade para liderar e trabalhar em grupo (https://www.youtube.com/watch?v=7xJPxKJM1K0&ab_
channel=CanalPrigadeiro).

Hoje a individualidade está cada vez mais presente em nosso meio, principalmente depois de mais de 
um ano presos dentro de casa, acabamos por desenvolver mais ainda o sentimento de que tudo deve ser feito 
para nós.

Salomão tinha tudo o que queria: era um príncipe, filho do rei Davi. Mas agora, diante da morte de seu 
pai, Salomão é colocado como substituto no trono. Precisava liderar o seu povo, manter a paz e fazer com 
que seu reino prosperasse (certamente devem ter sido estes seus objetivos). Assim como na sua infância, 
quando tinha à sua frente seu pai Davi para atender seus pedidos, Salomão se encontra diante da presença de 
Deus, que está disposto a atender o seu pedido. A história se repete e Salomão pode ter tudo o que quer, e é 
exatamente isso que ele faz, mas não para si próprio.

Salomão nos deixou um dos maiores exemplos de humildade e dedicação ao próximo que podemos 
ter de um humano que é falho por natureza, pois seu pedido foi direcionado para que pudesse atender às 
necessidades de seu povo, e não as suas. Devido à sua humildade, tudo o que ele não pediu lhe foi igualmente 
acrescentado.

Com a leitura de hoje, aprendemos com Salomão que se formos humildes e depositarmos nossa confiança 
em Deus, não temos com o que nos preocupar, pois Ele honra aqueles que buscam orientação na sua sabedoria 
para realizar a sua BOA, PERFEITA E AGRADÁVEL VONTADE. Se você buscar a Deus com todo o seu coração 
e com toda a sua alma, certamente o encontrará.

Não há problema em ter orgulho de uma conquista, mas guarde-o para si, pois o orgulho leva à queda. 
Caso perceba traços de orgulho em seu agir, arrependa-se e coloque-os diante do Senhor.

Brincadeira sugerida: 
Derruba a torre - os juniores serão divididos em duas equipes e ao centro deverá ser colocado um júnior 

de cada equipe para proteger o cone. Os demais irão ficar a uma distância demarcada no chão para fazerem 
arremessos simultâneos. É importante utilizar bolas leves que não machucam, pois os dois juniores protegerão a 
torre com o seu corpo (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/252179290163471/). 
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SEMANA 11 
Eduardo Leimann Balaniuk

 

Segunda-feira | Esdras 4.1-5

Falsa sociedade
Os samaritanos que viviam em Jerusalém queriam ajudar na construção do templo, mas não estavam adorando 
ao Deus verdadeiro. Então Esdras avisou o povo judeu que ele precisava cuidar para não ser influenciado 
por aqueles que diziam que acreditavam no mesmo Deus. Por não querer a ajuda dos samaritanos, estes se 
tornaram pessoas que ficavam criticando o trabalho da reconstrução do templo! Nessa falsa sociedade, foi 
muito difícil permanecer em paz, pois ser criticado não é algo legal. 

Você já foi criticado por fazer algo que era certo? Hoje converse com seus pais ou 
líderes e fale como você se sentiu em relação a isso. Lembre-se que você também 
deve cuidar ao criticar algum amigo próximo de você, pois isso pode deixá-lo 
chateado. 

Terça-feira | Esdras 4.6-24

Tentando achar aliados
Você já foi “trolado” por algum amigo ou colega? O povo judeu recebeu uma “trolagem” com consequências 
ruins. Uma mensagem foi enviada ao rei Artaxerxes com acusações falsas sobre os judeus, falando que 
Jerusalém estava se rebelando e que não pagaria tributos ao rei; mas essa não era uma informação verdadeira. 
Com esta “trolagem”, as obras ficaram paradas e os inimigos conseguiram atrapalhar a reconstrução do 
templo por dezesseis anos. 

Você já brincou de telefone sem fio? Essa brincadeira pode ser feita com quem 
estiver com você – quanto mais pessoas, melhor! Fale uma palavra ou frase no 
ouvido da pessoa, e ela deve falar para a seguinte. Ao final, a última pessoa deve 
falar em voz alta o que foi falado. Muitas vezes o telefone sem fio dá errado, pois 
entendemos algo e passamos a informação errada. Isso aconteceu com o povo 
judeu sobre a reconstrução do templo, pois a informação que chegou aos ouvidos 
do rei era errada. 

Quarta-feira | Esdras 5.1-17

Trabalhos interrompidos
Um oficial do império perguntou aos judeus quem lhes tinha autorizado a recomeçar a obra de reconstrução 
do templo. A resposta dos líderes de Israel foi relembrando a história, desde quando estavam como escravos 
na Babilônia. Percebemos que há momentos para permanecermos em silêncio, mas há momentos que 
precisamos falar! Por isso, precisamos orar por sabedoria para saber quando é o momento certo para falar ou 
para se calar. 

Você já orou pedindo sabedoria para saber quando deve falar algo? Faça isso agora! 
Peça a Deus para ajudá-lo a ser sábio para perceber quando deve falar ou não. 

Quinta-feira | Esdras 6.1-12

Resgatando na memória
Você gosta de ouvir histórias de pessoas mais velhas? Pois foi isso que o rei Dario fez: ele resgatou na 
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memória a história dos judeus. Então o rei Dario mandou que fosse cumprida a obra de reconstrução do 
templo. Além disso, as pessoas que haviam questionado a obra agora ofereceriam os materiais necessários 
para a construção. 

Deus tem planos perfeitos! Ele usa até mesmo aqueles que antes eram inimigos 
para ajudar no Reino de Deus. Hoje você tem o desafio de orar por aqueles com 
quem você não tem muita amizade! Lembre-se que Deus pode mudar a vida deles 
e até mesmo usá-los para abençoar. 

Sexta-feira | Esdras 6.13-18

Obra finalizada
A reconstrução do templo ficou pronta! Ao longo desta reconstrução muitas dificuldades aconteceram, mas 
agora o povo israelita podia se alegrar! Com a ajuda de Deus, os judeus não desanimaram, tiveram paciência, 
persistência e foram abençoados por isso! Agora eles podiam prestar culto a Deus novamente no templo. 

Você conhece a história da igreja da qual você participa? Converse com seus pais, 
líderes ou pastor sobre como a igreja em que você frequenta foi construída. Faça 
anotações e depois compartilhe com seus amigos. 
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ESTUDO DA SEMANA 11

Uma trolagem ruim
Eduardo Leimann Balaniuk

Textos bíblicos para leitura: Esdras 4.6-24 e Mateus 12.34

Dinâmica: 
Peça para cada júnior escrever uma “trolagem” para seu amigo do lado fazer. Após todos terem escrito, 

diga para o júnior que aquela “trolagem” ele mesmo terá que fazer. Explique que nem sempre uma trolagem 
pode ser boa. Hoje a história será de um povo que recebeu uma trolagem ruim. 

Você já foi “trolado” por algum amigo ou colega? Ou melhor, você já “trolou” alguém? Essa palavra “trolar” 
significa zoar, irritar, chatear alguém por meio de uma zoação intensa que busca perturbar ou enfurecer a 
pessoa que dela é alvo. Você já parou para pensar que nossas ações demonstram muito aquilo que está dentro 
do nosso coração? Quando eu estou pensando em provocar ou fazer algo contra alguém somente para que 
aquilo seja motivo de risada, não é algo que vem de um coração que está fazendo o que Jesus faria. 

O povo judeu recebeu uma “trolagem” com consequências ruins. O povo samaritano ofereceu-se para 
trabalhar com os judeus e ajudá-los a reconstruir o templo em Jerusalém. Essas pessoas diziam adorar o 
mesmo Deus que eles, assim parecia certo que os samaritanos ajudassem na reconstrução. As aparências 
indicavam que os samaritanos estavam agindo como vizinhos muito legais, mas na verdade era uma 
“trolagem” que estavam fazendo. 

Os samaritanos eram pessoas com culturas misturadas, de várias raças e por isso não eram considerados 
judeus. Eles não adoravam o verdadeiro Deus, pois “temiam ao Senhor e, ao mesmo tempo, serviam aos seus 
próprios deuses” (2Rs 17.33). 

A trolagem que os samaritanos fizeram foi mentir sobre os judeus e provocar o povo a fazer todo o 
possível para desanimar os trabalhadores e impedir as obras. Chegaram até a contratar conselheiros para 
influenciar os líderes para interromper o projeto! E adivinhem, conseguiram o que queriam! “Assim a obra do 
templo de Deus foi suspensa [...]” (Ed 4.24). Além de mentirem sobre os judeus, uma mensagem foi enviada 
ao rei Artaxerxes com acusações falsas sobre os judeus, falando que Jerusalém estava se rebelando e que não 
pagaria tributos ao rei, mas essa não era uma informação verdadeira. Com essa “trolagem”, as obras ficaram 
paradas e os inimigos conseguiram atrapalhar a reconstrução do templo por dezesseis anos!

Essa história nos mostra algo muito sério! O povo samaritano estava com seu coração longe do Senhor, 
por isso não se importaram com as consequências da “trolagem” que fizeram contra os judeus. Pensando em 
minhas atitudes, será que estou agindo como os samaritanos? 

Hoje nós temos a oportunidade de repensar o que estamos fazendo. Será que minhas atitudes, brincadeiras 
e falas demonstram ações das quais Deus se agrada? A sua boca fala daquilo que seu coração está cheio? 

Brincadeira sugerida: 
Estrela ou foguete. O líder pedirá para que os juniores formem uma fila lateral, de frente para o líder. 

Falará o comando ESTRELA ou FOGUETE. Quando for ESTRELA, os juniores abrem as pernas e os braços 
(formato de estrela); quando for FOGUETE, os juniores fecham as pernas e juntam as mãos para o alto 
(formato de foguete). O objetivo é você tentar “trolar” os juniores falando outras palavras parecidas (Exemplo: 
Estrada, Estrema, Fogueira, Fogão, etc.). Após a brincadeira, lembre-os que “trolar” nem sempre é legal e faça 
a revisão da lição mostrando que há trolagens ruins, mas a trolagem da brincadeira Estrela e Foguete pode 
ser divertida e saudável. 
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SEMANA 12
Eduarda Dalbianco Scholz

Segunda-feira | Neemias 4.8-9

Não desista!
Neemias descobriu que sua cidade, Jerusalém, estava desprotegida e precisava que seus muros fossem 
reconstruídos. Ele viajou até lá para ajudar a liderar e organizar a obra que deveria ser feita. Com muito 
empenho, todo o povo que vivia ali começou a trabalhar para arrumar o muro. Acontece que nem todas as 
pessoas ficaram felizes com isso, e planejaram atacar os trabalhadores para parar com a reconstrução. Sabe 
qual foi a reação do povo? Orar a Deus pedindo que o ajudasse; depois, planejou como iria se defender e assim 
pôde continuar sua obra. 

Muitas vezes, quando alguma dificuldade aparece, nós começamos a reclamar 
e logo desistimos daquilo que estamos fazendo. O seu desafio de hoje é este: 
quando estiver fazendo algo que sabe que é certo e alguma dificuldade aparecer, 
não desista! Ore a Deus pedindo sabedoria e procure um jeito de concluir seu 
trabalho. Leve esse aprendizado por toda a sua vida!

Terça-feira | Neemias 5.6-7

Cuidando daquilo que Deus me deu!
O povo de Jerusalém estava sendo explorado pelos próprios judeus que tinham uma condição de vida melhor. 
Neemias, que exercia um papel de liderança, sentiu-se na obrigação de intervir e lutar contra a injustiça. Ele 
entendia que era seu dever ajudar essas pessoas, por isso foi falar com aqueles que praticavam injustiças. 
Nós também teremos várias responsabilidades em nossas vidas e devemos cuidar de tudo com muito zelo e 
dedicação.

Talvez você ainda não tenha grandes responsabilidades, mas precisa começar a 
cuidar das pequenas para que então possa cuidar das maiores. Por isso, comece 
hoje a cuidar daquilo que você já tem! Arrume seu quarto, dobre suas roupas, faça 
sua tarefa da escola e veja no que pode ajudar em casa.

Quarta-feira | Neemias 6.8-9

Para acertar o alvo é preciso ter foco!
Você já tentou acertar um alvo? É preciso ter muito foco para mirar e acertar. Enquanto Neemias e o povo 
trabalhavam na reconstrução dos muros, seus inimigos continuavam tramando planos para atacá-los e 
destruí-los. Além de inventar mentiras sobre Neemias, o convidaram para ir até eles em uma emboscada. 
Neemias poderia muito bem ter ido lá para se defender, colocar tudo a limpo ou fazer justiça com as próprias 
mãos, mas decidiu ter foco naquilo que era realmente importante: deixar a cidade segura.

E aí, você tem focado naquilo que é realmente importante? O nosso alvo deve ser 
imitar Jesus. Por isso, hoje você deve desenhar um alvo em uma folha e escrever 
Jesus no centro. Faça uma lista ao lado, escrevendo aquilo que você precisa praticar 
para se tornar mais parecido com Ele. Ex.: orar, ler a Bíblia, etc.
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Quinta-feira | Neemias 6.15

Eles conseguiram! 
Há anos o povo de Jerusalém sofria pela falta de proteção, pois não havia reconstruído os muros da cidade. 
Quando Neemias chegou com toda sua motivação e dependência de Deus, juntou os materiais necessários 
e chamou todo o povo para ajudar, os judeus reergueram os muros em 52 dias. Muitas vezes, nós apenas 
queremos fazer várias coisas de diversas maneiras e acabamos nos frustrando. O que precisamos saber é que 
com organização e planejamento tudo se torna mais fácil.

Experimente planejar o seu dia e cumprir aquilo que colocou no papel. Por 
exemplo: a hora de brincar, estudar e ter o seu momento com Deus. Não exagere 
na sua lista, pois o objetivo é cumprir aquilo que temos como prioridade.

Sexta-feira | Neemias 9.1-5

Pecados confessados
Pecado é tudo aquilo que desagrada a Deus, o que fazemos em desobediência à sua Palavra. Por exemplo, 
desobedecer aos pais, brigar com os colegas, xingar alguém, roubar e muitas outras coisas. Quando o povo de 
Jerusalém ouviu as Leis de Deus e conheceu mais a Ele, ficou constrangido por seus pecados e os confessaram 
diante de todos. Assim, quanto mais nós conhecemos a Deus, mais podemos perceber quais são os nossos 
pecados e então iremos pedir perdão a Deus. 

Tenha um momento de reflexão sobre a sua vida. Pense sobre as suas atitudes e 
ore pedindo para que Deus mostre quais são os pecados que você tem cometido. 
Mas não se esqueça, Deus é justo e bom: quando confessamos nossos pecados 
diante dEle e nos arrependemos, Ele nos perdoa.
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ESTUDO DA SEMANA 12

A importância da Palavra de Deus
Eduarda Dalbianco Scholz

Texto bíblico para leitura: Neemias 8.1-10

Dinâmica:
Leve um manual de instruções de algum eletrodoméstico ou então a bula de um remédio para introduzir 

o assunto. Prepare perguntas específicas que apenas quem tem o manual pode responder. 
Para que serve este manual que tenho nas mãos? Para conhecer e aprender a usar de forma correta o 

eletrodoméstico. Muitas vezes nós o dispensamos, porque achamos que não precisamos dele para usar. Mas 
um manual desses pode nos salvar quando algo não sai como o esperado na hora de usarmos aquilo que 
compramos.

Você sabia que nós também temos um manual de instruções? Sim, a Bíblia. Na Bíblia nós entendemos 
quem nos criou e para que existimos. Também entendemos quem é Deus e o que Ele espera de nós. Mais 
do que isso, a Palavra de Deus é viva e eficaz, sabe por quê? Porque na medida que nós conhecemos mais 
dela, nós vamos sendo transformados por Deus, mudamos nossas atitudes e princípios. E nos tornamos mais 
parecidos com Jesus.

Explique a história do livro de Neemias, como o povo estava perdido e desamparado, sem proteção por 
causa dos muros caídos. Conte como Neemias foi usado por Deus, e junto com todo o povo reconstruiu o 
muro em 52 dias. Depois de organizar o povo e seus líderes e colocar todas as coisas em ordem, chegou a hora 
de festejar e se alegrar e nessa festa não podia faltar uma coisa: a Palavra de Deus.

No texto que lemos hoje, o escriba Esdras leu as Escrituras. Assim, o povo que antes estava afastado dos 
ensinos, lembrou-se da sua história e principalmente de quem era o Deus a quem ele servia. Também se 
alegrou, louvou ao Senhor e chorou por estar tão afastado de Deus.

1) Conhecendo a Deus: a Bíblia é a forma como Deus se revelou a nós, ou seja, por meio dela nós podemos 
conhecê-lo verdadeiramente. Nós descobrimos que Ele é um Deus todo-poderoso, alguém a quem nós não 
podemos entender e nem comparar com nenhuma outra coisa que existe (Isaías 40.25). Mas também sabemos 
que Ele é nosso Pai, que nos ama e quer ter um relacionamento conosco. Principalmente, nós conhecemos a 
história de Jesus, que morreu na cruz por nós, mas ressuscitou e hoje vive. Por meio da fé nele nós temos o 
perdão pelos nossos pecados e a vida eterna! Ler a Bíblia é fundamental para nossa sobrevivência!

2) Louvando a Deus: quando nós conhecemos esse Deus tão maravilhoso e tão grandioso, a primeira 
reação que nós podemos ter é louvá-lo, adorá-lo, dedicar a nossa vida completamente a Ele e testemunhar 
sobre Ele para todas as pessoas. O que podemos fazer para louvar a Deus? Primeiramente, vivermos da 
maneira que Ele quer que vivamos. Nós também devemos reconhecer aquilo que Ele faz por nós e nos dá, 
sermos gratos a Ele por isso, louvá-lo no momento da nossa oração e cantar sobre Ele. 

3) Reconhecendo os pecados: outra consequência de quando estudamos a Palavra de Deus é entendermos 
que somos pecadores e nos arrependermos disso. A Palavra de Deus nos ensina que todos nós pecamos 
e estamos separados de Deus. O pecado é tudo aquilo que vai contra o que a Bíblia nos ensina, como a 
desobediência, a mentira, o egoísmo, roubo e várias outras coisas. Quando reconhecemos os nossos pecados, 
devemos nos arrepender, mudar a nossa atitude e confessá-los a Deus, pedindo perdão. Sabemos que Ele é 
um Deus justo e amoroso, que está disposto a perdoar aqueles que realmente o buscam!

E então, você consegue perceber a importância de estudar a Palavra de Deus? Lembre-se que Ela é viva e 
eficaz e deve provocar alguma mudança em nossas vidas. O que você entende e sente quando estuda a Bíblia? 
Preste atenção! Será que você tem sido transformado à medida que conhece mais da Palavra de Deus? Ore 
para que Deus fale ao seu coração e você seja tocado por Ele.

Brincadeira sugerida: 
Corrida com obstáculos + Ache o versículo: monte uma pista com obstáculos para dois competidores por 
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vez. Eles deverão fazer todo o circuito e no final achar um versículo bíblico. Ganha quem terminar as tarefas 
primeiro. Você pode fazer uma variação da brincadeira também onde os competidores recebem um versículo 
no começo, precisam decorar, fazer a corrida com obstáculos e repetir o versículo no final para pontuar.
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SEMANA 13
Cátia Renata Flores da Silva

Segunda-feira | Ester 7.1-10

O conspirador é castigado
Hamã era um homem arrogante e orgulhoso. Queria reconhecimento por ter um cargo elevado e próximo 
ao rei. Não admitiu quando Mordecai não quis se curvar e prestar reverência a ele e, por causa disso, tramou 
a morte dele e de todo o povo judeu. Mas o que ele não sabia ao fazer essa conspiração era que a rainha 
seria condenada à morte também. Como diz em Provérbios 16.18: “A soberba precede a ruína, e a altivez de 
espírito, a queda”. Após construir uma forca para que Mordecai pudesse ser morto, vingando-se por não ser 
venerado, ele mesmo foi condenado à morte por conspiração e por atentar contra a vida de Ester.

Como podemos ter o cuidado de não agir como o tolo Hamã? Pense sobre essa 
atitude e peça ajuda a Deus para lembrá-lo se houve algum momento em que você 
quis ser reconhecido por algo que fez, de maneira que se alguém não lhe elogiou 
você ficou com raiva e quis se vingar dessa pessoa. Se a resposta for sim, peça 
perdão a Deus por isso e sabedoria para ser humilde.

Terça-feira | Ester 8.1-17

Decretado o livramento
Após Hamã ter caído na própria cilada e ter sido condenado à morte por tramar o assassinato de Ester e 
de seu povo, ainda havia um problema a ser resolvido: o decreto que o rei assinou ainda estava valendo e 
não poderia ser cancelado (pois isso fazia parte da lei dos persas). Por isso, concordaram em fazer um novo 
decreto, dessa vez redigido por Mordecai (que recebeu o posto que antes era de Hamã). Esse novo decreto 
dizia para que os persas não atacassem os judeus no “dia marcado para seu extermínio” e que os judeus 
poderiam se defender caso houvesse ataques de pessoas que concordassem com Hamã (como, por exemplo, 
seus filhos). Vale a pena perceber que nessa história além da disposição de Ester e de Mordecai em clamarem 
por seu povo, os judeus, quem de fato estava no controle de toda a situação era o Soberano Deus, pois Ele 
agiu por meio de seus filhos para que mais uma vez o Seu povo fosse livrado de uma terrível morte, assim 
como foi com Moisés no Egito.

Você já foi zoado por ser cristão ou viu alguém passar por isso? Como se sentiu? 
O povo judeu já foi perseguido inúmeras vezes ao longo da História. Sabe o que 
aconteceu? Deus agiu e deu vitória a Seu povo, mesmo com alguns sofrimentos. 
Não fique chateado por ser “perseguido” de alguma forma porque é um discípulo 
de Jesus, pois Ele promete em Sua Palavra que seremos exaltados com Ele, mesmo 
que seja na vida eterna. Essa é uma promessa maravilhosa!

Quarta-feira | Ester 9.1-19

Luta pela vida
O povo teve esperança com o novo decreto que foi criado por Mordecai, junto com muita oração e temor 
a Deus, confiando que Ele é poderoso e age em favor daqueles que são dEle. Podemos ver que Mordecai foi 
usado naquele Império para ser instrumento de Deus e agir em favor do povo, assim como no início a rainha 
Ester pôde ser usada para ajudá-los. Você sabia que ainda hoje há muitos cristãos que precisam se esconder 
para que não sejam mortos pelo fato de crerem em Deus? Há muitas igrejas pelo mundo em que os cristãos 
correm perigo de morte pelo fato de adorarem a Deus.
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Ore essa semana pelos cristãos que são perseguidos e não têm a liberdade que nós 
temos aqui no Brasil de louvar e anunciar a Palavra de Deus livremente. Peça ajuda 
a um líder ou aos seus pais para pesquisar sobre o ministério “Portas Abertas”, 
que compartilha motivos de oração dos que sofrem com a perseguição.

Quinta-feira | Ester 9.20-32

Festa para os sobreviventes
Após todo o ocorrido que vimos no livro de Ester até aqui, podemos ver no capítulo 9 que os judeus puderam 
celebrar por terem sobrevivido e, acima de tudo, porque Deus cumpriu mais uma vez a promessa de proteger 
e guiar o Seu povo. A Festa de Purim foi criada para comemorar esta vitória e passou a ser celebrada pelos 
descendentes judeus ao longo da História. Da mesma forma, podemos nos alegrar pois foi também por meio 
de judeus que creram e se converteram a Cristo que hoje a igreja chegou até aqui. Devemos ser gratos por 
isso. 

Podemos orar a Deus com gratidão por todas as pessoas que um dia contribuíram 
para que hoje pudéssemos aprender a Palavra de Deus, até mesmo porque algumas 
delas traduziram a Bíblia para o português. Mas gostaria de encorajá-lo a perguntar 
ao seu pastor ou aos idosos que estão há muito tempo em sua igreja a contarem 
como ela foi fundada e compartilhar essa gratidão por essas pessoas terem sido 
instrumentos de Deus na sua vida. Hoje podemos ter um grupo de juniores porque 
um dia alguém aceitou o desafio de iniciar este trabalho em sua cidade.

Sexta-feira | Ester 10.1-3

Reconhecimento dos heróis
Após ser reconhecido pelo rei Assuero, Mordecai usou seus benefícios para continuar ajudando e cuidando do 
seu povo. Ele e a rainha Ester entenderam qual era a missão deles na Pérsia e foram usados por Deus como 
instrumentos de ação e livramento dos judeus naquele tempo. Podemos aprender com eles que ao sermos 
reconhecidos e abençoados devemos compartilhar essas bênçãos com os nossos irmãos. Assim como eles, se 
tivermos bens e uma posição melhor que os outros que não nos esqueçamos que não somos melhores que 
ninguém, pois Deus nos orienta a amar o nosso próximo como a nós mesmos. Que tal abençoar seus amigos 
com aquilo que você sabe ou tem?

Mordecai e Ester eram estrangeiros que tinha poucas posses e se tornaram ricos e 
bem-sucedidos. Que tal você ajudar um amigo com algo que você sabe? Pode ser 
ensinar um jogo que ele ainda não sabe ou uma lição da escola. 
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ESTUDO DA SEMANA 13

Livramento de Deus
Cátia Renata Flores da Silva

Texto bíblico para leitura: Ester 7–10

Dinâmica:
“Prioridades”: com um papel e uma caneta cada um irá desenhar um círculo que será o miolo de uma 

flor (por exemplo: margarida) e colocar o seu nome no meio. Apresentam-se algumas palavras ao grupo, que 
serão as pétalas da flor. Ex.: brincadeiras, estudos, amigos, futuro, Deus, família, roupas, jogos, etc. Depois cada 
um começa a desenhar cada pétala proporcional ao tempo e a maneira que aquela palavra é importante para 
si.

Reflexão: Quais pétalas eram maiores e por quê? Está correta a quantidade de tempo que uso para cada 
coisa e o quanto considero importante? Houve um momento em que Ester pensou que sua vida estaria em 
perigo e seria arriscado demais falar com o rei, mas naquele momento o mais importante era ser usada por 
Deus para salvar o povo. Quando ela entendeu isso tudo ocorreu da melhor forma.

O livro de Ester tem tantos ensinos que muitas vezes não percebemos se lermos rapidinho. Parece que 
é um livro que fala de uma menina órfã que se tornou rainha. Mas além da incrível história de Ester, ele fala 
muito sobre a soberania e o cuidado de Deus, mesmo sem citar o “nome” dEle nenhuma vez ao longo dos 
10 capítulos. Deus pode usar pessoas em algumas situações (que, a nosso ver, são impossíveis de resolver) 
para que possamos aprender sobre o Seu poder e a Sua misericórdia. Às vezes nos deparamos com situações 
assim, não é mesmo? Pare para pensar se já teve uma experiência como essa e vamos agora pensar em 
algumas atitudes que devemos ter:

1. Livre-se do orgulho: Hamã queria ser honrado e muito bem tratado pelo rei. Por não ter sido 
reconhecido por Mordecai quis se vingar e matá-lo juntamente com seu povo. Mas ele não sabia que 
Ester era judia e parente de Mordecai. Ele não só foi envergonhado como foi morto por ter colocado a 
vida da rainha em perigo. Pense bem, quando alguém não reconhece os nossos méritos ou não elogia 
quando fazemos algo, faz sentido se vingar dessa pessoa ou xingá-la? Quando houver um momento 
em que você acha que deve ser reconhecido pelas coisas boas que fez, ore a Deus, peça para que Ele o 
livre desse sentimento e lhe perdoe por querer ter glória para si. A glória e o louvor devem ser dados 
a Deus. Quando focamos toda a nossa vida em nós mesmos, acabamos nos enrascando como Hamã.

2. Livre-se do controle: podemos comparar a nossa vida como andar em um carro. Podemos estar na 
direção com o “controle” de todas as coisas que acontecem, se viramos para a esquerda ou a direita, 
se freamos ou aceleramos, focados apenas em nossa própria vida; ou podemos entregar o volante 
para Deus, que sabe dirigir muito melhor que nós, pois Ele conhece todos os obstáculos que virão 
em nossa vida e está atento a cada detalhe. Além disso, teremos a confiança de que Ele fará o melhor 
e iremos apreciar a paisagem do trajeto e conversar com Ele, pois não estamos tão focados em nós 
mesmos. Quando a rainha Ester desistiu de fazer a sua vontade, de tentar dirigir a sua vida apenas 
no palácio, e pediu que Deus usasse sua vida para fazer o que deveria e O agradaria, ela entregou o 
controle nas mãos do Senhor. 

3. Deus nos dá o livramento: já tive muitas experiências em que Deus me livrou de um perigo. Poderia 
falar inúmeras, mas a maior acredito que seja quando precisei fazer uma cirurgia no coração. Eu 
estava em paz em saber que ao pedir a Deus que me livrasse, Ele poderia me trazer para casa com 
saúde novamente ou me levaria para o Céu com Ele. Mas como estou escrevendo esse estudo você 
já pode imaginar que dessa vez eu voltei, livre do problema que me atrapalhava, e com saúde. Tive 
uma experiência maravilhosa em ver o cuidado e a ação de Deus sobre a minha vida. Os judeus que 
estavam morando na Pérsia na época da rainha Ester, juntamente com Mordecai, oraram a Deus 
pedindo o livramento e por fim Deus agiu e os guardou.

Essa foi uma história e tanto! Tenho certeza de que você irá lembrar que devemos ser humildes e nos 
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livrar de todo orgulho e da vontade de querer ser elogiados por todos, pois somente Deus merece toda a glória. 
Também aprendemos que Deus está no controle de todas as coisas; Ele é ótimo em nos guiar. Se orarmos 
pedindo por socorro, Deus pode fazer qualquer coisa, mesmo que aos nossos olhos seja impossível. Ele fará 
o melhor para nossa vida com aquilo que somos e temos naquele momento.

Brincadeira sugerida:
Peça para os juniores formarem duplas. Eles precisarão transportar um cabo de vassoura em seus pés 

através de obstáculos (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/3296444007125101). 
Não conseguimos nada sozinhos e precisamos da ajuda dos outros e da ação de Deus. 
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SEMANA 14
Letícia Caroline Mantelli Kuss

Segunda-feira | Salmo 1

A verdadeira felicidade
É bem possível que você já tenha ouvido muito sobre “ser feliz”. E quem não quer ser feliz?! Porém, pode ter 
certeza de que muito do que dizem por aí na TV ou na Internet não está correto. Por quê? Porque costumam 
falar que a felicidade está em ter: ter um novo celular, o jogo de lançamento, a roupa da moda... Mas olhe o 
que o salmo 1 nos traz: a felicidade não está nas coisas, nem está no que é contra a vontade de Deus, mas sim 
em obedecer a Ele tendo prazer em meditar em Sua Palavra. 

Bora ser feliz? Para que encontremos a verdadeira felicidade, primeiro devemos 
entregar nossa vida a Jesus e, depois, viver obedecendo e conhecendo melhor a 
Ele. Desafio você a decorar esse salmo inteiro e pensar em tudo o que ele significa 
para sua vida como cristão.

Terça-feira | Salmo 4

Deus, meu defensor
Você já viu uma briga em que alguém inocente foi atacado sem ter quem o defendesse? Pois então, quando 
temos Deus com a gente, não temos esse problema: Ele nos defende. Quando gritarmos por socorro para Ele 
em oração, ele vai ouvir! Nossa parte é confiar nele. O mais incrível é que nesses momentos de medo, Deus 
nos dá alegria e ainda nos ajuda a dormir em paz.

Você está com medo ou assustado por alguma coisa? Fale isso para Deus! Ele é 
nosso defensor e nos faz viver em segurança.

Quarta-feira | Salmo 6

O pedido pela cura
“BUÁÁÁÁ! SNIF, SNIF. BUÁÁÁÁ!”. Você já se sentiu triste e não conseguia parar de chorar? Já ficou pensando 
que esta situação nunca iria passar? Pois saiba que Deus se importa com você, mesmo nessas situações 
dolorosas! Ele quer que você fale para ele como se sente e faça como Davi quando escreveu esse salmo. Leia 
de novo o versículo 8 e lembre que você pode ficar tranquilo com Deus, pois o alívio logo vem!

Sinceramente, como você está hoje? Fale para Deus! Faça hoje o exercício de 
escrever sua oração, sabendo que Deus a ouvirá.

Quinta-feira | Salmo 16

Deus está sempre comigo
Vamos fazer uma viagem mental? Imagine que você está dentro de uma caverna em uma montanha gelada 
lá na Rússia. Feche os olhos e vá até lá. Agora imagine que você está mergulhando num mar cheio de peixes 
lá no México. Feche os olhos e viaje de novo. Voltando para onde você está agora, saiba que não importa onde 
você esteja, Deus SEMPRE estará com você!

Deus está aí ao seu lado agora, sabia?! Ele está louco para ouvi-lo conversar com 
Ele e ser seu amigo. Não perca tempo: aproveite a melhor companhia do mundo!
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Sexta-feira | Salmo 19

O universo fala da grandeza de Deus
Você já ficou pensando sobre o tamanho do Universo e da criação de Deus? São tantas coisas lindas, com 
detalhes diferentes e únicos! Toda a criação fala de Deus: como Ele é grandioso, belo e criativo! Tudo foi criado 
para adorar a Deus e lhe dar glória, inclusive você!

Saia um pouco de casa ou olhe para a janela e observe o céu. Olha o tamanho dele! 
Dá para se perder no meio de tanto azul! Agora lembre que Deus é muito, muito, 
muito maior que o céu e, ainda assim, quer ser seu amigo.
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ESTUDO DA SEMANA 14

O louvor e a oração por meio dos salmos
Letícia Caroline Mantelli Kuss

Textos bíblicos para leitura: Salmo 1 e 6

Dinâmica: 
Separe os juniores em grupos, dê salmos diferentes para eles (de preferência que expressem emoções 

opostas) e peça que leiam e encenem o salmo com a emoção requerida por ele (tristeza, alegria, raiva...). 
Ganha quem fizer isto melhor.

Nesta semana lemos alguns salmos presentes na Bíblia. Sabem quantos há no total? 150! Mas o que são 
os salmos? Podemos dizer que eles são poemas, orações e canções feitos para Deus. Várias pessoas diferentes 
os escreveram. Você lembra de algum escritor? Davi é um deles.

Você deve ter percebido tanto durante a semana quanto na dinâmica que fizemos, que existem vários 
tipos diferentes de salmos, que expressam emoções diferentes. Vamos achar mais alguns? Bíblia na cabeça! 
(Veja quem acha primeiro, peça para ler e explicar sobre o que ele diz):

Sl 6 – tristeza, lamento e esperança;
Sl 47 – louvor e alegria;
Sl 1 – de sabedoria, sobre o caminho correto.
Estes são alguns tipos de salmos que vamos encontrar. Além de poemas, salmos também são canções de 

louvor a Deus. O povo de Israel e várias pessoas da Bíblia os cantavam. Nós também podemos cantá-los! Há 
várias músicas que cantamos que são do livro de Salmos e você nem sabia. Vamos ver algumas? 

(Dicas: Meu bom pastor é Cristo, Sl 23; Eu celebrarei - Quatro por um, Sl 20; Mandamento de amor - 
Ministério Koinonya de louvor, Sl 133; Os que confiam no Senhor, Sl 125; Alegrei-me quando me disseram, Sl 
122; Faz chover, Sl 42... A cada música cantada, faça com que abram a Bíblia e identifiquem o que foi cantado). 
Essa é mais uma forma de nos ligarmos a Deus: usando os salmos!

Além de poemas e canções, os salmos também são orações. Sim, orações como nós fazemos, só que 
escritas! Os salmos dão exemplo de como podemos orar e expressar tudo o que sentimos para Deus, seja 
alegria, tristeza ou raiva. Eles mostram como Deus quer que sejamos sinceros com Ele na oração. Além disso, 
eles mostram como devemos sempre lembrar que nossa esperança, em qualquer situação, deve estar em 
Deus e que Ele virá em nosso auxílio.

Vamos tentar fazer um salmo para Deus então? (Separe os juniores em grupos pequenos e peça que 
escrevam um salmo em grupo, lembrando que estão falando com Deus como em uma oração e que Ele quer 
sinceridade deles. Se tudo evoluir bem, peça que eles transformem o escrito em música).

Agora vocês têm uma ferramenta muito completa para orar! Podemos orar os salmos, ainda mais quando 
não sabemos o que dizer ou como dizer. Sempre podemos louvar a Deus por meio deles!

Brincadeira sugerida: 
Pense em palavras relacionadas com a lição de hoje e escreva numa folha ou em papéis pequenos. Faça 

um dado contendo: música, desenho, mímica, perde a vez, menos um ponto e mais um ponto. Divida os 
juniores em duas ou mais equipes. Uma equipe participa por vez, jogando o dado e em seguida recebendo 
uma palavra, precisando executar a ação de acordo com a palavra dita. Se for música, ele deve cantar uma 
música com a palavra, e se for mímica ou desenho, a palavra deve ser dada em segredo e o restante dos 
participantes da equipe devem adivinhar qual é a palavra para pontuarem. Ganha a equipe que tiver mais 
pontos.
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SEMANA 15
Bernardo Stollmeier Kuss

Segunda-feira | Jeremias 1.4-19

O chamado do profeta
O povo de Judá havia parado de adorar a Deus. O profeta Jeremias foi chamado, então, para falar a mensagem 
de Deus para eles. A mensagem era: “Arrependam-se, e voltem a adorar a Deus. Ele já está zangando e vai 
punir quem não obedecer.” Isto é: “Quem não adorar, depois vai chorar.” Era algo difícil para as pessoas 
ouvirem, e difícil para Jeremias anunciar, porque as pessoas ficariam com raiva dele! Bem por isso, Deus 
garantiu para o profeta: mesmo quando todos ficassem contra Jeremias, Deus ainda estaria do lado ele, 
protegendo e ajudando-o nessa missão.

Falar sobre as coisas de Deus não é fácil; as pessoas não gostam de ouvir sobre 
isso. Hoje, pense nisso: 1) Precisamos falar sobre Deus, como Jeremias fez, e Deus 
vai nos ajudar e 2) Mostrar atitudes corretas é melhor do que só falar sobre elas. 
Pense sobre o que você fizer hoje: será que Deus gosta disso?

Terça-feira | Jeremias 13.1-11

A roupa estragada
Você já ficou muito sujo de barro? Agora imagine ficar assim, mas usando sua melhor roupa. Essa roupa ficaria 
completamente arruinada, porque ela deveria ser usada de outra forma. No texto de hoje, Deus compara o 
povo de Judá a uma roupa que era nova, e servia muito bem – no caso, eles serviam para adorar a Deus. Mas 
eles escolheram se “sujar” com coisas erradas, a ponto de dar nojo no Senhor e Ele dizer: “vocês não prestam 
mais para nada” (v. 10).

Fomos feitos sob medida, perfeitos, com o objetivo de adorar e agradar a Deus. 
Se não fizermos isso, estaremos nos arruinando, como a roupa da história. Ore a 
Deus hoje pedindo que Ele o ajude a adorar e a agradá-lo por toda sua vida!

Quarta-feira | Jeremias 16.1-13

Proibido casar
Quando Deus diz que está zangado, Ele está mesmo. Ele estava tão chateado com o povo que não lhe obedecia, 
que disse: “Chega de alegria para vocês. Chega de casamento, chega de ter filhos. Nada disso. Vocês devem 
é ficar tristes e se arrepender por adorar outras coisas, em vez de mim!” Nossa, que situação horrível! Tudo 
porque não obedeciam aos ensinamentos do Senhor. 

Será que nós precisamos ouvir isso de Deus também? Há alguma coisa ocupando o 
lugar de Deus na sua vida? O que é mais importante que seu momento devocional? 
Seja sincero com você mesmo, e faça do seu momento com Deus sua prioridade! 

Quinta-feira | Jeremias 18.1-12

O poder do oleiro
Sabemos que Deus fez o homem usando a terra (Gn 2.7). No texto de hoje, Deus nos lembra um detalhe 
importante: Ele continua tendo poder sobre os seres humanos, como se eles fossem o barro, e Deus o oleiro 
(que trabalha com o barro). Deus queria que as pessoas entendessem isso, e continuassem lhe adorando por 
causa do poder dele, mas elas não entenderam. Porém, mesmo estando muito chateado, Deus ainda daria 
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uma nova chance a quem se arrependesse.

Deus usa diversas situações para nos “moldar”, para ficarmos do jeito que Ele 
quer. Isso pode ser ruim na hora, mas é o melhor para nós. Hoje, preste atenção a 
tudo o que acontecer com você, e pense: “O que Deus quer me ensinar com isso?” 

Sexta-feira | Jeremias 24.1-10

Dois cestos de figos
Deus não é bobo. Tinha gente de Judá se achando porque tinha escapado do castigo que Deus prometeu. Mas, 
na verdade, o Senhor conhecia cada um. Ele sabia muito bem quem não obedecia a Ele (os figos ruins, que 
não serviam para comer), e quem obedecia (os figos muito bons). 

Você percebeu, no texto, que não existem figos “mais ou menos bons”? Isso quer 
dizer que, para Deus, ou você o adora, ou não. Não existe meio-termo. Pare agora 
e pense na sua vida: se Deus olhasse para você, Ele veria alguém obediente a 
Ele? Lembre-se que não existe “mais ou menos obediente”. Quem não adorar, vai 
chorar.
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ESTUDO DA SEMANA 15

Jeremias e suas visões de Deus
Bernardo Stollmeier Kuss

Textos bíblicos para leitura: Jeremias 1.4-19 e 2 Coríntios 5.20 (de preferência na NTLH)

Dinâmica: 
Consiga um par de óculos que seja vermelho e outro, verde. Pode ser só a armação, aqueles óculos 

plásticos de festa que tem para vender em lojas de “1,99”. Fique usando um deles, ou deixe-os visíveis para 
despertarem a curiosidade.

Que missão complicada Jeremias recebeu! Vimos no texto que ele era muito jovem, e Deus o chamou 
para anunciar algo nada agradável às pessoas que moravam em Judá. Elas haviam sido cuidadas por Deus 
de formas milagrosas, desde o início da sua existência. No entanto, haviam começado a se afastar de Deus e 
fazer cada vez mais coisas que o desagradavam. Isso se repetiu tanto que Deus chamou o profeta Jeremias 
para levar uma mensagem a esse povo. A mensagem era, mais ou menos: “Quem não adorar, vai chorar.” Deus 
estava anunciando juízo (castigo e punição) sobre as pessoas que não parassem de fazer o que desagradava 
a Ele (Jr 1.16), mas desejava que se arrependessem e o adorassem novamente.

Imaginem como ficou Jeremias! Você gostaria de estar no lugar dele? Ter de anunciar uma coisa 
complicada dessas ao povo de sua cidade toda? Pois é, Jeremias quis desistir. Ele se sentia muito jovem e 
com medo da reação daquele povo. 

Em primeiro lugar, para ajudar Jeremias Deus mostrou a ele várias visões. Essas visões serviram para que 
o profeta tivesse certeza sobre o que anunciar, e certeza de que era Deus mesmo que falava com ele. Lemos 
uma dessas visões em Jr 1.11-12. Mas o que tem a ver “amendoeira” com “vigiando”?

 Mostre agora os óculos. Pergunte para os juniores o que eles estão vendo, e para que servem aqueles 
óculos. Diga que “os óculos verdes são para verde um jeito melhor” e “os óculos vermelhos são para vermelhor”.

Foi mais ou menos isso que Deus fez com Jeremias. Na língua hebraica, a palavra “amendoeira” é parecida 
com a palavra “vigiando”. Deus usou essas palavras parecidas para explicar que Ele estava vigiando o que 
Jeremias falava, e que Ele, o próprio Deus, faria tudo se cumprir! Assim, Deus explicava por meio de exemplos 
aquilo que Jeremias precisava saber. 

Em segundo lugar, Deus garantiu que estaria protegendo Jeremias em todo o tempo. Ele mandou que o 
profeta apenas fosse e falasse tudo o que devia, pois Deus estaria do lado dele, deixando-o forte como uma 
cidade cercada de muralhas, como um muro de bronze, impossível de derrotar! (v. 18-19). Uau! Jeremias já 
podia começar a se acalmar, com uma garantia de segurança dessas.

Para nós, isso significa que: 
1. Em vez de visões como Jeremias, temos a Bíblia. Ela é a revelação escrita de tudo o que Deus quer que 

saibamos. Ela nos explica aquilo que Deus espera de nós, e nos garante que é Ele mesmo quem nos 
ordena aquilo. Nossa atitude com a Bíblia tem sido de atenção e prontidão, como fez Jeremias diante 
das visões? 

2. Também temos uma mensagem de arrependimento para o mundo hoje: 2 Coríntios 5.20. Ela não é 
fácil de anunciar, e as pessoas não gostam de ouvi-la. Ainda assim, o Deus que nos dá essa missão é 
o mesmo Deus que garantiu estar ao lado de Jeremias. Jesus nos disse algo bem parecido: “Lembrem 
disto: eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28.20). Como está nossa coragem 
ao falar de Jesus para os outros?

Brincadeira sugerida: 
Jogo das cores – separar os juniores em duas equipes. Cada equipe terá uma área de jogo, composta 

por: duas linhas no chão, em formato de +; dentro de cada canto delimitado pelo +, deve ter algo de uma cor 
(amarelo, vermelho, azul e verde, por exemplo); além disso, do lado desse +, a uns 5 metros de distância, deve 
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ter um cone ou cadeira. A brincadeira é assim: um competidor de cada equipe vai para a área de jogo; ali, o 
líder dá comandos aos competidores (por exemplo: pular no azul, no vermelho, no amarelo, correr até o cone, 
trocar competidor, e assim por diante). O competidor é substituído quando errar o comando, ou quando o 
líder mandar trocar. Cada erro tira um ponto da equipe (Vídeo disponível no Facebook, página “Educação 
Física da Depressão”, com o título “Jogo das cores”).

Pode ser feita a seguinte aplicação: como Jeremias estava ligado nas visões de Deus, e nós precisamos 
estar ligados na Bíblia, nessa brincadeira os competidores têm que ficar ligados e cumprir exatamente o que 
o líder mandar. 
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SEMANA 16
Bernardo Stollmeier Kuss

Segunda-feira | Ezequiel 3.16-21

O profeta como sentinela
Você já viu alguém de sentinela? Em um quartel ou nos bancos, sentinelas são aqueles que ficam de guarda, 
atentos para avisar sobre o perigo, algum ataque ou problema. O profeta Ezequiel foi chamado por Deus para 
avisar os israelitas de um perigo muito sério: eles estavam fazendo o mal em vez de adorar a Deus. Ezequiel 
era responsável por avisar: “Ei, obedeçam a Deus! Arrependam-se dos seus pecados!”

Como Ezequiel, nós somos sentinelas de Deus. Temos o papel de avisar as pessoas 
que elas precisam obedecer a Deus. Fique atento hoje: quando você vir alguém 
fazendo algo que desagrada a Deus, converse com essa pessoa, e convide-a para 
se tornar amiga do Senhor (2Co 5.20).

Terça-feira | Ezequiel 3.22-27

O profeta mudo
Você já se arrependeu de ter falado algo? Palavrão, fofoca, mentira... “Ai, devia ter ficado quieto!” Como o 
profeta Ezequiel devia falar somente o que Deus mandava, o Senhor fez com que ele tivesse uma experiência 
maluca: Deus deixou o profeta mudo! Assim, Ezequiel não falaria nada de errado. A boca dele estaria sendo 
controlada por Deus. 

Que tipo de palavra normalmente sai da sua boca? Você foi feito para falar somente 
coisas que agradam ao Senhor. Hoje, ore a Deus pedindo ajuda para falar somente 
aquilo que agrada a Ele. Calma: você não vai ficar mudo, só vai ter que tomar 
cuidado com o que fala. 

Quarta-feira | Ezequiel 5.1-17

O corte de cabelo do profeta
Você já cortou seu cabelo sozinho? Nem tente, pois isso nunca dá certo. Dessa vez, Deus mandou Ezequiel 
cortar seu próprio cabelo e a sua barba usando uma espada! Isso foi um exemplo para o povo de Israel: eles 
desobedeciam a Deus sem parar, e Ele mandaria exércitos inimigos “cortarem”, isto é, atacarem Israel. A ideia 
era, mais uma vez, que as pessoas vissem a experiência de Ezequiel e voltassem a adorar a Deus.

Deus usou Ezequiel como um exemplo. E se alguém olhar para você? Você é um 
exemplo de obediência a Deus? Hoje, durante seu dia, pense: “Que exemplo eu 
estou dando com as minhas atitudes?”

Quinta-feira | Ezequiel 12.1-16

O profeta como refugiado
De novo, Deus deu um exemplo para o povo por meio de Ezequiel. O profeta deveria arrumar sua mala, 
como se estivesse indo embora de casa, e deveria sair, enquanto todos estivessem olhando. Quando alguém 
perguntasse o porquê, Ezequiel devia dizer: “Quem não obedecer ao Senhor vai ser expulso da sua casa por 
povos inimigos!” 
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Seu desafio hoje é fazer o máximo para ajudar a todos que você puder. Seja um 
exemplo, como Ezequiel foi. Se alguém perguntar por que você está fazendo isso, 
responda: “Estou tentando demonstrar o amor de Deus por você!”

Sexta-feira | Ezequiel 24.15-27

O profeta viúvo
O povo de Israel era complicado mesmo. Eles continuavam desagradando a Deus, e ainda tinham orgulho por 
causa do seu belo templo. Deus então deixou que a esposa de Ezequiel morresse. Justamente a pessoa que ele 
mais amava! Que tristeza... Mas isso era para as pessoas perceberem como era sério o erro delas: o templo, 
que elas amavam tanto, ia ser destruído. Afinal, era mais importante agradar a Deus de coração, o que elas 
não estavam fazendo!  

Deus realmente não gosta do pecado – inclusive de quem vai muito na igreja. O 
desafio de hoje é: deixe de fazer algo que você gosta muito, e use esse tempo para 
escrever em um papel os pecados que você mais comete. Depois, ore ao Senhor, 
pedindo perdão e ajuda para não ficar igual ao povo de Israel.
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ESTUDO DA SEMANA 16

Ezequiel e suas experiências com Deus
Bernardo Stollmeier Kuss

Textos bíblicos para leitura: Ezequiel 12.1-16, 1 Pedro 2.11-12 e 2 Coríntios 5.20

Dinâmica: 
Faça um pequeno jogo de mímicas, no qual alguém representa uma profissão ou ação, e os demais têm 

de adivinhar o que é. Um líder pode fazer as mímicas, ou juniores voluntários. A ideia é que eles tentem 
entender os gestos que a pessoa está fazendo na frente de todos; você, líder, pode ajudá-los, perguntando: “O 
que será que significam esses gestos? O que ele está representando?”. Sugestões de palavras para as mímicas: 
mecânico, dentista, padeiro, bombeiro, motorista de caminhão, jogador de tênis, tomar café, comer pudim, 
tomar remédio, lavar roupa, dar banho no cachorro.

Quem aí já se mudou? Quem vem de outra cidade? (Deixe os juniores responderem). Qual é a primeira 
coisa que as pessoas fazem quando ficam sabendo que algum amigo, conhecido ou vizinho vai se mudar? 
Provavelmente é perguntar “Por que você está se mudando?” e “Para onde você vai?”

Nesta semana, lemos sobre a vida do profeta Ezequiel. Ele foi um homem chamado por Deus para passar 
uma mensagem ao povo de Judá. No entanto, Deus não o mandou apenas falar a mensagem. Deus o mandou 
exemplificar a mensagem. Por meio de algumas experiências que Ezequiel passou, ele demonstrou para o 
povo aquilo que Deus estava avisando.

Uma dessas experiências foi a seguinte: Ezequiel teve de arrumar todas as suas coisas, como se ele fosse 
se mudar de cidade. Imagine, toda aquela bagunça, caixas e malas na frente da casa dele. O que será que as 
pessoas perguntaram? “O profeta está de mudança? Por que será? Para onde ele vai?”

Deus tinha avisado Ezequiel que na hora que as pessoas perguntassem isso, ele deveria explicar: “Você, 
povo de Israel, está rebelde contra Deus. Você não está obedecendo a Ele. Arrependa-se, senão Deus vai 
mandar inimigos para nos atacar, e nós seremos obrigados a sair de nossas casas e ir morar em outro país, 
como prisioneiros deles!” Essa era a mensagem que ele devia transmitir.

Você já deve saber que nós também somos chamados a transmitir uma mensagem para as outras pessoas. 
Como Ezequiel, nós não devemos só falar, mas viver e falar. 

1 Pedro 2.11-12 nos diz que nós devemos “viver de maneira exemplar”, como se fôssemos estrangeiros 
aqui no mundo. Ou seja: não copiar o que todo mundo faz, mas viver de forma correta, para agradar a Deus. 
Assim, em vez de nos acusar de fazermos o mal, as pessoas vão perceber a diferença que Deus faz na nossa 
vida, e vão perguntar: “Por que você é assim?”  

Nessa hora, você poderá fazer como Ezequiel e explicar: “Eu sou assim porque me importo com o que Deus 
espera de nós, seres humanos.” Deus espera que nós deixemos de fazer o que Ele não gosta. Se continuamos 
vivendo de qualquer jeito, faremos como o povo de Judá, criando inimizade com o Senhor. Deus quer que nos 
tornemos amigos dele (2 Coríntios 5.20). 

Enfim, não adianta só falar. A nossa vida toda deve ser um exemplo para o mundo – não para nós sermos 
elogiados, mas para levar mais pessoas a serem amigas de Deus.

- Você já é amigo de Deus? Você se preocupa em obedecê-lo?
- O que as suas atitudes demonstram: alguém que conhece a Deus ou alguém que não está nem aí para 

Ele?
- Você está preparado para convidar um amigo seu a se tornar também um amigo de Deus?

Brincadeira sugerida: 
Imagem e ação – bem semelhante à dinâmica do início. Dividir os juniores em duas equipes. Um 

integrante por vez recebe uma palavra do líder, e deverá representar a palavra em mímica para sua equipe 
adivinhar no tempo máximo de 30 segundos. Se adivinharem, ganham um ponto; se não, o ponto vai para 
a equipe adversária. O líder deve preparar as palavras com antecedência (podem ser nomes de personagens, 
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títulos de filmes, esportes, profissões, animais... use a criatividade!).
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SEMANA 17
Vanessa Aline Tietz Wondracek

 

Segunda-feira | Daniel 3.1-7

A estátua de ouro
Esse tal de Nabucodonosor “se achava a última bolacha do pacote”, não é? Ele se achava tão importante que 
mandou fazer uma grande estátua de ouro para que todos pudessem ver suas conquistas! Mas isso não foi o 
suficiente: ele ainda queria que todas as pessoas da cidade vissem sua estátua e se ajoelhassem diante dela 
em sinal de rendição. Não havia opção nem escolha: quem não se curvasse diante da estátua seria morto! 
Nabucodonosor achava que era muito poderoso e queria que todos o adorassem como um deus. Quem só 
pensa em si mesmo é uma pessoa muito egoísta e quer que a atenção dos outros também esteja voltada para 
si mesmo. 

Sabemos que só Deus é o Deus verdadeiro. As pessoas podem até tentar tomar 
o lugar de Deus, mas nunca serão como Ele. O ser humano não foi feito para ser 
adorado; ele foi criado para adorar a Deus! Tire um tempo neste dia para ver se 
você está adorando a Deus concentrando toda a sua atenção nEle, ou se você dá 
mais atenção para si mesmo e para coisas sem importância.

Terça-feira | Daniel 3.8-18

Não adoraremos a estátua
A adoração à estátua de ouro foi imposta a três amigos que amavam a Deus e eles não se curvaram diante 
dela, mesmo que isso lhes custasse a própria vida. Eles amavam tanto a Deus e tinham tanto temor por Ele 
que se mantiveram firmes e não adoraram a estátua. O mundo também nos apresenta muitas coisas, diz 
que são muito importantes e que devemos dedicar muito tempo a elas: fama, poder, dinheiro, influência, 
reputação, trabalho, ideias, alguém ou qualquer coisa que nos afaste de Deus. 

Não podemos permitir que outras coisas ou pessoas ocupem o lugar de Deus na 
nossa vida. Devemos nos manter firmes, sem nos curvar para nada que não seja 
o Deus verdadeiro. Existe algo na sua vida que esteja ocupando o lugar de Deus? 
Ore e peça que Deus lhe mostre no seu coração o que está tomando o lugar dEle, 
arrependa-se e coloque Deus em primeiro lugar!

Quarta-feira | Daniel 3.19-30

Sem cheiro de fumaça
E agora? Os três amigos se recusaram a se ajoelhar diante da estátua e foram condenados à morte na fornalha. 
Nabucodonosor ficou tão bravo que aumentou o fogo sete vezes e Sadraque, Mesaque e Abede-nego foram 
jogados nela. Eles se colocaram num grande problema por causa de Deus. Mas esse não foi o fim. Deus não 
os abandonou em meio à dificuldade. Ele estava junto com os amigos na fornalha e os protegeu: ninguém 
pegou fogo. Não havia nem cheiro de fumaça em suas roupas! Deus se fez presente em meio aos problemas. 
No fim, tudo serviu para Sua glória.

Aqueles três amigos amavam tanto a Deus que fizeram tudo o que puderam em 
meio à situação em que eles estavam. Eles não negaram ao Senhor. Se você quiser 
mais de Deus, deve dar mais de si. O que você vai entregar para estar mais perto 
de Jesus?
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Quinta-feira | Daniel 4.1-33

Um sonho interpretado e vivenciado
Deus deu um sonho para Nabucodonosor e Daniel fez a interpretação. Aquilo que Daniel disse que Deus faria 
aconteceu e Nabucodonosor vivenciou sete anos no pasto. Quando diz que fará algo, geralmente Deus não 
volta atrás em Sua Palavra. Aquilo que Deus diz que vai fazer, Ele cumpre. Isso pode parecer ruim, como no 
caso de Nabucodonosor, mas quando olhamos para outras falas de Deus é tremendamente incrível: podemos 
confiar nas promessas que Deus faz a nosso respeito. 

Na Bíblia, Deus nos faz muitas promessas. Tire um tempo neste dia e faça uma 
busca em sua Bíblia para descobrir as promessas que Deus fez. Se precisar de 
ajuda procure o seu líder.

Sexta-feira | Daniel 5.1-31

A escrita misteriosa
Há pelo menos três coisas interessantes nesta leitura bíblica: 1) Deus não fala somente com seu povo, Ele 
manda recado aos que não fazem parte do seu povo também; 2) Deus se incomoda com os orgulhosos que 
acreditam que conquistaram sua posição por mérito, quando na verdade houve permissão divina e 3) Deus 
deixou um recado, uma escrita misteriosa, para o rei, mas para entender a vontade de Deus foi preciso a 
interpretação de alguém que conhecia Deus, Daniel.

Felizmente, para entender qual é a vontade de Deus hoje temos um livro cheio de 
Suas Palavras: a Bíblia. A partir de hoje comece a fazer anotações das suas leituras 
bíblicas. Anote aquilo que Deus falou com você.
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ESTUDO DA SEMANA 17

Deus conosco – Emanuel!
Vanessa Aline Tietz Wondracek

Textos bíblicos para leitura: Daniel 3 e Mateus 1.23

Dinâmica:
Experiência com o fogo – duas curiosidades: o fogo é oco e o metal tira a força do fogo (https://www.

youtube.com/watch?v=Gyt8B5kfFsI&ab_channel=ManualdoMundo). Aplicação: É como se Jesus fosse como 
o metal da experiência. Na fornalha, Jesus não permitiu que aqueles três amigos fossem queimados pelo 
fogo. É como se Jesus com a sua presença tirasse a força do fogo para não consumir aqueles servos do Deus 
verdadeiro. 

Não sei como você reagiu à leitura de Daniel 3, mas com certeza é uma das histórias mais impactantes 
da Bíblia. O povo de Deus havia sido levado como escravo para a Babilônia. Foi para um país diferente, com 
gente diferente e costumes diferentes. Num primeiro olhar, não seria muito difícil: estaria longe de casa e teria 
que se submeter ao povo que o aprisionou. Mas há um detalhe muito interessante ao qual precisamos estar 
atentos: Israel acreditava que Deus habitava apenas no Templo. Como havia sido levado da sua terra, o povo 
acreditava que estava sozinho e que Deus não estava na Babilônia, pois teria permanecido no Templo. 

Isso com certeza aumentava a sensação de abandono e a vontade de desistir. “Deus não está aqui...” É 
neste cenário que a história de Sadraque, Mesaque e Abede-nego se destaca. Estes jovens conheciam a Deus 
de verdade e estavam dispostos a se manter firmes, independente dos problemas que enfrentariam numa 
terra estranha. E os problemas apareceram justamente pelo princípio de se manterem fiéis a Deus. Num 
evento público, todos foram convocados a se ajoelhar diante da estátua de ouro, maior símbolo de poder e 
do orgulho do rei Nabucodonosor. Era uma convocação de adoração obrigatória. Quem não participasse seria 
morto! Diante disso, quem seria louco de não ajoelhar uns minutinhos, né? Para a surpresa de todos os três 
jovens se recusaram. Mas por quê? 

Porque não era só uma simples pausa para se ajoelhar. Dobrar os joelhos simbolizava adoração, rendição. 
E eles foram desafiados a fazer isso a uma estátua de ouro sem vida. Logo eles que conheciam o Deus 
verdadeiro! Os três não se acovardaram, estavam dispostos a morrer! Já sabemos o resto da história. Podemos 
imaginar como numa cena de um filme: uma grande fornalha, enorme, ardendo em chamas tão intensas que 
queimavam tudo o que chegava perto. Os guardas que jogaram os três jovens viraram “carvão” rapidinho! 
E algo extraordinário aconteceu: os quatro caminhavam livremente no meio do fogo sem queimar! Quatro? 
Sem queimar? Isso mesmo! Mas quem estava com eles, e por que ninguém morreu? A resposta é Jesus! Jesus 
estava com eles. Um milagre aconteceu no meio de um grande problema. Deus se fez presente! Não estava 
preso no Templo! Que alegria para Sadraque, Mesaque e Abede-nego! 

Que demais saber que eles puderam contar com Deus e que Deus não estava limitado ao Templo! Mas 
e hoje, como olhamos para Deus? Será que achamos que vamos encontrá-lo apenas na igreja e que quando 
saímos de lá Ele não está mais conosco? Certamente não é assim que acontece. Deus está em todos os lugares! 
Jesus é chamado de Emanuel, Deus conosco! Nós vamos a um prédio ou a uma casa para nos reunirmos como 
igreja para adorar a Deus! Isso não quer dizer que Deus só está lá! Jesus está conosco na escola, na aula, nas 
brincadeiras, nas provas, em casa e até mesmo na fornalha! Para ter certeza disso como Sadraque, Mesaque 
e Abede-nego tiveram você precisa conhecer mais a Deus! E para conhecê-lo é necessário buscá-lo em oração 
e na leitura da Bíblia! Vamos lá?

Brincadeira sugerida: 
Passa e abaixa (https://fb.watch/72Q8ACCZqH/). Esta brincadeira pode ser feita com todos os juniores e 

é necessário ter uma bola. As crianças vão jogar a bola para alguém; quem receber a bola deve ficar em pé e 
quem estiver do lado da pessoa deverá se abaixar. O objetivo do jogo é ver até que velocidade o grupo pode 
chegar brincando sem errar. Aplicação: quem fica com a bola é como quem está com Jesus na fornalha e nas 
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dificuldades – permanece em pé! 
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SEMANA 18
Rodrigo Luchetta

Segunda-feira | Zacarias 1.8

A misericórdia de Deus
O povo judeu havia deixado a construção do Templo de lado e agora estava sem recursos financeiros para 
continuá-la. Mas Deus, rico em misericórdia, deu uma segunda chance a ele. Os cavalos que percorriam a terra 
na visão de Zacarias mostravam que Deus conhece todo o seu Reino e que ele sabe de tudo o que acontece. 
Então, mesmo que os judeus estivessem sem recursos financeiros, Deus ainda estava cuidando de tudo, 
bastava apenas que eles olhassem para Ele e fizessem a coisa certa. 

Dê prioridade para as coisas mais importantes e você verá como isso lhe fará bem. 
É muito fácil deixar Deus de lado e dar atenção aos amigos, aos brinquedos e tudo 
mais. Por isso, ao levantar-se de manhã, coloque Deus em primeiro lugar! Faça sua 
leitura devocional e seu momento de oração para ter um dia pertinho de Jesus, 
mostrando que Ele é a sua prioridade.

Terça-feira | Zacarias 1.18-20

Os que espalharam Israel serão expulsos
Você já parou para pensar no quanto Deus o ama e protege? A Bíblia nos diz que todas as nações que já 
causaram mal contra o Seu povo sofreram graves consequências. Nessa visão de Zacarias, Deus mostra que 
estes povos foram expulsos, porque Deus leva muito a sério o cuidado com o seu povo! 

Não conseguimos nem pensar em todas as formas e em todos os momentos em 
que recebemos o cuidado de Deus com todo o seu amor. Por isso, envie uma 
mensagem para seus colegas juniores e diga a eles que Jesus está cuidando de 
uma forma muito especial de cada um deles.

Quarta-feira | Zacarias 2.1

Muralha de fogo para proteger
O povo que voltou para Judá estava agora preocupado com a reconstrução do Templo e com a restauração 
da cidade. O trabalho era muito difícil. Nessa visão de Zacarias, Deus garante aos judeus que eles veriam 
a reconstrução, mas de uma maneira muito maior do que eles imaginavam, com Ele mesmo sendo uma 
muralha de fogo para protegê-los. 

Cuide do local de cultos! Converse com seus amigos juniores e com seu líder e 
organizem um mutirão de limpeza, para deixar o lugar limpo e bonito para que 
a programação dos juniores aconteça da melhor forma possível e com a ajuda de 
todos.  

Quinta-feira | Zacarias 3.4

Alguém para salvar
Deus havia escolhido o povo judeu e o tirado do cativeiro na Babilônia. O que Deus fez simbolicamente por 
Josué na visão de Zacarias era o que Ele faria com Israel: iria salvá-lo e limpá-lo de todos os seus pecados! 
Deus dá uma nova chance a quem se rende a Ele, dando um presente incrível chamado salvação.
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Fale para um amigo o quanto Jesus o ama. Pode ser em sua escola, em sua 
vizinhança, etc. Depois conte para o seu líder como foi a reação do amigo ao ouvir.

Sexta-feira | Zacarias 4.2-3

Capacitação espiritual
O candelabro servia para iluminar o local. Ele simbolizava Jesus, que é a Luz do mundo, mas também se 
referia ao povo judeu, que Deus havia escolhido para iluminar este mundo. Infelizmente, quando os judeus 
voltaram para Judá, esta luz estava fraca demais neles. Pensavam que não iriam conseguir reconstruir o 
Templo, pois estavam desanimados.

Não deixe essa luz se apagar em você. Com sua leitura devocional, seus momentos 
de oração e sua participação nas programações dos juniores, essa luz ficará bem 
forte e todos a verão. Para mostrá-la, tente ajudar um colega em sua escola que 
está com dificuldade de fazer as atividades de aula a fazê-las. Depois, conte ao seu 
líder como foi a experiência. 
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ESTUDO DA SEMANA 18

Visões de Zacarias
Rodrigo Luchetta

Textos bíblicos para leitura: Zacarias 1.7-10 e Efésios 2.4

Dinâmica: 
Começar o estudo com uma ilustração da misericórdia de Deus (https://www.youtube.com/

watch?v=sf5vqMVzQM4). Nesta dinâmica um copo vazio será posto sobre um copo cheio de água, separados 
por um pedaço de papel. A retirada do papel possibilitará o compartilhar do líquido. Quando retiramos o 
pecado de nossas vidas Deus nos preenche com a sua graça.

Você já parou para pensar sobre como a misericórdia de Deus é grande? Parece que insistimos em fazer 
coisas erradas e Deus continua nos amando. Como isso é possível? Muitos de nossos pecados cometemos 
mesmo sabendo que são errados. Quer ver como isso é verdade? Eu sei que colar na prova é errado, mas eu 
colo mesmo assim porque uma nota boa parece melhor do que fazer a coisa certa ou então pelo meu medo 
de ir mal na escola.  

No nosso relacionamento com Deus isso também acontece. Parece que sempre temos outras prioridades, 
mesmo sabendo que é errado, assim como o povo judeu, que construiu belas casas e deixou a construção 
mais importante, o Templo, de lado. Às vezes os brinquedos, os amigos ou aquele futebol parecem ser mais 
atraentes que Deus, e assim deixamos de lado o que é mais importante. 

Sabemos que o pecado nos afasta de Deus e nos causa tanto mal que nem podemos descrever. Sempre 
que colocamos Deus em segundo plano, estamos cometendo um grande erro e entristecendo o Espírito Santo. 
Mas como os dois textos bíblicos para leitura nos mostram, Deus é rico em misericórdia. Ela é tão grande que 
não cabe em nossa mente. Ele oferece uma segunda chance a quem decide mudar e fazer a coisa certa – em 
outras palavras: a quem se arrepende de seus erros. 

E já reparou que até nisso temos dificuldade? Vou lhe mostrar: meu companheiro no jogo de futebol sem 
querer me acertou aquele chute na canela. Ao invés de perdoá-lo, como Deus me perdoa quando eu erro e 
peço perdão, eu fico zangado com ele e prefiro não fazer as pazes. Devemos também perdoar, assim como 
Deus sempre nos perdoa quando erramos e pedimos perdão a ele.

Deus mostrou a Zacarias o modo misericordioso com que Ele lidaria com os judeus. Ele estava cuidando 
de tudo. O povo só precisava olhar para Deus, confiar e seguir em frente com o plano fazendo a coisa certa. 
Por isso, coloque Deus como prioridade em sua vida. Você sabia que se Deus for a prioridade, você sempre 
tentará fazer coisa certa? Você não vai colar na prova porque você sabe que é errado, então, para tirar uma 
nota boa você vai estudar, é assim que funciona. Se seu amigo acertar um chute em sua canela sem querer no 
jogo, você vai perdoá-lo e voltar a jogar com ele como amigos, porque você sabe que é o que Deus faria com 
você. Quando temos Deus como nossa prioridade, fazer a coisa certa se torna prioridade. 

Brincadeira sugerida: 
Desafio das cores – quatro cores (vermelho, amarelo, azul e verde) são colocadas no chão e um cone 

afastado. A pessoa que está liderando a brincadeira falará a cor e então a criança deve pular em cima da cor. 
Quando o líder falar “cone”, a criança deve correr até o cone, dar uma volta nele e voltar para a cor que for 
falada. O primeiro que errar perde. 

Obs.: A brincadeira pode ser feita conforme o vídeo que está no link https://www.facebook.com/
educacaofisicadadepressaoo/videos/408806953665992 ou então apenas colando um papel colorido no chão 
com fita para a criança pular em cima.
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SEMANA 19
Vanessa Aline Tietz Wondracek

Segunda-feira | Mateus 7.24-27

Os dois alicerces
No sermão da montanha, depois de ensinar várias coisas Jesus fala sobre um homem que construiu sua casa 
na areia e outro que construiu sua casa na rocha. A casa construída na areia não tinha estabilidade e firmeza 
numa chuva forte: logo caiu. O homem que construiu sua casa na rocha foi mais inteligente: analisou onde 
ele construiria seu refúgio. E com certeza sabia que a casa aguentaria uma chuva forte por estar firmada na 
rocha. Assim será com as pessoas que confiam sua vida a Jesus, que é a Rocha, e as pessoas que confiam sua 
vida a si mesmas.

Jesus disse que quem obedecer aos seus ensinamentos se manterá firme como a 
casa na rocha! Para permanecer firme, precisamos conhecer Jesus e obedecer ao 
que Ele diz. Tire um tempo hoje para pensar sobre onde você está colocando sua 
confiança: na rocha (as palavras de Deus) ou na areia que o mundo apresenta?

Terça-feira | Mateus 9.35-38

Necessidade de ceifeiros
Jesus sente compaixão pelas pessoas e vê que há muitas que precisam de ajuda. É verdade, há muitas pessoas 
que precisam ouvir o nome de Jesus e sobre o Evangelho. Há muitas pessoas abandonadas como ovelhas sem 
pastor. Abandonadas porque não têm um líder que as guie. Isso não é bom, por isso Jesus pede que oremos 
para que mais “ceifeiros” se disponham a servi-lo. 

É muito provável que você tenha um líder na igreja, talvez um pastor. Como é 
bom poder contar com alguém que está cuidando de nós! Nem todos têm um líder 
para acompanhá-los. Então que tal se reunir com seu líder e orar para que Deus 
levante mais líderes na sua comunidade? Essa pessoa um dia pode ser você!

Quarta-feira | Mateus 10.5-15

A missão dos apóstolos
Muitas vezes podemos ser levados a pensar que só as pessoas que estão fora da igreja precisam ter um 
encontro com Jesus. Mas isso não é verdade. Há muitas pessoas que participam da igreja, mas estão afastadas 
de Jesus ou não o conhecem de verdade. Jesus estava preocupado com os perdidos em Israel e deu uma 
missão aos apóstolos para que avisassem sobre a proximidade do Reino dos Céus.

Nesta semana você vai procurar seu líder e vai se oferecer para conversar com 
juniores que não estão vindo muito para a igreja. Há ovelhinhas perdidas dentro 
da igreja e elas precisam de bons amigos. 

Quinta-feira | Mateus 10.16-25

Perseguições e sofrimentos
Muitas pessoas que falam de Jesus prometem uma vida sem problemas e sem dificuldades. Mas isso não 
é verdade. Jesus mesmo afirma que passaremos por dificuldades e problemas. O Evangelho é luz e não se 
mistura com a escuridão. Jesus diz que seremos odiados por sermos seus seguidores. Quando vivemos com 
Jesus precisamos estar preparados para sermos rejeitados pelo mundo, mas o que mais importa é não sermos 
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rejeitados por Deus.

O sofrimento faz parte da vida, não há como fugir disso. No texto que lemos Jesus 
listou tipos de sofrimentos que podemos passar. Mas apesar disso, vale a pena 
sofrer por Jesus. Afinal de contas, Ele entregou sua vida para nos salvar dos nossos 
pecados. 

Sexta-feira | Mateus 10.26-31

De quem devemos ter medo
Você já teve medo do que as pessoas vão pensar ou no que elas podem fazer se você falar de Jesus? Medo 
de assumir publicamente que você é cristão? Jesus tem uma palavra incrível para os seus seguidores: “Não 
tenham medo de ninguém!” Não precisamos temer as outras pessoas. Jesus até nos encoraja a compartilhar 
publicamente aquilo que Deus fala conosco no secreto do nosso quarto. Não precisamos ter medo das pessoas, 
mas devemos temer a Deus. Devemos nos importar com Seu poder e com o que Ele pensa a nosso respeito. 

Ficamos com medo de viver o evangelho quando esquecemos da verdade. 
Então escreva as palavras de Jesus em pequenos papéis e monte um mural do 
encorajamento. Você pode começar o mural com a frase “Não tenham medo de 
ninguém”, “Vocês valem mais do que muitos passarinhos” e vá acrescentando 
outras frases de encorajamento conforme você lê a sua Bíblia. 
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ESTUDO DA SEMANA 19

Onde construir a vida?
Vanessa Aline Tietz Wondracek

Texto bíblico para leitura: Mateus 7.24-27

Dinâmica: 
Ilustre a história dos dois alicerces contada por Jesus (https://www.youtube.com/watch?v=o6aO0JTE-

po&ab_channel=FelizS%C3%A1bado). Obs.: Não amasse o copo, use mais água para que o copo caia; se 
precisar, use um regador!

Você já deve ter brincado na areia, feito algum castelo, corrido nela ou qualquer outra brincadeira. Reparou 
como ela é traiçoeira? A aparência dela pode parecer firme, mas quando nós pisamos ela se abre bem debaixo 
dos nossos pés. Na praia, quando estamos parados perto do mar esperando as ondas, a areia parece um lugar 
firme para ficar. Mas quando a onda vem sobre os nossos pés, a verdadeira natureza da areia se revela: ela 
cede e foge com a água, abre um buraco debaixo dos pés e se ficarmos muito mais tempo ela até nos enterra. 
Não é um lugar sólido.

Diferente da rocha, que é muito resistente. Há aglomerados de rochas em alguns pontos das praias e as 
ondas do mar quebram nelas dia e noite, mas elas continuam lá, firmes e fortes! Podem passar anos recebendo 
o quebrantar das ondas e nada acontece com elas. Com certeza a rocha é sólida e firme! E é sabendo dessas 
duas coisas que Jesus fala sobre dois homens que constroem suas casas em lugares diferentes. Um construiu 
na rocha e o outro na areia. Paremos para pensar: qual casa vai permanecer em pé por mais tempo? Depois 
de conhecermos bem a areia e a rocha sabemos que a casa construída na rocha permanecerá firme por muito 
mais tempo do que a casa na areia.

Até agora estamos falando sobre construir casas, mas e se mudarmos a visão das coisas para construir 
uma vida? Já pensou nisso? O assunto fica mais interessante e sério. Jesus não estava falando somente sobre 
casas. Ele usou esse tema como um exemplo que nos fizesse entender o que Ele de fato queria dizer. Mas 
como posso construir uma vida na rocha e uma vida na areia? É simples, Jesus mesmo deu a dica: “Quem 
ouve meus ensinamentos e vive de acordo com eles é como o sábio que construiu sua casa na rocha ... Quem 
ouve meus ensinamentos e não vive de acordo com eles é como um homem sem juízo que construiu sua 
casa na areia”. 

É assim que saberemos onde estamos construindo a nossa vida. Não há outro jeito de viver além destes 
dois. Ou nós construímos nossa vida na rocha ou nós construímos nossa vida na areia. Jesus deixa claro 
que aquele que ouve os seus ensinamentos e vive conforme o que Ele ensinou é uma pessoa sábia. E uma 
pessoa que ouve seus ensinamentos e não vive de acordo com o que Ele ensinou é uma pessoa sem juízo, 
sem sabedoria. Há duas formas de viver: com sabedoria ou sem sabedoria. E viver com Jesus é viver com 
sabedoria!

Repare que nos dois tipos de vida Jesus deixa claro que virão chuvas fortes, enchentes e o vento forte 
irá soprar. Isso significa que as dificuldades e os problemas irão aparecer: não tem como a gente viver sem 
que eles nos atinjam. Mas Jesus deixa claro que só há uma forma de viver que aguente firme passar pelas 
tempestades da vida: viver conforme o que Jesus disse, sendo sábio e praticando o que Ele ensina. Não basta 
só ouvir ou saber o que está escrito na Bíblia. Jesus disse que duas coisas precisam acontecer: devemos ouvir 
e devemos praticar aquilo que ouvimos. Devemos ler a Bíblia e devemos aplicar o que lemos em tudo o que 
fizermos. 

Quem ouve os ensinamentos e não vive conforme eles terá uma vida destruída. As dificuldades virão 
e não estará firme o suficiente para aguentar o que está por vir. A casa construída na areia é destruída! A 
areia não é firme e não é um lugar seguro. Construir nossa vida no que o mundo diz nos levará a uma vida 
destruída e que não durará por muito tempo. Mas vivendo e fazendo o que Jesus disse podemos ter a certeza 
de que passaremos por dificuldades, mas continuaremos em pé e teremos uma longa vida abençoada por 
Deus, pois a construímos no lugar certo: na rocha que é Jesus! Agora é a hora de pensar onde vamos construir 
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nossa vida e qual é o lugar mais seguro e certo para permanecermos firmes! 

Brincadeira sugerida: 
Construa sua casa/torre de copos! Para a competição vamos precisar de doze copos de papel (aqueles 

de festa) e balões. A brincadeira terá dois competidores por vez. Se quiser aumentar a quantidade de 
competidores aumente seis copos para cada um. O desafio é formar a torre de copos sem usar as mãos, mas 
sim os balões! Encha o balão dentro do copo até conseguir prender o copo no balão, assim você levantará 
o copo para colocar na posição da torre. Para desprender o copo do balão é só deixar o ar sair. Vence quem 
construir a torre primeiro!
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SEMANA 20
Jaqueline Nickel

Segunda-feira | Mateus 8.1-4

A cura de um leproso
Nos tempos bíblicos, os leprosos eram considerados impuros e eram desprezados por todas as pessoas. Eles 
viviam isolados, fora das cidades e quando alguém se aproximava deles, eles tinham que gritar “Imundo, 
imundo!” para avisar a pessoa que ela estava chegando perto de leprosos. Imagine só como deveria ser 
terrível para estas pessoas viverem separadas, serem menosprezadas e ainda terem que chamar a si mesmas 
de “imundas”! Mas o leproso do texto que lemos hoje queria ser curado e sabia que Jesus poderia curá-lo. 
Então, sem medo, ele se aproximou de Jesus, ajoelhou-se e declarou: “Senhor, eu sei que o Senhor pode me 
curar se quiser” (v. 2). E Jesus imediatamente respondeu: “Sim, eu quero, você está curado” (v. 3). Uau! Jesus 
é maravilhoso! Ele se importa com todas as pessoas, até mesmo com aquelas que são desprezadas pela 
sociedade. Ele não somente falou com o leproso, mas também tocou nele e o curou!

Faça como o leproso: aproxime-se de Jesus, ajoelhe-se e diga a Ele que você 
quer ser curado (perdoado) de todo pecado e de todo mal. Lembre-se: Jesus não 
despreza ninguém! Ele ama você e quer curá-lo!

Terça-feira | Mateus 8.5-13

A cura do empregado do oficial
Que história incrível! Uma cura a distância! Você percebeu que Jesus curou o empregado do oficial sem vê-lo 
e sem tocá-lo? Jesus apenas disse: “... será feito como você crê” (v. 13) e naquele momento o empregado ficou 
curado. A fé do oficial romano era tão grande que Jesus o elogiou dizendo que nunca tinha visto tanta fé (v. 
10).

Pense um pouco sobre como está sua fé. Você crê que “nada é impossível para 
Deus” (Lc 1.37)? Ou você precisa ver para crer? Depois de refletir sobre isso, fale 
com Jesus e peça que Ele aumente sua fé!

Quarta-feira | Mateus 8.23-27

Jesus acalma uma tempestade
Raios, trovões, chuvas intensas e ventos fortes... tempestades normalmente nos deixam com medo, não é 
mesmo? Imagine só como os discípulos estavam assustados naquele barquinho! O texto diz que a tempestade 
estava tão forte que as ondas cobriam o barco (v. 24) e, enquanto isso, Jesus dormia tranquilamente! Então, 
os discípulos acordaram Jesus, Ele acalmou a tempestade e eles ficaram admirados com o grande poder de 
Jesus. Em nossa vida, muitas vezes, vamos passar por situações difíceis que vão parecer com uma grande 
tempestade. Nesses momentos, precisamos nos lembrar que Jesus está conosco e por isso podemos ficar 
tranquilos e ter a certeza de que Ele cuida de nós o tempo todo.

Que tal convidar Jesus para entrar no “barco” com você? Que tal deixar Ele 
conduzir o “barco”, ou seja, sua vida? Faça isso hoje mesmo e lembre-se que 
quando vierem as tempestades Jesus estará com você no barco!



73

Quinta-feira | Mateus 8.28-34

A cura dos possessos
Logo após acalmar a tempestade, Jesus faz mais um grande milagre. Quando chegou ao outro lado do lago da 
Galileia, foram se encontrar com Ele dois homens, que estavam dominados por demônios, por isso moravam 
no cemitério, eram muito violentos e perigosos. Jesus, que já tinha demonstrado seu poder sobre as doenças 
(Mt 8.1-13) e sobre a natureza (Mt 8.23-27) agora mostra também seu poder sobre os demônios (Mt 8.28-34), 
expulsando-os daqueles homens e libertando-os dessa escravidão. A transformação que Jesus fez na vida 
deles foi incrível e surpreendente.

Em Mateus 28.18 Jesus disse aos seus discípulos: “Deus me deu todo o poder no 
céu e na terra”. Para Jesus, não há nada difícil demais, não há casos perdidos, 
não há impossíveis! Todo o poder pertence a Ele! Creia que Jesus o ama e pode 
transformar sua vida! Faça uma oração agora mesmo dizendo a Jesus que você 
reconhece que todo poder pertence a Ele e que você crê nEle de todo seu coração.

Sexta-feira | Mateus 9.27-31

A cura dos dois cegos
No texto de hoje, lemos que dois cegos seguiram a Jesus e pediram que Ele tivesse pena deles. Porém, mais 
do que sentir pena deles, Jesus os amava e queria curá-los. Então Ele perguntou a eles: “Vocês creem que eu 
posso curar vocês?” (v. 28) Pense um pouco: qual seria sua resposta se você estivesse no lugar destes dois 
cegos? Será que você diria, com toda certeza, como eles disseram: “Sim, Senhor! Nós cremos!” (v. 28)? Ou 
será que você teria dúvidas se Jesus poderia mesmo curá-lo? Os dois cegos creram em Jesus e foram curados. 
Sua fé em Jesus os curou!

Que tal compartilhar essa história com algum amigo? Fale a ele que Jesus o ama e 
quer ser o seu Salvador e Senhor.
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ESTUDO DA SEMANA 20

Milagres de Jesus
Jaqueline Nickel

Texto bíblico para leitura: João 20.30-31

Nos devocionais desta semana vimos alguns dos milagres que Jesus fez em seu ministério aqui na Terra. 
Vamos iniciar o estudo de hoje fazendo uma dinâmica para lembrar desses milagres e descobrir mais alguns!

Dinâmica: 
Desenrole que aparece!
Objetivos:
- Estudar sobre os milagres de Jesus.
- Oportunizar momentos de socialização das bênçãos recebidas e agradecimento a Deus.
- Reconhecer o cuidado de Deus para conosco.
Material:
- 1 rolo de papel toalha (do tipo picotado)
- 1 caneta para cada criança
Procedimento:
Antes da aula: Escrever o nome de alguns milagres de Jesus em cada folha do rolo de papel toalha, sem 

separá-los. Depois enrolar novamente o papel com cuidado. (Você pode encontrar uma lista dos milagres de 
Jesus na imagem em anexo)

Durante a aula:
– Apresente o rolo de papel toalha e fale: “O rolo de papel toalha vai passar de mão em mão e cada 

um deverá retirar a quantidade de folhas que desejar, lembrando que os outros também precisarão dele” 
(dependendo do número de crianças que tiver em seu grupo delimite uma quantidade de folhas para cada 
um). Enfatizar que o papel não será usado para higiene.

– Solicite que cada criança conte quantas partes picotadas tem. Faça a soma e fale: “Esta quantidade de 
milagres é somente uma pequena parte dos milagres que Jesus realizou durante seus três anos e meio de 
ministério, como o apóstolo João disse em seu Evangelho (João 20.30-31). Vamos ver agora quais foram estes 
milagres?”

– Então peça para que cada um leia os nomes dos milagres que estão escritos no(s) pedaço(s) de papel. 
(Opcional: se você tiver mais tempo de aula, ao invés de apenas ler os milagres, peça se eles sabem contar 
como aconteceu cada milagre).

– Fale: “Estes milagres foram realizados por Jesus quando Ele viveu aqui na Terra, mas Ele continua 
operando milagres. Vocês já receberam algum milagre ou conhecem alguém da família que recebeu?”

– Então, oriente para que escrevam, de forma objetiva, uma bênção que receberam ou um milagre 
recebido por alguém da família no verso do papel.

– Pergunte se alguém gostaria de compartilhar com o grupo a bênção/milagre que escreveu.
– Oriente as crianças para que não descartem o papel e para que socializem em casa o objetivo da 

dinâmica e incentivem que os familiares também realizem a enumeração das bênçãos recebidas.
– Ler o Salmo 40.5: “Muitas são, Senhor meu Deus, as maravilhas que tens operado para conosco, e os 

teus pensamentos não se podem contar diante de ti: eu quisera anunciá-los e manifestá-los, mas são mais do 
que se podem contar”.

(Adaptado de: https://ebdinterativa.com.br/adolescentes-licao-08-milagres-e-com-jesus-dinamica/).

Pergunte às crianças: “Se você pudesse estar presente em algum milagre realizado por Jesus, qual seria?” 
Dê oportunidade para que falem e fale você também qual milagre de Jesus gostaria de ter presenciado.

“Milagre” traduz uma palavra grega que, literalmente, significa “sinal”. Os milagres não são espetáculos 
para serem vistos e admirados, mas sinais que apontam para Jesus e quem Ele, de fato, é.
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Vamos ler novamente João 20.30-31: “Jesus fez diante dos discípulos muitos outros milagres que não 
estão escritos neste livro. Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Messias, o Filho de 
Deus. E para que, crendo, tenham vida por meio dele”.

Com este texto podemos aprender 3 lições:
1. Jesus fez milagres (v. 30)
Em seu ministério, Jesus fez muitos milagres, mas nem todos foram relatados na Bíblia. Nos quatro 

Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e João) vemos vários milagres que Jesus fez. Acabamos de citar alguns 
na dinâmica que fizemos. Jesus operou vários milagres, mostrando assim seu poder sobre as doenças, a 
natureza, os demônios e até mesmo sobre a morte. Em Mateus 28.18, Jesus disse aos seus discípulos: “Deus 
me deu todo o poder no céu e na terra”. Todo o poder é de Jesus! O que é impossível para nós, para Ele não 
é! E Ele continua fazendo milagres ainda hoje, de acordo com Sua vontade, que é boa, perfeita e agradável!

2. Os milagres demonstram que Jesus é o Filho de Deus (v. 31a)
O propósito dos milagres de Jesus é apontar para Ele mesmo e não para agradar as pessoas que os 

receberam. Muitas pessoas seguiam (e seguem) Jesus apenas para receber seus milagres e não porque O 
amavam e queriam, de fato, segui-Lo. Precisamos entender que os milagres que Jesus fez são sinais de que 
Ele era o Salvador que o povo de Israel esperava.

3. Os milagres produzem a fé que leva à vida (v. 31b)
Os milagres que foram escritos são para que as pessoas creiam que Jesus é o Filho de Deus, o Messias 

prometido. E assim, crendo em Jesus, tenham a vida eterna. Jesus não fazia milagres para ter fama ou 
sucesso, mas sim para que as pessoas cressem nEle como seu único Salvador e Senhor! O propósito maior 
dos milagres era conduzir as pessoas à fé em Jesus e, por meio dela, dar o acesso à vida eterna.

Os milagres de Jesus servem para nos ajudar a crer nEle. E Ele ainda pode fazer milagres hoje. Ele não 
muda! Ele tem poder sobre tudo que existe! Se crermos, Ele pode fazer milagres. Que não sejamos incrédulos! 
Que a nossa fé não seja limitada! Que possamos crer que Jesus pode fazer até o impossível! Mas que a nossa 
fé seja verdadeira, não por interesses. Há pessoas que seguem a Jesus pelos milagres que Ele faz e não por 
quem Ele é! Que nós não sejamos assim, mas sigamos o Jesus que faz milagres e não por causa dos milagres 
que Jesus faz.

Brincadeira sugerida: 
Jokenpô de circuito (https://www.youtube.com/watch?v=lYYfv921wnw). Separe duas equipes em 

colunas, uma competindo contra a outra. Ao sinal do professor o primeiro aluno de cada coluna deverá sair 
pelo circuito e logo quando se encontrar com seu oponente deverá fazer o jogo “jokenpô” (pedra, papel, 
tesoura). Aquele que vencer prosseguirá pelo circuito e quem perdeu voltará ao final da coluna de sua equipe. 
Imediatamente entrará em jogo um novo participante da equipe que perdeu e tentará eliminar o adversário 
antes que ele chegue ao fim do circuito e assim marcar o ponto para a sua equipe.
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SEMANA 21
Samuel Cristian Hein

Segunda-feira | João 1.1-18

Jesus viveu entre nós
Uau! Você já parou para pensar que Jesus tem um poder gigante para criar e sustentar coisas incríveis como o 
Universo, as estrelas, os planetas e as galáxias, e ao mesmo tempo nasceu tão pequeno como um nenê, uma 
pessoa tão frágil como eu e você? Sabe por quê? Porque Ele nos ama e quer nos salvar.

Separe alguns minutinhos e admire as plantas, a natureza e o céu. Veja a imensa 
criação de Deus, como Ele fez tudo perfeito, e agradeça por Jesus ter deixado todo 
seu poder para morrer na cruz.

Terça-feira | João 1.19-28

Falando de Jesus
João pregava diariamente sobre o arrependimento e a necessidade de voltar-se para Deus. Ele anunciava Jesus 
e até acharam que ele poderia ser o Messias, o prometido por Deus, mas João sabia qual era o seu lugar: ele 
era um humilde servo, pois Jesus era muito maior do que ele.

Na sua vida, quem chama mais a atenção: Jesus ou você mesmo? Temos que falar 
de Jesus também por meio da maneira como vivemos, ou seja, com nossas ações 
e em humildade.

Quarta-feira | João 1.29-34

O Filho de Deus
Jesus foi gente como a gente. Ele também passou por dificuldades, pela fase de júnior e tantas outras coisas 
que eu e você vivemos. Ele era tão gente como a gente que João, no versículo 33, diz que só soube quem era 
Jesus porque Deus enviou o Espírito Santo sobre Ele.

Jesus já passou por tudo o que nós vivemos! Então, agora mesmo, eu o desafio a 
orar por uma dificuldade ou medo que esteja passando, na certeza de que Ele vai 
compreendê-lo e ajudá-lo.

Quinta-feira | João 1.35-42

Passando tempo com Jesus
Você consegue lembrar de um dia que você passou com alguém e foi muito marcante na sua vida? Com 
certeza, André e o outro discípulo sim: o dia que eles passaram com Jesus onde Ele estava hospedado. Bastou 
apenas meio dia para que eles vissem que Jesus era mais do que um cara legal: era o Filho de Deus.

No versículo 39, Jesus nos faz um convite: “Venham e verão”. Você quer conhecer 
mais a Jesus? Então passe tempo com Ele, assim como os discípulos fizeram; leia 
a Bíblia e ore diariamente. 
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Sexta-feira | João 1.45-51

Um rapaz incrédulo
Wow, que loucura! Imagina como foi louco para Natanael ouvir Jesus dizer exatamente onde estava sentado 
antes de Filipe chamá-lo, sem nem mesmo tê-lo visto ou sabido antes. Assim como Natanel, muitas vezes 
duvidamos de quem Ele é, o que pode fazer e de que sabe todas as coisas.

Quero fazer um grande desafio que precisa ser encarado com bastante seriedade. 
Se você quer conhecer mais desse Jesus poderoso, ore agora mesmo pedindo para 
que Deus aumente a sua fé e que você O conheça.



78

ESTUDO DA SEMANA 21

O que vocês querem?
Samuel Cristian Hein

Texto bíblico para leitura: João 1.35-42

 

Dinâmica: 
Leve diversas imagens de momentos que marcaram a sua vida. Pode ser de um dia que passou com um 

amigo ou familiar ou de uma viagem marcante. Conte de forma cativante sobre como foram cada uma destas 
lembranças e por que foram marcantes.

Existem momentos em nossas vidas que nos marcam, como uma viagem em família em que nos 
divertimos muito; um dia que passamos com o nosso pai ou com a nossa mãe e aprendemos muitas coisas... 
Há momentos que mudam a nossa vida para sempre. Hoje nós vamos conversar sobre um dia que mudou a 
vida de duas pessoas para sempre. Foi o dia mais louco da vida de André e de outro discípulo.

O dia estava tranquilo. João Batista, que estava com dois de seus discípulos, viu Jesus ao longe e disse: 
“Vejam! É o cordeiro de Deus!” Para entendermos o que isso quer dizer, temos que lembrar de como era lá 
no Antigo Testamento. Quando houve a décima praga, o povo de Israel teve que matar cordeiros e passar o 
sangue deles nos batentes das portas para que o anjo da morte não matasse os primogênitos dos israelitas. 
Após a décima praga eles foram libertos da escravidão do Egito e anualmente celebravam a Páscoa. Todo 
ano eles sacrificavam cordeiros como gratidão e como lembrança do dia em que foram livrados da morte. 
Também sacrificavam durante o ano para pedirem perdão pelos pecados. O Antigo Testamento falava sobre 
um enviado, o Cordeiro de Deus, que faria o sacrifício perfeito pelos pecados. É isso que João quer dizer 
quando fala que Jesus é o Cordeiro de Deus, pois Ele seria sacrificado pelos pecados do mundo.

A primeira fala de Jesus no livro de João é uma pergunta que ele faz no v. 38: “O que vocês querem?” 
Essa é uma pergunta também para mim e para você. O que você quer quando participa dos Juniores? Talvez 
conversar, jogar bola, estar com os amigos, brincar, ou você realmente quer conhecer a Deus? Aqueles dois 
discípulos estavam interessados em saber onde Jesus estava hospedado, pois queriam conhecê-lo melhor. 
Como nós fazemos quando queremos conhecer alguém melhor? Normalmente visitamos esta pessoa em sua 
casa, pois ali descobrimos como ela é com os pais, se é organizada, qual é a sua rotina... Quando temos muita 
amizade com alguém é porque passamos tempo com aquela pessoa. Só vamos ser muito amigos de Jesus se 
passarmos tempo com Ele. Podemos fazer isso por meio da leitura da Bíblia e da oração.

Eu fico imaginando o que será que Jesus deve ter falado para André que em meio dia de convívio 
mudou sua vida inteira. Com certeza foi muito louco e legal passar aquele tempo com Jesus. Quando André 
encontrou Jesus, lá no versículo 38, ele o chamou de rabi/mestre, que era alguém que ensinava, uma pessoa 
que tinha bastante conhecimento e possuía discípulos, mas depois de passar esse tempo com Jesus, ao falar 
dEle para seu o irmão, o chama de Messias. Jesus não é só um cara legal, mas Ele é o Filho de Deus, alguém 
presente, que veio para nos salvar. O Messias era o Cordeiro Prometido, aquele que Deus enviaria para morrer 
pelos pecados. Jesus era o Messias, que maravilhoso!

Quanto tempo você tem passado com Jesus e descoberto quão maravilhoso Ele é? Você tem lido a Bíblia 
e orado? Faça como André e aquele outro discípulo: passe tempo com Jesus e a sua vida será transformada. 
Assim como André fez com seu irmão Simão, fale de Jesus para os outros!

Brincadeira para a tarde: 
Corrida de sacos.
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SEMANA 22
Samuel Cristian Hein

Segunda-feira | João 2.1-12

Jesus num casamento
Nós podemos ver que a festa só foi transformada porque Jesus estava ali. Ele é quem tem o poder de 
transformação. Por onde Jesus passava as pessoas eram transformadas. Deixe que Ele transforme o seu 
coração e habite nele, pois onde Jesus está, a transformação e os milagres acontecem.

Quanto você tem deixado Jesus participar da sua vida? A transformação e as 
coisas extraordinárias só vão acontecer se você buscar muita intimidade com Ele.

Terça-feira | João 2.13-21

Jesus no templo
Ao pensarmos em Jesus, surge a imagem de alguém muito tranquilo e da paz. Achamos estranho ou até 
mesmo engraçado que usou um chicote e expulsou os comerciantes. A ira de Jesus não é igual a nossa que é 
cheia de raiva, mas sempre é de indignação contra o pecado, de forma controlada e com amor.

Jesus não tolera o pecado e usa Sua Palavra, circunstâncias, experiências, nossos 
pais e líderes para nos corrigir. Quando estiver vivendo um momento difícil ou for 
corrigido por algo errado, lembre-se disso.

Quarta-feira | João 2.23-25

Jesus na mente das pessoas
Você já imaginou como seria ter o poder de ler mentes? Que show, não é mesmo!? Jesus tinha esse poder: Ele 
conhecia o coração, os sentimentos e os pensamentos das pessoas, e o que Ele viu no coração delas não era 
nada bom. Estavam cheias de pecado e maldade. 

Jesus tem o poder de ler sua mente também. Ele sabe o que você anda pensando 
e fazendo. E aí, Ele está se agradando com a sua vida? Talvez seja hora de pedir 
perdão e mudar.

Quinta-feira | João 3.1-21

Jesus e Nicodemos
Imagina você, com todo o seu tamanho, entrar na barriga da sua mãe e nascer de novo. Impossível, né!? O que 
Jesus quer dizer com “novo nascimento” nesse texto? Significa entrar em nosso coração e mudar a maneira 
como falamos, agimos e vivemos. Ou seja, eu amo Jesus de tal forma que não desejo mais viver errado, falar 
palavrão, desobedecer aos meus pais... só quero fazer o que Jesus espera de mim.

Você já nasceu de novo? Converse com o seu líder e peça que ele o ajude nisso.

Sexta-feira | João 3.22-36

Jesus e João
João poderia “se achar” por ser um grande “batizador”, mas sabia que Jesus devia ser reconhecido e não ele. 
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É necessário que Jesus apareça muito mais no que fazemos do que nós mesmos. As pessoas precisam olhar 
para nós e ver que somos diferentes por causa da Sua presença e do compromisso com a Sua Palavra.

Nesta semana desafio você a viver como um “miniCristo”, ou seja, sendo parecido 
com Jesus em tudo o que fizer; com seus pais, seus amigos... Além disso, “fique 
ligado” também quando estiver sozinho.
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ESTUDO DA SEMANA 22

Nascendo de novo
Samuel Cristian Hein

Texto bíblico para leitura: João 3.1-21

Dinâmica: 
As dinâmicas sobre o novo nascimento começam no minuto 6:54 no vídeo https://www.youtube.com/

watch?v=jma7RWfwGXw&ab_channel=minist%C3%A9rioinfantil%26CiaTiaKelly. Escolha uma das três 
dinâmicas, ou aplique mais de uma se desejar. Uma delas é com balões vazios e cheios, sendo que os cheios 
amarrados representam os que assumiram um compromisso com Jesus; a outra é de uma boneca suja que 
será limpa na hora, representando o perdão de Deus; e há ainda a representação do cristão por meio do sal de 
frutas, que precisa fazer diferença onde está.

Em nosso devocional desta semana conversamos sobre nascer de novo. Você já ouviu a história de 
alguém que entrou na barriga da mãe e nasceu uma segunda vez? Claro que não, né? Mas como você viu no 
devocional, o que Jesus quis dizer com nascer de novo é totalmente diferente disso. Não é entrar na barriga 
da mãe e nascer novamente, mas ser transformado por Jesus, deixar para trás a pessoa briguenta, birrenta, 
mentirosa, que fala palavrões, que xinga os outros, ou seja, evitar o pecado por deixar que o Senhor Jesus 
entre no seu coração e guie a sua vida.

Talvez você pense: “Mas por que eu tenho que nascer de novo? Por que eu tenho que mudar, se eu gosto 
de viver como vivo?” A resposta está num dos versículos mais conhecidos, João 3.16, que está nesta passagem 
da Bíblia. Tem um significado gigante e é importante conhecermos os versículos que vêm depois, até o 
versículo 21 (Ler os versículos). Aqui diz que quem não crê em Jesus não nasceu de novo e está condenado 
eternamente. Por quê? Porque todos pecamos e nossos pecados nos afastaram de Deus (Romanos 3.23). A 
única maneira de termos o perdão e a salvação é por meio de Jesus. Para ser salvo não basta apenas participar 
da igreja, ser um bom filho, querido com outras pessoas, ajudar nas ofertas missionárias ou ser esforçado 
em outras coisas. Tudo isso é importante, mas não somos salvos por fazer coisas boas ou sermos legais 
com Deus. Precisamos sinceramente entregar nosso coração e nossa vida, e crer que só Jesus pode salvar de 
verdade.

O versículo 19 mostra que Jesus veio e as pessoas escolheram amar mais seus pecados e as trevas do que 
a Ele. Quero lhe perguntar algo bem importante: Você tem amado mais a Jesus do que ama as outras coisas? 
Quando você está com seus amigos, escolhe amar mais a Jesus ou fica com vergonha, fala palavrões e conta 
piadas sujas, para ser aceito e não ser chamado de careta? Você prefere mentir para não “levar a pior” e “se dar 
bem”, ou assumir a culpa pelo que fez de errado? Você prefere colar na prova ou estudar e agradar a Jesus? 
Poderia usar muitos outros exemplos, mas é hora de uma resposta sincera: O que você tem amado mais: o 
pecado ou Jesus? Em duas semanas de devocional falamos sobre refletir Jesus, ser minicristos. Sua vida tem 
mostrado a presença dEle? Seus amigos e familiares tem visto Jesus no seu viver? 

Talvez você queira seguir a Jesus e ouvir a Sua voz, mas não sabe como. Meu desafio é que você ore e peça 
para que Ele fale ao seu coração, para que se mostre e seja seu amigo. Jesus morreu no seu e no meu lugar 
para pagar o preço dos nossos pecados. (Mostrar uma cédula de dinheiro) O pecado criou uma dívida que não 
poderíamos pagar. É como se você fosse ao mercado, na vendinha ou na cantina da escola, comprasse um 
lanche, comesse, e depois visse que não tem dinheiro. O pecado é uma dívida que não podíamos pagar, mas 
Jesus vem, como homem enviado por Deus e paga o que devíamos. Nós somente temos que crer nEle, como 
diz no versículo 16.

Assim como Jesus interagiu com Nicodemos e este pôde conhecê-lo, também quer interagir com você, 
ser seu Senhor e transformar sua vida. Basta você crer, buscar e convidar.

Brincadeira sugerida: 
Campo minado (página 87 do livro: Liderando Juniores: desenvolvendo um ministério criativo e dinâmico. 

Organizador Josemar Valdir Modes. Ijuí: Faculdade Batista Pioneira, 2018).
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SEMANA 23
Allan e Camila Arndt

Segunda-feira | Atos 6.1-7

A escolha dos diáconos
O número de pessoas que criam em Jesus crescia tanto que os apóstolos não podiam mais atender a todos e 
ao mesmo tempo pregar o Evangelho e orar. Isso criou problemas entre os cristãos por falta de organização. 
Imagine essa cena! Algo deveria ser feito! Então todos se reuniram e decidiram escolher sete diáconos para 
ajudar nessa tarefa. Eles deveriam ser exemplares entre todos e estar bem conectados com Jesus. “Diácono” é 
uma palavra difícil, né? Mas tem um significado bem mais fácil: diácono é ser “servo”, uma atitude que todos 
nós podemos exercer. 

Talvez ter um coração de servo possa soar como algo pesado, complicado ou 
cansativo. Porém, é uma atitude que agrada a Deus! Você pode começar falando e 
ouvindo aquilo que Deus quer dizer, ajudando os coleguinhas da escola quando 
precisam ou também ajudando nas tarefas de casa. Deus lhe dará sabedoria e força 
para conseguir! 

Terça-feira | Atos 6.8-10

Estêvão, um diácono poderoso
Estevão foi um dos sete diáconos escolhidos. Ele estava tão ligado com Deus que podia até realizar alguns 
milagres e maravilhas entre as pessoas da sua cidade. Estevão transmitia o que tinha em seu interior, e hoje 
sua vida é um exemplo para todos nós. 

Eu gostaria de ter uma pessoa como Estevão perto de mim. Na verdade, acho 
que todos queremos pessoas boas perto de nós! Porém, existe algo muito melhor 
do que isso: você pode ser uma pessoa boa para outras pessoas, transmitindo a 
mensagem de Jesus para todos que se encontram à sua volta. 

Quarta-feira | Atos 6.11-15

Falsas testemunhas
Também havia pessoas muito ruins naquele lugar. Enquanto Estevão ajudava o povo e pregava o Evangelho, 
combinaram que iriam prendê-lo e matá-lo. Elas falaram mentiras sobre Estevão perante as autoridades e 
conseguiram o que queriam: Estevão foi levado injustamente a julgamento! 

No Brasil somos livres para falar de Jesus sem a preocupação de ir para a prisão ou 
acabar mal. É por isso que nesta semana temos um desafio para você: converse com 
alguns amigos sobre Jesus. Você também pode convidá-los para a programação 
de Juniores na sua igreja. Será demais! 

Quinta-feira | Atos 7.1-53

Um diácono conhecedor da BÍBLIA
Nós falamos que Estevão estava ligado com Deus, né? Bom, no julgamento dele contra as mentiras que 
tinham se levantado, Estevão demostrou às autoridades que ele era realmente amigo de Deus e que por isso 
conhecia a Sua Palavra e também a Sua vontade. 
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Podemos dizer que Estevão gostava tanto de Deus que se tornou um conhecedor 
da Bíblia. Conhecer a Deus requer tempo! Quanto tempo do seu dia você dedica 
para ler a Bíblia e orar? A partir de hoje você pode tomar a decisão de dedicar um 
pouco mais de tempo para conhecer a Deus. É uma ótima decisão, pois se você diz 
que Deus é seu amigo, precisa conhecê-lo melhor! 

Sexta-feira | Atos 7.54-60

Um diácono no Céu
Uma cena triste: as palavras de Estevão perante as autoridades eram verdadeiras, mas aqueles que lá estavam 
não quiseram ouvi-las, e até ficaram furiosos com ele. Quanto mais Estevão falava, mais eles queriam falar 
“BASTA!”. Eles até tapavam seus ouvidos! O julgamento acabou quando levaram Estevão para fora da cidade 
para apedrejá-lo. Porém, mesmo estando a ponto de morrer, Estevão não se esqueceu de sua atitude de servo, 
e orou a Deus pela vida dos que estavam lançando as pedras. Infelizmente, Estevão morreu. Com certeza 
Deus ficou muito triste com essa situação, porém, nesse dia o diácono Estevão estava pessoalmente diante 
Deus! Um grande privilégio! Estevão foi o primeiro mártir da história do cristianismo. Opaa, o que significa 
“mártir”? São aquelas pessoas que morreram por causa da sua fé. 

Estevão não conseguiu mais servir aos demais, porém nos deixou um legado. 
Hoje é a sua vez de ser um diácono. Temos a missão de servir uns aos outros, não 
importando a situação em que nos encontramos. Se for difícil, ore! Deus lhe dará 
a força e o poder para fazê-lo. 
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ESTUDO DA SEMANA 23

Coração de servo
Allan e Camila Arndt

Textos bíblicos para leitura: Atos 6.3,7 e João 13.14-15

Dinâmica:
Começar o estudo com a dinâmica “o refrigerante congelado” (https://www.youtube.com/

watch?v=hQBMjrUTR4s). Uma dica é fazer somente a dinâmica e falar que hoje o tema será sobre ter um 
coração de servo. Deixe a explicação da dinâmica para o final do estudo. 

A palavra “diácono” parece ser uma palavra antiga, difícil ou bem fora de moda. Porém, significa nada 
mais e nada menos do que “servo”. Como verdadeiros seguidores de Jesus precisamos servir aos demais, ou 
seja, ser diáconos! Jesus nos mostrou com seu exemplo a importância do serviço. Lembra quando Jesus lavou 
os pés dos seus discípulos (Jo 13.1-17)? Ele falou assim: “Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, 
lavei os seus pés, vocês também devem lavar os pés uns dos outros. Eu dei o exemplo, para que vocês façam 
como lhes fiz” (v. 14-15). Devemos imitar Jesus! 

Mas o que precisamos ser ou fazer para sermos diáconos? Existem alguns requisitos? 
Ser diácono é um compromisso constante (pois devemos servir sem nos importarmos com a situação). 

Imagine: você está assistindo um filme superinteressante e, de repente, aparece o seu irmão mais novo 
pedindo ajuda em alguma tarefa da escola que ele não consegue entender. O que um júnior servo faria? (deixe 
os juniores interagirem e depois responda: pausar o filme e ajudar). Ou se na hora do intervalo um colega da 
escola precisa de alguma ajuda, você iria para o intervalo sem nenhuma preocupação ou tentaria ajudar o 
colega? Servir não é tão fácil como aparenta ser, é por isso que o júnior com coração de servo precisa: 

1. Estar ligado em Deus: a Bíblia fala sobre estar cheio do Espírito, conversando diariamente com Deus 
e estudando a Sua Palavra. Se estamos de fato ligados em Deus, sentimos o amor e o abraço dEle, 
além de nos tornarmos verdadeiros amigos! Ao sentir o amor de Deus, conseguimos também amar 
aos demais e desejar fazer o bem a todos que estão perto de nós. Deus nos dá a sabedoria e as forças 
necessárias para servir sem desistir na tentativa! 

2. Ser exemplo em tudo: isto é, ter um bom testemunho. Que a nossa família, nossos colegas, amigos, 
parentes e vizinhos consigam ver Jesus em nossas vidas, e que coloquemos em prática tudo o que 
lemos na Bíblia. Talvez soe um pouco complicado, mas uma pergunta que nós podemos fazer em 
diferentes situações é: “O que Jesus faria no meu lugar?” 

Na dinâmica do início, vimos como um dos refrigerantes servia mais do que o outro. Por quê? Não eram 
as duas garrafas de refrigerante? Claramente, eram refrigerantes, porém uma das garrafas estava congelada 
e a outra não... estavam em estados diferentes! Assim também é a nossa vida: nós temos a Deus no coração, 
mas se não estivermos ligados com Deus, o nosso coração endurece como gelo, e não iremos conseguir servir 
ninguém com alegria. Porém, se orarmos, lermos a Bíblia, ficarmos próximos de Deus, tudo será mais fácil. 
O nosso coração amolecerá e se tornará um coração de SERVO! Jesus quer que o imitemos no serviço aos 
demais. Estamos juntos nisso? 

Brincadeira sugerida: 
Como o assunto é servir aos demais, realize brincadeiras de equipes ou que precisem da ajuda dos 

demais para ganhar. Sugestão: faça as brincadeiras 4, 5 e 6 do vídeo no link https://www.youtube.com/
watch?v=RlBQ5XDf-hw. 
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SEMANA 24
Francis Natan Martins

Segunda-feira | Atos 8.1-3

Crescimento gera perseguição
Embora a maravilhosa mensagem de Jesus estivesse sendo compartilhada com muitas pessoas, havia 
aqueles que não criam e que não gostavam do Evangelho. Estes perseguiam, espancavam e até matavam 
alguns cristãos, a ponto de muitos irmãos terem de fugir para outros lugares para se manterem vivos. A fé 
no Evangelho de Jesus nem sempre vai ser bem-vista pelas pessoas à nossa volta; mas isso não quer dizer 
que estejamos errados ou que Deus tenha se esquecido de nós. Pelo contrário, Jesus nos avisou que teríamos 
perseguições por sermos cristãos (Mt 5.11-12) e que ele estaria conosco sempre (Mt 28.20).

Mesmo que algumas pessoas à sua volta não gostem da mensagem de Jesus, não 
tenha vergonha ou medo de falar de sua fé nele. Caso algum colega tenha feito 
zoeira com você pelo fato de ir à igreja e ser discípulo de Jesus, perdoe-o e ore por 
ele, para que um dia ele venha a crer também.

Terça-feira | Atos 8.4-8

A igreja chega em Samaria
Os samaritanos eram um povo “misturado”, ou seja, eles eram descendentes de judeus que haviam se casado 
com outros povos. Por isso, o povo judeu não gostava deles, dizendo que eram impuros e não eram tão bons 
como os judeus (Jo 4.9). O interessante é que Deus não tem estes preconceitos como os judeus tinham. Por 
um acaso divino, Deus levou o discípulo Filipe até Samaria para falar da mensagem de Jesus. Os samaritanos 
creram e se alegram muito.

Jesus não tem problemas de preconceitos como os humanos têm. Ele ama e se 
importa com todos, até mesmo com aqueles que talvez você não ache tão legais. 
Hoje o seu desafio é chegar mais perto daqueles que são excluídos em sua sala de 
aula e dizer o quanto eles são importantes para Jesus.

Quarta-feira | Atos 8.9-13

Um mágico entra na igreja
Você sabe o que significa o termo “charlatão”? Era exatamente isso que Simão, o mágico, era. Ele iludia as 
pessoas com suas feitiçarias, a ponto de acharem que ele era o “Poder divino” em pessoa. Acontece que um 
dia Simão ouviu o Evangelho de Jesus, por meio do discípulo Filipe, e viu alguns milagres que ele realizou. 
Simão ficou muito admirado e começou a andar perto de Filipe, possivelmente com intenções erradas, para 
aprender como se faziam aqueles sinais miraculosos. Mesmo que muitos estivessem se arrependendo e 
crendo em Jesus, havia já naquela época pessoas mal-intencionadas que queriam se aproveitar do Evangelho 
para “aparecer”.

Quando seguimos a Jesus, percebemos as grandes coisas que Ele faz em nossa 
vida. Mas este não deve ser o motivo pelo qual lhe seguimos. Precisamos segui-lo 
por entender quem Ele é e o quanto somos pecadores. Se este não é o motivo que 
o impulsiona a ser um discípulo de Jesus, talvez hoje seja o momento de pedir 
perdão e mudar sua intenção.
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Quinta-feira | Atos 8.14-25

Mais discípulos em Samaria
Como já vimos nesta semana, os samaritanos não eram bem-vistos pelos judeus. Mas Deus demonstrou o 
quanto os amava, não se importando com os preconceitos dos judeus. Hoje, vemos nos versículos 17 e 25 
mais duas demonstrações claras de como Deus aceitou este povo com muito amor, vindo habitar nele por 
meio de seu Espírito e permitindo que muitos outros samaritanos cressem na pregação de Pedro e João. Deus 
ama e aceita as pessoas não apenas “da boca para fora”, mas de forma prática e real.

Esta semana faça algo prático para demonstrar o quanto seus colegas excluídos 
pela galera são importantes para Deus. Que tal levar um bombom para eles na aula 
de amanhã, sentar-se com eles para um lanche, brincar com eles no intervalo ou 
marcar uma visita?

Sexta-feira | Atos 8.26-40

Um etíope entra na igreja
Nesta semana vimos o quanto a igreja de Jesus estava crescendo, tanto que até aqueles que não eram judeus 
criam em Jesus e eram batizados. No texto de hoje, lemos sobre um homem muito importante, um alto 
funcionário da Etiópia, que também teve oportunidade de crer e testemunhar sua fé no Evangelho. Podemos 
aprender que a mensagem de Jesus aceita todas as classes de pessoas: tanto o famoso como o desconhecido; 
tanto o judeu como o samaritano; tanto o pobre como o rico. Todos precisam ouvir sobre a mensagem do 
amor de Deus.

Existe algum colega que você não curte muito? Alguém que você não convidaria 
para ir em sua igreja no final de semana? Sabia que ele é tão importante para Deus 
como a pessoas mais legal que você conhece? Nesta semana, convide o máximo 
de colegas que você puder para o encontro de Juniores de sua igreja, pois Deus 
ama a todos da mesma forma!
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ESTUDO DA SEMANA 24

A igreja cresce
Francis Natan Martins

Texto bíblico para leitura: Atos 17.12

Dinâmica: 
Entregue a cada um dos juniores um papelzinho dobrado com o desenho de uma estrela. Peça a todos 

que não mostrem o desenho para os demais. Diga então que você tem um presente muito especial (um pacote 
de bombons ou de pirulitos) para alguém que é muito importante. Revele que a pessoa superimportante é 
aquela que tem o papelzinho com o desenho de uma estrela. Moral: todos são superimportantes!

Você já foi excluído por algum grupinho na escola? É tão chato e nos sentimos tão mal quando alguma 
pessoa não gosta de nós! Infelizmente, a exclusão e o preconceito são bem reais no nosso dia a dia. Mas será 
que existe algum lugar onde todos são aceitos e podem fazer parte de um só grupo? Sim, a igreja!

No texto que lemos há pouco, notamos que conforme o Evangelho de Jesus ia sendo pregado, muitos 
criam e eram acrescentados ao grupo dos cristãos. Nisto podemos aprender algumas lições importantes sobre 
a Igreja de Jesus.

1. Todas as raças são importantes na Igreja de Jesus: embora os judeus fossem preconceituosos, Deus 
demonstrou que todos os povos tinham lugar em sua Igreja. Não existe uma raça superior e muito 
menos uma raça inferior que deva ser evitada ou excluída. E isso é válido para nós também! Na igreja 
não deve haver lugar para preconceitos raciais, seja por cor de pele, sotaque ou costumes.

2. Homens e mulheres são importantes na Igreja de Jesus: embora os meninos e as meninas tenham 
suas diferenças, não há como dizer que um é superior e o outro inferior, pois ambos foram feitos 
de forma especial pelas mãos de Deus e têm seu valor. Em Jesus, é interessante notarmos que estas 
diferenças são muito importantes na igreja. Por exemplo: meninos são fortes para carregar as cadeiras 
e mesas na igreja; meninas têm bom gosto para decorar a sala dos Juniores; meninos têm coragem 
de matar “aquela barata” que entrou na igreja; meninas sabem fazer um lanche saboroso para o 
encontro. Ambos ajudam ao todo.

3. Diferentes classes sociais são importantes na Igreja de Jesus: naquela época já havia diferenças 
econômicas, ou seja, havia pobres e ricos na sociedade. Embora houvesse religiosos que davam 
muita importância aos ricos, na comunidade de Jesus todos tinham o seu grande valor. A quantidade 
de dinheiro que temos não define o quanto somos importantes para Deus ou para a Igreja. Por isso, 
não devemos valorizar as pessoas pela roupa que vestem ou pela casa onde habitam, pois o seu valor 
está no fato de ser alguém criado e amado por Deus.

Conclusão: Jesus amou a todos e morreu para que juntos vivêssemos para Ele como uma só família, 
na qual cuidamos e valorizamos a todos da forma que Jesus fez. Quando agimos assim, a Igreja cresce, 
acolhendo todos com o amor de Jesus!

Brincadeira sugerida: 
Pegue um quebra-cabeça grande e divida em duas partes. Separe os juniores em dois grupos e dê uma 

parte para cada grupo montar. O detalhe é que ambos os grupos não vão conseguir concluir, pois dependem 
do outro grupo. Aplicação: Todos são importantes e podem completar a Igreja quando são valorizados. 
Quando isso não acontece, todo grupo perde. 
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SEMANA 25
Tiago Araújo

Segunda-feira | Romanos 1.1-7

Paulo, um pregador do Evangelho
Você já precisou se apresentar para alguém? Geralmente nos apresentamos dizendo: “Olá, meu nome é 
Fulano” (e falamos o nosso nome). Às vezes, ao se apresentar, você dá mais informações como a sua idade, 
onde mora e outras. No texto de hoje, Paulo está se apresentando aos romanos, no início da sua carta. O mais 
interessante é que ele não apenas diz o seu nome, mas se apresenta como servo de Jesus, apóstolo e pregador 
do Evangelho.

Paulo se apresentava para as pessoas como alguém que amava a Jesus e tinha 
como missão falar do Evangelho. Pense como você pode fazer o mesmo hoje e 
testemunhar sobre quem é Jesus para você.

Terça-feira | Romanos 1.8-15

Os irmãos romanos que conheciam o Evangelho
Você já teve vergonha de dizer que é de Jesus? Você costuma compartilhar sobre sua fé com os seus amigos? 
Talvez seja difícil para você expressar a sua fé para as pessoas ao seu redor. Muitas vezes, podemos ter medo 
de não sermos aceitos pelos amigos por falar da Bíblia ou de Jesus. No texto bíblico de hoje, lemos “No mundo 
inteiro se ouve falar a respeito da fé que vocês têm”. Neste trecho, o apóstolo Paulo elogia os irmãos da igreja 
em Roma, porque a fé deles era reconhecida por todos.

Ser um seguidor de Jesus é um grande privilégio e não um motivo de vergonha. 
Então, que tal deixar todas as pessoas à sua volta saberem disso?

Quarta-feira | Romanos 1.16-17

O poder do Evangelho
Ontem vimos que não devemos nos envergonhar do evangelho e de Jesus. No texto de hoje, Paulo nos diz 
por que não precisamos nos envergonhar. O motivo é que o Evangelho é o poder de Deus para salvar a todos 
os que crerem. O Evangelho ensina como Deus aceita o pecador: por meio da fé. Uma pessoa que vive pela 
fé em Jesus será aceita por Deus. Essa é uma notícia que precisamos falar a todos ao nosso redor. Deixar de 
compartilhar o Evangelho é um sinal de que nos falta fé.

Você quer que seus amigos, familiares e vizinhos sejam salvos? Então fale para 
eles como eles podem alcançar esse presente de Deus.

Quinta-feira | Romanos 1.18-27

As consequências da falta do Evangelho
Como já aprendemos anteriormente, o Evangelho nos ensina como o homem pode obter a salvação: pela fé. 
Porém, não estamos falando de qualquer fé, mas a fé em Jesus, o Filho de Deus. Mas talvez você já tenha se 
perguntado: “Por que Deus não resolve salvar a todos e pronto?” A resposta para esta pergunta é: porque Deus 
é justo. Deus nunca vai levar para o Céu alguém que o rejeita. Muitos conhecem a Deus, mas preferem viver 
uma vida cheia de pecado e adorar a falsos deuses, como imagens de homens e de animais.
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Deus quer um relacionamento conosco e para isso se revela ao homem de diversas 
maneiras, inclusive por meio da sua criação. Tire um tempo hoje para observar a 
natureza e tente ver a sabedoria do Criador em cada detalhe.

Sexta-feira | Romanos 1.28-32

As consequências da falta do Evangelho
Você já se sentiu rejeitado por alguém? Ou que uma pessoa que você gosta não quer você por perto? É 
possível que todos nós já tenhamos nos sentido assim. Acredito que Deus tem esse mesmo sentimento de 
decepção e tristeza quando uma pessoa lhe rejeita. O texto bíblico de hoje nos fala de pessoas que, mesmo 
conhecendo os mandamentos, não querem saber de Deus, ou que até o odeiam. Essas pessoas preferem viver 
na maldade, ganância, mentira, nos vícios e crimes. Deus ama estas pessoas, mas por causa da sua rejeição, 
Ele deixa que elas se percam em suas próprias más obras.

Leia novamente o texto de hoje e reflita: será que você já entristeceu a Deus 
cometendo algum desses pecados? Se a resposta for sim, ore, confesse isso a Ele 
e peça perdão pelo seu erro.
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ESTUDO DA SEMANA 25

O Evangelho poderoso
Tiago Araújo

Texto bíblico para leitura: Romanos 1.16-17

Dinâmica: 
Faça o programa Tentação do Sílvio Santos (https://www.youtube.com/watch?v=Y0BDgUS05Qg). Na 

brincadeira, as pessoas precisam escolher uma das portas, na qual julgam estar a resposta certa. Preparação:
• Prepare com antecedência perguntas bíblicas ou de conhecimentos gerais que tenham três opções de 

resposta. 
• Organize três bases, que serão as opções de respostas A, B e C.

Execução: O líder deverá ler a pergunta e os juniores terão que ir até a resposta que eles acham que é a 
correta. É possível fazer uma competição eliminatória (os que erram vão saindo) ou apenas uma pergunta 
após a outra sem eliminação.

Você já teve vergonha de falar de sua fé para seus amigos? Existem pessoas que têm medo de não serem 
aceitas pelos outros se falarem de Jesus. Será que você é uma delas? Como você se sentiria se a pessoa que 
você mais gosta tivesse vergonha de falar de você para os outros? Acredito que todos nós nos sentiríamos 
muito tristes e decepcionados. Da mesma forma, Deus se entristece quando nos envergonhamos dEle e do 
Evangelho. Além disso, não há motivos para se envergonhar do Evangelho de Cristo, ao contrário, é um 
privilégio ser o seu mensageiro! 

O povo de Roma tinha orgulho da sua terra e das suas conquistas. Alguns cristãos de Roma estavam com 
receio de anunciar o Evangelho, pois Jesus era judeu (considerado um povo inferior). Por isso, Paulo alertou 
que não deveriam se envergonhar. Vejamos os motivos que o apóstolo dá aos seus leitores:

1. A origem do Evangelho - para os romanos, qualquer mensagem que viesse do imperador César 
chamava a atenção. Era como se fosse uma mensagem do Presidente da República nos dias de hoje. 
Porém, o Evangelho que Paulo e os cristãos de Roma deveriam anunciar era uma mensagem que 
vinha direto de Deus. Sendo que a mensagem vinha do próprio Deus, não existiam motivos para se 
envergonhar dela.

2. O poder do Evangelho - outro motivo pelo qual eles não deveriam se envergonhar é porque além de 
vir de Deus, o Evangelho é o poder de Deus. Se havia uma coisa da qual os romanos se orgulhavam era 
o poder. Roma era conhecida como uma cidade que tinha muito poder. Porém, o que eles precisavam 
saber é que o Evangelho era a única mensagem que teria poder para transformar a vida do homem. 
Paulo sabia muito bem desse poder, pois era um exemplo vivo dessa transformação.

3. O efeito do Evangelho - o Evangelho é o único que tem o efeito de salvação do perdido. A palavra 
“salvação” era significativa nos tempos de Paulo. O principal sentido era de livramento da sua vida 
terrena, onde o imperador era considerado um salvador. Seria uma salvação no mesmo sentido da 
que os heróis da Marvel podem oferecer, que é apenas em vida.

No Evangelho, a salvação muda de sentido: não apenas uma salvação dessa terra, mas uma salvação 
eterna e espiritual. A única maneira de o homem obter esta salvação é por meio da fé em Jesus Cristo, e esta 
é a mensagem central do Evangelho.

Após Paulo ter dado todos estes motivos para os romanos, que também servem para nós, podemos nos 
perguntar: “É possível de alguma forma nos envergonharmos do Evangelho?” O versículo 17 afirma que 
aquele que vive pela fé é aceito por Deus. Você tem sido essa pessoa?

Brincadeira sugerida: 
Jacarés e Jaguares – divida os juniores em dois times. Trace duas linhas paralelas no meio do ambiente, 

distantes 1 metro uma da outra. As extremidades do ambiente (paralelas às linhas) são os piques. Se precisar, 
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demarque uma zona de piques. Cada time se enfileirará na zona de piques, ficando de frente um time para o 
outro. Um time será o dos jacarés e o outro, o dos jaguares. O responsável pela brincadeira dará início a cada 
rodada falando e segurando a primeira sílaba do nome dos times (JAAAAAAA), e enquanto ele segura essa 
sílaba, todos os participantes de cada time caminharão até as linhas no meio do ambiente. Não é permitido 
a nenhum dos times ultrapassar a primeira linha a qual chegar até que se ouça qual time será chamado. 
Conforme o responsável pela brincadeira quiser (ou for capaz de sustentar a sílaba) ele fala o nome de um dos 
times. O time cujo nome for chamado deve correr atrás do outro (o qual deve fugir para a zona de piques), 
cada participante tentando pegar um oponente. Quem for pego muda de time. As rodadas prosseguem assim 
até que um time tenha conquistado todo o outro ou até acabar o tempo para a atividade.

O responsável pela brincadeira pode enganar os participantes falando outras palavras que começam com 
“JA” em vez de chamar o nome de um dos times.
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SEMANA 26
Breno Maciel Martins

Segunda-feira | 1 Coríntios 2.1-5

A base é o poder de Deus
As pessoas hoje pensam que a pregação do Evangelho é algo difícil e que a comunicação deve ser por meio 
de palavras bonitas, para impressionar quem as ouve. Mas o apóstolo Paulo nos ensina o contrário aqui ao 
dizer que ele não usou palavras difíceis para comunicar o Evangelho e sim palavras simples para expressar a 
pregação da pessoa de Cristo Jesus. 

Nunca esqueça que não são palavras bonitas que alcançam as pessoas para o 
Evangelho, mas sim o poder de Deus. A base da comunicação do Evangelho é o 
poder de Deus que está sobre a sua vida e sobre aquilo que você fala. Fale de Jesus 
às pessoas que ainda não o conhecem sempre de uma forma simples: que Ele veio 
ao mundo, morreu por nossos pecados e ressuscitou ao terceiro dia.

Terça-feira | 1 Coríntios 2.6-16

O Espírito Santo fala
Será que temos ouvido a voz de Deus por meio do Seu Espírito? A primeira coisa que percebemos ao ler 
esta passagem é que não devemos deixar cair no esquecimento tudo aquilo que ouvimos o Espírito Santo 
falar e sempre precisamos meditar sobre as Suas palavras. Precisamos todos os dias ouvir o Espírito Santo 
para sabermos um pouco mais dessas coisas maravilhosas sobre Deus. Deus tem coisas grandiosas para 
compartilhar com você.

Experimente nesse dia ouvir o Espírito Santo falar ao seu interior e veja o quanto 
é gratificante ter coisas ocultas reveladas sobre Deus, que não serão ditas por 
pessoas sábias ou cultas, mas sim o próprio Espírito de Deus. Reserve um tempo 
especial para ouvir a Deus!

Quarta-feira | 1 Coríntios 3.10-17

Pregar é algo sério
A pregação é uma simples comunicação, mas não podemos deixar de lado a seriedade no pregar. Nunca se 
esqueça que a pregação é o meio que Deus confiou a você para que outras pessoas possam ser salvas, então 
sempre tenha em mente que você é o instrumento que irá levar a Palavra com simplicidade e ao mesmo 
tempo com seriedade às pessoas. 

Falar de Jesus é um enorme privilégio e uma imensa responsabilidade. Por mais 
que seja possível usar palavras fáceis, não significa que podemos realizar a tarefa 
de qualquer forma. É preciso preparo para falar de Jesus e isto inclui a oração e a 
organização das nossas ideias e argumentos. Que tal anotar numa folha o que você 
quer compartilhar e depois estudar direitinho até decorar?

Quinta-feira | 1 Coríntios 3.18-23

Palavras humanas não valem
No mundo em que vivemos parece que tudo é relativo e que cada pessoa tem a sua verdade que precisa ser 
ouvida e respeitada. Você sempre deve estar firme na Palavra de Deus para não se confundir com as coisas 
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que o mundo tem a oferecer, e isso abrange inclusive pessoas que talvez ensinem coisas que parecem sábias, 
mas nada verdade são tolas segundo a Palavra de Deus. 

Busque sempre ter a Palavra de Deus em seu coração, para que ninguém o 
confunda sobre aquilo que Deus deu a você como propósito. Ler a Bíblia é uma 
obrigação para o cristão. Você já leu a sua Bíblia hoje?

Sexta-feira | 1 Coríntios 4.1-5

Fidelidade na pregação
A fidelidade na pregação cabe a quem prega (que é você, no caso). Ser fiel a Deus e à Sua Palavra é algo que 
todo cristão deve ter em sua mente para aplicar todos os dias da sua vida. Pregue a Palavra sempre, a começar 
pelas suas atitudes!

Experimente ser fiel a Deus e à Sua Palavra. Sua forma de viver é uma pregação 
para as outras pessoas também. Então, faça o que a Bíblia ensina o tempo todo 
e pregue com as suas ações. Muitas vezes o nosso exemplo fala tão alto que as 
pessoas não conseguem ouvir a nossa voz.
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ESTUDO DA SEMANA 26

O conteúdo da pregação de Paulo
Breno Maciel Martins

Texto bíblico para leitura: 1 Coríntios 2.1-16

Dinâmica: 
Você pode compartilhar o vídeo da menininha que fala palavras difíceis (https://pt-br.facebook.com/

falabrasil/videos/menina-de-2-anos-encanta-ao-falar-palavras-dif%C3%ADceis/976063879602728/). Depois 
desafie os juniores a descobrirem o significado de algumas palavras difíceis. Há várias listas na Internet, 
como a que segue: http://lobaescaldada.blogspot.com/2011/07/palavras-dificeis.html.  

Você entendeu o significado das palavras que foram mencionadas? Não é legal ficar “boiando” em uma 
conversa. Ao ler o texto de hoje percebemos um pouco mais sobre o conteúdo da pregação de Paulo. Em sua 
primeira carta à igreja de Corinto conseguimos entender que algo sempre foi o diferencial na sua pregação: 
o que ele pregava não partia da sua própria vontade, mas sim da vontade de Deus em sua vida. Outra coisa 
é que ele sempre estava atento à voz do Espírito Santo. Mas o maior destaque está no fato de que o apóstolo 
usava palavras fáceis para a compreensão dos que não conheciam a Deus.

Se você não estiver conectado com Deus e ouvindo o Espírito Santo, como você pregará essa Palavra 
tão poderosa e eficaz para a vida das pessoas que ainda não conhecem o Evangelho, de modo que consigam 
conhecer e entender? Compartilhar sobre Deus exige alguns cuidados importantes:

1. Não fale o “crentês”. Isso mesmo, muitas vezes os cristãos têm tantas palavras difíceis que não são 
compreendidas por quem não vai na igreja. Lembre-se que você está falando para ser entendido e o 
propósito é que as pessoas compreendam o grande amor de Deus por elas;

2. Você precisa estar atento à voz do Espírito Santo. Deus sempre lhe dará as palavras certas e vai ajudá-
lo a perceber o momento certo de compartilhar a mensagem, de forma que a pessoa esteja pronta a 
ouvir e a entender.

3. Sempre tenha em mente que por mais que o Evangelho seja algo simples de comunicar, isto deve 
sempre realizado com muita seriedade, pois não é qualquer coisa que você está falando, mas sim da 
Palavra de Deus. Entenda que é um privilégio, mas que precisa ser realizado da forma certa.

4. Lembre-se de compartilhar sobre o que Deus fez na sua vida. As palavras mais poderosas e 
transformadoras são aquelas que mostram que o que Deus diz em Sua Palavra fez diferença na nossa 
vida. O que Deus fez em você? Como Ele mudou a sua vida? Por que é importante servir a Jesus?

Com certeza há pessoas à sua volta que precisam de Jesus. É fácil compartilhar, basta estar conectado com 
Deus, falar da sua experiência, deixar Deus conduzi-lo na conversa e fazer deste momento uma circunstância 
singular na sua vida.

Seria interessante ensinar às crianças sobre como apresentar o plano de salvação neste dia. Faça eles 
treinarem em duplas. Você pode ensinar por meio do Livro sem palavras ou de outros recursos: http://
wwwmarcelacris.blogspot.com/2016/06/plano-da-salvacao-para-criancas.html 

Brincadeira sugerida
Pulo no arco (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/549762262928214/). 

Nesta brincadeira um coleguinha irá conduzir o outro até o final do caminho, enquanto que o conduzido vai 
pulando no arco e fora dele. Ganha a dupla que fizer o percurso mais rápido. Aplicação: apresentar o plano de 
salvação é conduzir outra pessoa até Jesus.  
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SEMANA 27
Mateus Brandeburski Ramos

Segunda-feira | 2 Coríntios 1.1-7

Jesus, amigo e consolador
É por meio das nossas experiências pessoais que Deus nos usa para ajudarmos aos nossos amigos. Jesus 
passou por muitas experiências difíceis, e o apóstolo Paulo espera que entendamos que dificuldades fazem 
parte da vida. Quando elas chegam, Jesus vem e nos conforta. O apóstolo sabia que quando os cristãos 
passavam por dificuldades e mesmo assim continuavam amando Jesus, isto servia de motivação para que o 
povo enxergasse as dificuldades por uma ótica diferente: a ótica de Jesus.

Converse com algum amigo seu que esteja passando por alguma dificuldade. 
Encoraje-o compartilhado sua experiência, algum momento em que você passou 
por algo parecido. Diga o que o ajudou com sinceridade, de amigo para amigo.

Terça-feira | 2 Coríntios 1.8-11

Orações que recebemos
Assim como Paulo, às vezes passamos por dificuldades tão grandes que nos fazem perder a esperança na 
vida. Porém, é nesses momentos que temos de confiar ainda mais em Deus. Devemos lembrar de todas 
as vezes que Ele nos ajudou, e precisamos pedir oração para nossos amigos e líderes. O apóstolo diz que 
Deus responderá àqueles que oraram por ele, encorajando-nos a fazer o mesmo: pedir oração para pessoas 
próximas de nós.

Se estiver passando por alguma situação difícil, converse com um líder e peça para 
que ele ore por você. Se você conhece alguém nessa situação, ore agora mesmo 
por ele e peça para que Deus o ajude.

Quarta-feira | 2 Coríntios 1.12-14

Consciência sincera
Paulo vivia com sua consciência sincera e com o coração limpo. Ele se preocupava em falar sempre a verdade 
diante dos homens e diante de Deus. Assim, nós somos encorajados a ter um coração limpo. O apóstolo diz 
que “a nossa consciência nos afirma”, porque por meio dessa consciência é que sabemos se estamos fazendo 
algo que agrada a Deus ou não. E o mais importante: nossa sabedoria deve sempre vir de Deus. Não adianta 
ter o entendimento mais profundo da matemática, filosofia, português ou biologia, se não temos a sabedoria 
que vem de Deus. Sabe por quê? Porque apesar das outras serem importantes, a sabedoria que vem do Senhor 
produz amor, sinceridade e um coração puro e nos leva a viver a vontade de Deus. 

Ore ao Senhor pedindo que ele lhe dê sabedoria. Além de ler a Bíblia, procure 
frequentar um local onde a Palavra de Deus é estudada para que as verdades 
divinas estejam presentes em seu coração.

Quinta-feira | 2 Coríntios 1.15-24

Tudo bem mudar de ideia, desde que ajamos conforme a vontade de Deus
O apóstolo Paulo estava sendo acusado de ser inconstante porque havia mudado de ideia sobre uma viagem 
missionária. Em vez de ir para um lugar, o apóstolo decide que era mais importante ir para outro. Muitas vezes, 
pensamos que queremos uma coisa, mas quando paramos para pensar, descobrimos que queremos outra. 



96

Isso não quer dizer que sejamos inconstantes. Mudar de ideia é normal, desde que ajamos com sinceridade e 
sempre buscando o direcionamento de Deus. 

Fale com seus pais ou com seus amigos sobre alguma coisa sobre a qual você 
tinha uma opinião formada mas, quando parou para pensar, descobriu que 
poderia mudar de ideia. 

Sexta-feira | 2 Coríntios 2.1-4

Precisamos estar bem para falar com as pessoas sobre Jesus
A igreja de Corinto estava vivenciando muitos pecados, e o apóstolo Paulo havia repreendido os irmãos por 
causa disso. Porém, as pessoas desta igreja não aceitaram isso muito bem. Nestes versículos o apóstolo diz 
que não iria vê-los para que não ficassem tristes e para não entristecer a si próprio. Muitas vezes não estamos 
felizes com nós mesmos. Seja por uma situação ruim que vivemos, ou por apenas um dia ruim. Quando 
estivermos passando por dias assim, o melhor que podemos fazer é orar e esperar esse sentimento passar. 
Assim como Paulo sentia-se desconfortável para falar de Cristo onde havia uma briga, nós também devemos 
resolver nossos problemas com nossos amigos antes de falar de Deus para eles.

Pergunte para o seu líder qual a melhor maneira e o melhor momento para falar 
de Cristo a alguém. Se você está de mal com uma pessoa, peça perdão logo!
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ESTUDO DA SEMANA 27

Nas experiências, nas dores ou nas bênçãos:  
Deus está conosco 

Mateus Brandeburski Ramos

Texto bíblico para leitura: 2 Coríntios 1.1-11

Dinâmica:
Fazer a dinâmica do valor da dor (https://www.youtube.com/watch?v=d2L-TnY-ghw). Ajudar as crianças 

a entenderem que os sofrimentos fazem parte e que Deus usa as dificuldades para nos moldar e se manifestar 
a nós.

Muitas vezes passamos por momentos difíceis e nem sempre parece que as pessoas ao nosso redor nos 
entendem, mas isso não é verdade. Os nossos pais ou irmãos mais velhos já passaram pelas mesmas coisas 
ou semelhantes. Por isso, acalme seu coração e deixe a Palavra de Deus guiá-lo. No texto de hoje vemos o 
apóstolo Paulo falando da importância das dificuldades em nossa vida e dos benefícios que elas produzem 
em nós. Vamos para algumas lições importantes:

1. Deus é bondoso e consolador! Em 2 Coríntios 1.3, Paulo fala que o Senhor é bondoso e todos recebem 
sua ajuda! Isto é maravilhoso: Ele nos ajuda! As dificuldades não têm o propósito de nos abater, mas 
elas vêm para experimentarmos mais o cuidado de Deus sobre a nossa vida. Podemos olhar para os 
desafios e nos entristecer por eles; mas podemos também olhar para o agir e a presença de Deus em 
meio às dificuldades. 

2. Tudo que nós passamos serve como experiência para que possamos ajudar outras pessoas. Um 
famoso pastor batista, chamado Charles Spurgeon, costumava dizer: “Quão bom é poder dizer para 
o meu irmão: não tropece na mesma pedra que eu acabei de tropeçar, cuidado”. Em 2 Coríntios 1.4, 
o texto diz que Deus nos auxilia em todas as nossas aflições para que possamos ajudar aos outros. 
Ou seja, um grande princípio bíblico é se importar com o meu próximo. Você está acumulando 
experiências, então aprenda em todos os momentos, mesmo nos difíceis, para depois poder ajudar 
aos outros.

3. Paciência é uma característica do que Deus quer desenvolver em nós. À medida que crescemos e 
conhecemos mais o Senhor Jesus, Ele vai mostrando isso para nós. Nem sempre é fácil ser paciente 
e não acontece instantaneamente. E a paciência não é derramada em nossas vidas como uma poção 
mágica; aprendemos a ser pacientes enquanto esperamos as dificuldades passarem. Quando quiser 
algo naquele momento, na mesma hora, respire fundo e espere.

4. A nossa confiança deve estar no Senhor. Paulo estava sofrendo porque muitas pessoas lhe perseguiam. 
Elas não concordavam com o que ele falava, pois estavam cegas pelos seus próprios corações. Cansado 
de tanto sofrer, ele entendeu que não podia confiar nele mesmo, isso porque ele não era o “bonzão” da 
história. Toda vez que nós nos achamos os “bonzões”, ficamos cegos pelo ego e perdemos a chance 
de aprender ainda mais. Nesse momento, “cai a ficha” de Paulo e ele entende que deve depositar toda 
a sua ansiedade em Deus.

5. Devemos orar por aqueles que sofrem. Deus responde às orações que fazemos em favor das outras 
pessoas e as abençoa. Em 2 Coríntios 1.11, o apóstolo diz que essas orações fazem toda diferença 
em seu ministério. Ore pelas pessoas, pois orar faz toda diferença! Você pode ligar para um amigo 
que está passando por dificuldades e dizer que está orando por ele. Esta atitude faz uma diferença 
enorme! A oração nos sustenta!

Brincadeira sugerida:
Puxa-puxa nos bancos – a brincadeira apresenta uma grande dificuldade para as crianças se deslocarem de 

uma ponta à outra (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/3157307121038791/?__
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so__=channel_tab&__rv__=all_videos_card). Você pode fazer uma variação na qual dois colegas puxam o 
amiguinho para ilustrar que é mais fácil vencer os desafios quando temos ajuda.
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SEMANA 28
Jacson Peno

Segunda-feira | Gálatas 2.1-6

Regras humanas geram dúvidas
Já pensou se você chegasse na escola onde estuda desde pequenininho, onde você conhece as regras de cor e 
salteado, mas nesse dia, o diretor diz que a partir daquele momento não haverá mais banheiro separado para 
meninos e meninas, será tudo junto. Uau, que reviravolta! Qual seria sua reação? Afinal, é o diretor da escola 
quem está falando, então ele sabe o que está fazendo, certo? Pois é, assim aconteceu na igreja da Galácia: 
pessoas que supostamente eram sábias entraram na igreja e começaram a disseminar dúvidas e falsas leis 
entre os irmãos, causando brigas.

Não tome por certo tudo o que vem de pessoas que possuem autoridade. Respeite-
as, seja educado, ouça, mas depois peça a Deus que lhe dê orientação e sabedoria 
para saber se o que ouviu está correto ou não.

Terça-feira | Gálatas 2.7-10

Chamados diferentes
Cada um de nós tem os seus melhores amigos, aqueles que crescem junto com a gente. Quando crianças, 
fazemos planos do que vamos ser e fazer quando crescer, logicamente todos juntos. O tempo passa e cada 
um vai seguindo um caminho diferente, mas a amizade continua. Assim foi com os apóstolos Pedro, Tiago 
e João, que pregavam para o povo de Deus, e Paulo e Barnabé, que pregavam para quem não era judeu. Ao 
invés de brigarem por isso, eles se apoiavam e ajudavam sempre que possível, pois a Obra era para o Senhor.

Não fique triste ou zangado se o seu melhor amigo tomou um rumo diferente 
do que vocês planejaram lá no início. Demonstre apoio e que ele realmente é seu 
melhor amigo, e Deus se alegrará disso e os abençoará.

Quarta-feira | Gálatas 2.11-12

Pedro se afasta de Paulo
Pedro e Paulo tinham temperamentos diferentes. Mesmo assim, até um dado momento seus objetivos 
andavam em comum acordo. Porém, em determinado momento, Pedro começou a pensar diferente de Paulo 
e se afastou dele e das pessoas que o cercavam. Quando você não tem certeza e nem confia no agir de Deus, 
é isso que acontece: as dúvidas começam a surgir e o afastam do caminho que Deus tem para você.

Não se apegue a conceitos e costumes locais, pois às vezes você precisará se 
adaptar ao local onde se encontra, assim como aos costumes, gostos, moda, 
vocabulário... mas não precisa adotá-los como sendo seus. Apenas tome parte do 
que for necessário para seguir na obra do Senhor.

Quinta-feira | Gálatas 2.13

Barnabé também se afasta
Quando está na liderança de algo, seja na igreja, na escola ou dos amigos, você se torna a referência: o que 
você faz, como se veste, como age, como fala, como se comporta, tudo se torna exemplo para quem o segue, 
tanto para o bem como para o mal. Aqui no texto, Pedro deu mau exemplo, e Barnabé e muitas outras 
pessoas seguiram a Pedro, que era um dos grandes líderes e referência no Evangelho.



100

Lembre-se sempre que tem alguém olhando para você, e que quer ser seu seguidor, 
mesmo que você não queira isso. Portanto, viva sempre nos caminhos e na lei de 
Deus.

Sexta-feira | Gálatas 2.14-21

Os preconceitos
Pedro estava colocando tudo a perder por puro preconceito contra os gentios, pois ao invés de seguir o que 
ele próprio vinha anunciando, que era a Palavra da salvação por meio de Jesus Cristo, começou a querer 
impor um antigo costume da lei judaica aos não judeus. Se alguém não aceitasse, ele o ignorava, como se não 
fosse digno de receber a Palavra do Senhor. Paulo teve de tomar uma posição e chamar duramente a atenção 
de Pedro na frente de todos.

Se alguém que você ama, admira ou até segue em algum momento cometer um 
erro que possa tirá-lo dos caminhos de Jesus, chame-o para conversar e mostre a 
ele onde está errando. Não se esqueça de fazer isso por meio da Bíblia e depois de 
orar a Deus.
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ESTUDO DA SEMANA 28

Os apóstolos discutem
Jacson Penno

Textos bíblicos para leitura: Gálatas 2.1-21 e 3.11

Dinâmica: 
Começar o estudo com a dinâmica da corda (https://www.youtube.com/watch?v=XM-5esDoTw8&ab_

channel=IPVTv). O objetivo é demonstrar a importância que nossas atitudes têm sobre as pessoas à nossa 
volta, pois estamos sempre sendo observados. 

Você é o aluno destaque, com excelentes notas, amigo de todo mundo, admirado, imitado, um verdadeiro 
influencer na escola. Então, chega um aluno novo, que parece ser tão bom quanto você a ponto de, em 
dado momento, você abandonar os seus princípios, seus ideais e suas convicções para passar a imitá-lo. O 
problema é que, ao contrário do que você era antes, ele não é uma unanimidade, e então você perde toda a 
sua credibilidade, e sempre que tenta voltar para o que era antes é chamado de hipócrita. 

Você consegue imaginar a cena acima? Foi isso que aconteceu com o apóstolo Pedro no texto de hoje. 
Era alguém que seguia e pregava o Evangelho com toda a autoridade, andava em meio a todos, sem escolher 
pessoas, falava com todos e era admirado pelo que fazia. Mas em determinado momento, Pedro começou a 
ouvir pessoas que não devia, e então começou a duvidar da verdade que pregava, fazendo coisas erradas. Aqui 
no texto, Pedro teve na figura do apóstolo Paulo a pessoa que lhe trouxe à realidade novamente, salvando-o 
do caminho do erro. Você e eu temos a Jesus Cristo e ao Espírito Santo, que intercede por nós junto ao Senhor 
e que atua na nossa consciência, fazendo-nos perceber os nossos erros. 

Não se torne alguém hipócrita, que diz uma coisa e faz outra; não permita que sua vida deixe de ser uma 
adoração ao Senhor. Costumes e leis não salvam, apenas a fé em Jesus Cristo é capaz de nos salvar. Não há 
nada que possamos fazer que possa nos trazer salvação; então, que esta seja a sua verdade.

Lembre-se também que todas as pessoas são amadas por Deus e que Ele quer que todos sejam salvos. 
Não seja preconceituoso e nem dificulte o acesso de outras pessoas a Deus, impondo regras. A essência do 
Evangelho é Jesus Cristo que nos perdoa de todos os nossos pecados. Que tal falar de Jesus exatamente 
para a pessoa mais errada da sua escola? Que tal compartilhar sobre o amor de Jesus com alguém que você 
considera sujo e nojento?

Brincadeira sugerida: 
Foge da bola (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/1742340285944592/). Não 

podemos fugir das nossas responsabilidades e nem mesmo de algumas pessoas que precisam conhecer o 
Evangelho.
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SEMANA 29
Mateus Brandeburski Ramos

Segunda-feira | Efésios 1.3

Recebemos capacitação especial
Às vezes pode parecer que não temos nenhum dom ou talento, mas isso não é verdade. Paulo diz que somos 
abençoados com toda sorte de bênçãos espirituais. Um pastor muito conhecido, que se chama Russel Shedd, 
disse certa vez que os nossos dons estão relacionados com aquilo que gostamos de fazer. Encontre aquilo que 
você gosta de fazer e tente pensar em como Deus poderia usar isso para abençoar outras pessoas.

Para descobrir no que você é bom, basta ouvir as pessoas ao seu redor. Pergunte 
para os seus pais, irmãos e pessoas do seu círculo íntimo no que eles acham que 
você tem talento. Certamente você se surpreenderá! Depois de descobrir seu dom, 
faça bom uso dele: abençoe outros!

Terça-feira | Efésios 1.4-5

Escolhidos para sermos filhos
Você já se perguntou qual é a sua identidade em Jesus Cristo? O texto de Efésios mostra um pouco da nossa 
nova identidade. Ele nos diz que o Senhor nos escolheu mesmo antes de nascermos. Ele chamou todos para 
fazerem parte dos Seus planos. O Senhor tem um propósito maravilhoso para sua vida – creia nisso!

Você já tem carteira de identidade? Procure-a e olhe a sua foto. Ela revela quem 
você é. Mas a partir do momento que entregamos nossa vida a Cristo recebemos 
outra identidade: somos filhos amados por Deus e perdoados por Ele. Agradeça a 
Deus pelo presente da salvação recebido.

Quarta-feira | Efésios 1.6-8

Maravilhosa graça
A graça é um conceito que nem sempre é fácil de entender. Paulo diz que pela morte de Cristo fomos 
libertados e que nossos pecados estão perdoados. Mas como assim “libertados” e “perdoados”? É porque 
merecíamos ser condenados por tudo o que fizemos. Porém, você pode se perguntar: “Eu sou bom e respeito 
aos meus pais; então que pecado eu tenho?” Mas a Bíblia diz que todos somos pecadores. Se todos os seus 
pensamentos desta semana passassem no datashow da igreja, estaria tudo bem? Exatamente! A graça é o 
presente. Deus nos perdoa mesmo diante do nosso coração duro e mau. Como Jesus é bom, pois apesar disso 
nos ensina uma maneira nova de viver e sempre está disposto a perdoar os nossos pecados.

Ajoelhe-se ao lado de sua cama e agradeça a Deus por amá-lo apesar das 
circunstâncias. Você recebeu um presente que não merecia: a salvação!

Quinta-feira | Efésios 1.9-11

A autoridade de Jesus
A autoridade de Jesus é total sobre a Terra. Ele governa tudo e tudo que existe é sustentado por Ele. Todas as 
coisas são feitas de acordo com o plano e a decisão de Deus. Na prática, isso significa que toda vez que tiver 
de fazer uma escolha, você vai perguntar se é isso que Jesus quer que você faça. E saiba que Deus tem planos 
de paz e de esperança para aqueles que o amam. Busque entender como Jesus quer que você aja. 
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Ajude alguém. Faça uma boa ação sem querer nada em troca, apenas por gratidão 
a Jesus. Por exemplo: ajude alguém a carregar suas compras, ceda o lugar na fila 
para uma pessoa mais velha, etc. Busque entender e viver a vontade de Deus para 
você e transforme o mundo!

Sexta-feira | Efésios 1.12-14

O Espírito Santo que habita em mim
Há uma marca nos cristãos que os distinguem das demais pessoas: o Espírito Santo habita em nosso coração. 
Antigamente as cartas eram fechadas com um selo que nada mais era do que um anel com uma inscrição 
apertado sobre a cera quente. Assim, havia a garantia de que a carta pertencia àquela pessoa. Da mesma 
forma, fomos marcados e pertencemos a Deus.

Muitas vezes ficamos com dúvidas sobre muitas coisas, mas jamais teremos 
dúvidas da nossa salvação, porque o Espírito Santo está em nós e diz que somos 
filhos de Deus. Se você está com dúvidas, ore a Deus e Ele lhe dará paz.
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ESTUDO DA SEMANA 29

Você tem muito a dar!
Josemar Valdir Modes

Texto bíblico para leitura: Efésios 4.11-16

Dinâmica: 
Faça de conta que você está num programa de televisão. Escolha um ou mais juniores para participarem 

do quadro “Entrevista” naquele dia. Busque descobrir detalhes importantes sobre a vida do júnior e, 
principalmente, foque nas suas habilidades e no que gosta de fazer.

Deus deu a todos nós talentos ou dons especiais. Como vimos nesta semana, tudo o que Deus fez em 
nossas vidas é um presente gracioso dEle: Ele nos salva, abençoa e vem habitar em nós por meio do Seu Santo 
Espírito. Esta habitação destaca que pertencemos a Deus, mas também nos dá uma espécie de superpoder 
que será usado para fazer a obra de Deus. Esta capacitação especial é chamada por nós de dons. Os dons nos 
tornam únicos e importantes.

Muitas pessoas acham que não têm dons nem talentos. Isso pode acontecer porque acham que não 
conseguem fazer nada, ou porque querem fazer o que os outros fazem, ou ainda porque não descobriram o 
seu dom. Muitos também têm dificuldades de entender o seu dom porque pensam que ele precisa ser muito 
extraordinário, quase como um dos superpoderes dos heróis em quadrinhos. Mas não é assim. Vou citar dois 
dons que parecem ser mais simples: uma pessoa com o dom da hospitalidade gosta de receber outras em sua 
casa e uma pessoa com o dom da contribuição gosta de ofertar.

Como você pode descobrir os dons que Deus lhe deu? Há duas formas simples que podem ajudar: a) 
verificando as coisas que você faz bem e que você gosta de fazer e b) Perguntar aos outros (geralmente os 
outros veem mais do que nós).

Dinâmica: neste momento você pode fazer uma atividade em duplas – prepare um questionário simples, 
com perguntas objetivas para que os juniores façam uns aos outros. O júnior pedirá ao colega para responder 
às perguntas sobre ele. Foque em perguntas sobre seus gostos, habilidades, talentos, coisas que fazem em 
casa e o que gostam de fazer na escola. Pode ser uma forma interessante dos juniores se descobrirem.

Cabe ressaltar que nem todos têm os mesmos talentos e dons. Também é importante mencionar que 
muitas vezes gostaríamos de ter os dons dos outros e não usamos os que temos. Mas comparar nossos dons 
é como comparar uma maçã e uma banana! Não faz o menor sentido, porque todos nós somos diferentes, 
com propósitos diferentes.

A crise sobre os dons não é só nossa. Vários personagens da Bíblia tiveram dúvidas neste sentido. Vamos 
ver alguns exemplos? (Leia com os juniores Êxodo 3.11-12; Gênesis 29.16-27; 1 Samuel 16.23; João 1.40 e 2 
Timóteo 4.11). Qual o problema comum entre estes personagens? (pensavam que não tinham dons). Por que 
pensavam assim? (Eles se comparavam aos outros). Como estas pessoas resolveram seu problema? (Olharam 
para seus dons).

Muitas vezes temos o mesmo problema, pois nos comparamos e sentimos inveja. Agora, quando olhamos 
para estes personagens que citamos e conseguimos vê-los usando adequadamente seus dons, podemos ver a 
diferença que causaram. Não usar os dons é um problemão! É como se um carro apenas ficasse estacionado 
na garagem, ou pior, um carro fosse usado para plantar flores em seu interior. O carro foi feito para levar as 
pessoas aos mais diferentes lugares e qualquer uso diferente disso ou o não uso diminui a sua capacidade. 

Quando não usamos nossos dons: 1. Deixamos de ser nós mesmos. Esta é a nossa marca; 2. Deixamos de 
ser úteis na igreja e 3. Nossa vida se torna sem valor, pois não conseguimos fazer diferença.

Brincadeira sugerida: 
Quadro mágico (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/2763802010585986/). 

Cada equipe precisará enfileirar um conjunto de objetos ou de bolas, deixando em cada linha os objetos 
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iguais. A brincadeira será cronometrada e ganhará a equipe que fizer em menos tempo. No final enfatize que 
a disposição das bolas ou objetos era igual, mas as pessoas são diferentes e suas as decisões também. 
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SEMANA 30
Pedro Igor de Oliveira Wondracek

Segunda-feira | Filipenses 1.3-4

O foco das orações: os outros!
Enquanto viajava, um discípulo de Jesus chamado Paulo escreveu cartas para as igrejas que conhecia na época. 
Repare que nesta carta Paulo se mostra muito agradecido e alegre por se lembrar de seus amigos. Além disso, 
onde quer que ele estivesse, ele nunca esqueceu de orar por eles. Orar pelos nossos amigos e conhecidos, além 
de ser um gesto bonito, também nos faz pensar menos em nós e mais nos outros, exatamente como Jesus.

Tente dizer menos “eu” em suas orações e mais o nome de outras pessoas. Você 
irá perceber o quanto é difícil, mas em troca, perceberá que suas orações não 
serão tão egoístas e isso lhe fará muito bem, pois você agirá como Jesus – pensará 
nos outros!

Terça-feira | Filipenses 1.5

O tema das orações: gratidão!
Quando as nossas orações são repletas de motivos de gratidão, nosso coração se enche de alegria. Você já 
percebeu isso? Enquanto oramos e agradecemos, percebemos o quanto Jesus tem sido bom em cada detalhe. 
Isso contribui para criarmos um coração sensível ao que Jesus tem feito ao nosso redor e na vida das pessoas 
que amamos. Quanto mais formos sensíveis, maior será a nossa gratidão. 

Quando estiver orando, sendo hoje ou durante a semana, lembre-se de agradecer 
a Jesus. Pode ser pela sua família, pela sua igreja, pelos seus amigos ou até mesmo 
lembrar de agradecer por Jesus amá-lo tanto e sempre estar cuidando de você. 

Quarta-feira | Filipenses 1.6-8

A oração é uma expressão de amor
Alguma vez alguém já chegou até você e disse “Lembrei de você!”? Agora tente imaginar quão bom seria 
isso em forma de oração. Paulo fez exatamente isso com aqueles a quem ele amava! Lembrar de alguém que 
amamos e gostamos em nossas orações é uma das expressões mais bonitas de amor que podemos oferecer 
a alguém. Quando amamos alguém, devemos sempre pedir a Jesus que cuide e proteja esta pessoa, como 
também agradecer por ela existir e fazer parte de nossas vidas. 

Anote o nome de todas as pessoas das quais você gosta muito e são queridas por 
você. Tire um tempo de seu dia para orar por elas. Após fazer isso, fale a cada uma 
que lembrou dela em suas orações. Você ficará surpreso ao notar como elas irão 
reagir.

Quinta-feira | Filipenses 1.9

O pedido pelo crescimento
Talvez você esteja se perguntando: “Como se faz para crescer em amor?” A resposta é simples: quando amamos 
as pessoas ao nosso redor como Jesus as amaria. Quando oramos pedindo por crescimento, Jesus nos dá a 
oportunidade de demonstrar este amor a outras pessoas. Todos precisam de amor e é nossa responsabilidade 
como seguidores de Jesus demonstrar o Seu amor aos outros. 



107

Não é fácil amar as pessoas como Jesus ama. Por isso, ore pedindo oportunidades 
de poder amar as pessoas ao seu redor de um modo que seja fácil para você fazer. 
Esteja preparado: você saberá quando a oportunidade aparecer!

Sexta-feira | Filipenses 1.10-11

O pedido pela pureza
A verdade é que somente Jesus nos ensina a vivermos sem nos contaminarmos com a “sujeira” do pecado. 
Isso significa que devemos orar pedindo por pureza em nossa vida, da mesma forma como Paulo incentivou 
aos seus amigos. Orar pedindo por pureza é o mesmo que pedir para sermos, agirmos e pensarmos como 
Jesus. Isso implica obedecer e aplicar o que Ele nos pede para fazer. Ser alguém puro e agir com pureza só é 
possível por meio de Jesus.

O que você acha de assumir um compromisso de pureza? Diga para Jesus que 
você deseja viver, agir e pensar como Ele para que, assim, exista pureza em você. 
Dessa forma as pessoas ao seu redor irão perceber a diferença em sua vida. Essa 
diferença se chama Jesus.
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ESTUDO DA SEMANA 30

O foco de nossas orações: os outros!
Pedro Igor de Oliveira Wondracek

Texto bíblico para leitura: Filipenses 1.3-4

Dinâmica: 
Faça um telefone sem fio com os juniores, usando palavras difíceis. Depois passe um recado diretamente 

para uma pessoa. Destaque o quanto é mais simples passar um recado diretamente e o quanto é complicado 
ter intermediadores. No estudo de hoje vamos falar que podemos conversar diretamente com Deus.

Um pouco diferente de nossos relacionamentos pessoais, a chave para um relacionamento com Deus é a 
oração. A oração é uma das principais formas de desenvolver um relacionamento com Deus. É por meio dela 
que podemos tanto pedir como agradecer por coisas específicas. À medida que nos relacionamos com Ele por 
meio da oração e da leitura diária da Bíblia, conhecemos um pouco mais sobre quem Deus é, como Ele age e 
o que o agrada. Uma das coisas que agrada a Deus é quando lembramos de orar intercedendo pelas pessoas 
ao nosso redor e pelas necessidades que elas possuem.

Cada vez que conversamos com Deus, temos sempre essa nova oportunidade de colocar as outras pessoas 
sob os Seus cuidados. Nos textos que lemos ao longo da semana, vemos Paulo se preocupando em agradecer 
e intercedendo pela vida de seus amigos com muita alegria em seu coração. Isso acontece quando o foco de 
nossas orações não está somente em nossos interesses – não que nossos interesses não sejam importantes, 
pois eles são! – mas sim, quando lembramos dos outros quando estamos falando com Deus. Isso faz com que 
deixemos de criar dentro de nós um coração egoísta somente voltado aos nossos interesses pessoais.

Ao colocarmos a necessidade dos outros em primeiro lugar em nossas orações, estamos com isso dizendo 
a Deus que queremos criar dentro de nós um coração mais altruísta, ou seja, um coração que pensa nas outras 
pessoas antes de tudo. Isso não somente agrada a Deus como também nos aproxima dEle por estarmos 
seguindo o exemplo de Jesus. Além disso, à medida que exercemos o altruísmo, percebemos o quão Deus 
tem sido bom em cada detalhe de nossas vidas e o que Ele tem feito ao nosso redor nas pessoas que amamos.

Dessa forma, lembrar de alguém que amamos em nossas orações também se torna uma das expressões 
mais bonitas de amor por alguém. Ao pedir em nossas orações que Deus cuide de quem é especial para nós, 
estamos dizendo a Deus que nos importamos com estas pessoas a ponto de não deixar jamais de inclui-las 
em nossos pedidos particulares. Em outras palavras, podemos dizer que orar pelos outros é um ato de amor 
tão grande quanto dizer ou escrever isso a elas. Além disso ser profundo, também se torna um tanto poético, 
não é mesmo?

Por outro lado, quem sabe exista alguma dificuldade ou resistência em orar por outras pessoas, pois 
pode existir algum motivo que leve a alguma espécie de bloqueio. Quanto a isso, devemos incentivar o nosso 
coração a pensar como Jesus no exemplo de Paulo. Notamos por toda a semana o seu entusiasmo em falar 
abertamente que orou por seus amigos. Se existe essa resistência dentro de nossos corações, precisamos 
pedir a Deus que nos ajude nesse processo. Orar pelos outros não somente é correto como também nos força a 
sairmos da nossa “zona de conforto” em nunca conversarmos com Deus sobre assuntos diferentes dos quais 
estamos acostumados.

Precisamos incluir os outros em nossas orações, pois em algum lugar existe alguém orando por nós 
também. Talvez nunca saibamos quem de fato algum dia pediu a Deus em nosso favor, mas com certeza, 
independente de saber ou não, Deus tem nos mostrado o seu cuidado e amor. Portanto, que o foco de nossas 
orações seja os outros.

Brincadeira sugerida: 
Passe e abaixa – na brincadeira a pessoa recebe a bola e os amigos do lado precisam se abaixar 

imediatamente. Podemos aplicar que nossas orações precisam também afetar as pessoas à nossa volta 
(https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/530348681329282/). 
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SEMANA 31
Pedro Igor de Oliveira Wondracek

Segunda-feira | Colossenses 1.3

Oração pelos outros é algo constante
Devemos confessar: orar por outras pessoas é algo que muitas vezes nos esquecemos de fazer, não é mesmo? 
Estamos tão ocupados pensando somente em nossos pedidos que acabamos passando por egocêntricos. 
Para evitar que isso aconteça, devemos nos lembrar de orar por outras pessoas com frequência. Fazer esse 
exercício diário faz com que percebamos que orar constantemente por outros motivos além dos nossos 
interesses traz em nosso coração um sentimento de alegria e de satisfação. 

Durante o seu dia, cada vez que lembrar de alguém ore por esta pessoa. E não 
pense que orações curtas “não valem”, pois se forem feitas de coração valem 
muito! Tente avisar esta pessoa que você orou por ela.

Terça-feira | Colossenses 1.4-5

A oração menciona a transformação
Muitas pessoas ainda não conhecem o amor de Jesus; algumas, inclusive, podem ser próximas a você – talvez 
algum amigo ou até mesmo alguém da sua família que você goste muito. Elas precisam conhecer o amor de 
Jesus e é por meio da oração que podemos pedir isso a Deus. O amor de Jesus transforma nossas vidas nos 
tornando pessoas melhores e, principalmente, possibilita que nos relacionemos com Deus. Por isso, devemos 
orar pedindo que Jesus transforme o coração e a vida das pessoas que ainda não o conhecem.

Em seu grupo de Juniores, quando seu líder solicitar se alguém tem algum pedido 
de oração, não se esqueça de dizer os nomes daqueles que você sabe que não 
conhecem a Jesus ainda.

Quarta-feira | Colossenses 1.6

A oração busca o avanço do Evangelho
Durante nosso dia fazemos muitas coisas, desde ajudar nossos pais nas tarefas de casa até coisas fora de 
nossas casas, não é mesmo? Em todas estas situações, independente de qual seja, devemos orar pedindo 
que Jesus nos ajude a revelarmos o amor dEle por meio das nossas atividades. A razão por trás de tudo que 
fazemos deve ser uma só: mostrar Jesus!

Reveja todas as suas atividades e, antes de fazê-las, ore pedindo que Jesus o ajude 
a ser mais parecido com Ele. O objetivo é que, desta forma, Ele seja conhecido por 
meio das suas atitudes.

Quinta-feira | Colossenses 1.7-8

Há menções específicas na oração
Você já quis muito alguma coisa que estivesse precisando e teve que pedir aos seus pais? Então, a Bíblia 
também mostra muitas pessoas pedindo coisas específicas para Jesus. Isso quer dizer que não há nada de 
errado em pedir aquilo que precisamos para Jesus. Somos seres tão frágeis e dependentes, mas cuidados por 
um Deus tão grande e poderoso! Se Ele quiser, poderá atender ao que estivermos pedindo. 
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Você tem algo específico que gostaria de pedir a Jesus? Fale agora mesmo para Ele. 
Saiba que você não somente pode, como também deve fazer isso! Seus pedidos 
são importantes, acredite! Depois de pedir, aguarde a resposta e lembre que tudo 
que Jesus faz é bom!

Sexta-feira | Colossenses 1.9-14

Pedimos por coisas espirituais
Se tem algo que não deveríamos deixar de pedir em nossas orações é por conhecimento sobre Deus e sobre 
sua Palavra. Sim! A Bíblia nos deixa mais sábios quando entendemos o que ela está nos dizendo, e isso nos 
faz bem. O resultado deste conhecimento em nossa vida é ficarmos cheios da força de Deus em nós para 
enfrentarmos toda e qualquer situação. Assim como a nossa vida física é importante, a nossa vida espiritual 
também é.   

Antes de fazer seu devocional, ore pedindo para que Deus o ajude a crescer 
espiritualmente e a entender o que a Bíblia está dizendo. Isso fará com que você 
compreenda melhor aquilo que Jesus lhe mostrar. Por consequência, encherá você 
de sua força para viver mais um dia.
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ESTUDO DA SEMANA 31

Orar pelos outros também é se preocupar  
com o Reino de Deus

Pedro Igor de Oliveira Wondracek

Textos bíblicos para leitura: Colossenses 1.3 e Mateus 6.9

Dinâmica:
Tempo de cocção de alguns alimentos (https://www.youtube.com/watch?v=wVDYpnZvRzQ). Aplicação: 

o feijão precisa de mais tempo. O que é significativo para nós deve demandar mais tempo de oração. Se 
gastamos pouco tempo é porque é pouco importante. 

O Reino de Deus é um reino de amigos. Quando Jesus fez a oração do Pai nosso, Ele não orou “Pai meu que 
estás no céu”; Jesus disse “Pai nosso” no plural, no coletivo. Mas o que isso quer dizer? Na verdade, é muito 
simples: não dá para viver com Jesus e colocar em prática o Evangelho se estivermos sozinhos, isolados. Esta 
vida e este caminho pelo qual seguimos não foi feito para ser trilhado de forma solitária.

Em sua carta aos colossenses, Paulo deixa claro para a igreja que orava por cada um que fazia parte dela, 
ou seja, era motivo de gratidão para Paulo poder orar em favor da igreja de Colossos. Ele não via esse ato de 
orar como uma obrigação, mas como um sinal de amor e gratidão pelos irmãos na fé que estavam naquela 
igreja. Todos eles estavam ligados, tinham algo muito forte em comum: Jesus!

Geralmente em nossas orações somos levados a orar por nossos pedidos pessoais. Não há nada de errado 
nisso, mas conforme aprendemos a orar devemos ser levados a olhar para coisas e pessoas além de nós e de 
nossas necessidades somente. Quanto mais amigos e íntimos de Deus nos tornamos, maior é o nosso desejo 
de que a vontade de Deus seja feita. É da vontade de Deus que cada um de nós permaneça firme na jornada 
cristã. Assim, quando oramos em favor de um amigo para que Deus fortaleça sua fé estamos de acordo com 
esta vontade divina. 

Por causa da nossa tendência de olhar só para nós mesmos e para as nossas vontades precisamos permitir 
que Deus, por meio do Espírito Santo, molde os nossos corações. Precisamos entender que nada é somente 
sobre nós. Quando oramos somos transformados por Deus e aprendemos a nos importar com as outras 
pessoas, com nossos irmãos na fé. Começamos a olhar para o privilégio de fazer parte de uma grande família 
cheia de irmãos, com Jesus sendo o nosso “irmão mais velho”.

Todos aqueles que aceitaram Jesus como Senhor e Salvador foram adotados na família de Deus. Essa 
família é composta por pessoas diferentes umas das outras, cheias de dons e talentos diversos e problemas e 
dilemas diferentes. Tenho certeza que você tem algum dom e talento que pode usar para abençoar a vida de 
um irmão. A oração também é um dom. Deus quer fazer grandes coisas em nós e no mundo. Quando oramos 
em favor dos outros podemos participar do que Deus está fazendo aqui!

Quando participamos do que Deus está fazendo podemos fazer parte da solução que Deus pode dar aos 
problemas de outra pessoa. Isso vale também para os nossos problemas pessoais, pois quando outras pessoas 
oram por nós elas podem fazer parte daquilo que Deus quer fazer na nossa vida. Isso é incrível! Quando 
oramos, estamos comunicando algo para as outras pessoas e nos importamos com elas; da mesma forma, 
também comunicamos para Deus que nos importamos com as pessoas com as quais Ele se importa. 

O Reino de Deus é um reino de amigos, e amigos oram uns pelos outros. O Reino de Deus é um reino 
de cooperação e inclusão. Afinal de contas, se Deus quisesse fazer tudo sozinho nós não precisaríamos fazer 
nada, mas Ele nos dá o privilégio de fazer parte dos Seus planos e de Suas ações no mundo. Ele nos convida a 
nos relacionarmos com Ele. Deus nos convida a orar! Ore muito pelos outros, pois eles são muito importantes.

Brincadeira sugerida: 
Foge da bola (https://www.facebook.com/educacaofisicadadepressaoo/videos/763968517628276/). Em 

um círculo, coloque uma pessoa no centro e peça aos outros para jogarem a bola. Destaque que não podemos 
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deixar ninguém de fora nas nossas orações.
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SEMANA 32
Maxieli Krüger Araujo

 

Segunda-feira | 1 Tessalonicenses 2.1-2

É preciso aproveitar a oportunidade
Paulo havia passado por uma situação difícil. Havia sido preso e torturado em Filipos, mas ao invés de 
desistir e desanimar, esta circunstância deu-lhe ainda mais disposição para prosseguir com seu ministério de 
pregação em Tessalônica. Provavelmente, a maioria de nós teria tirado férias ou encontrado alguma desculpa 
para não continuar. Mas Paulo enxergou essa situação como uma oportunidade de falar do amor de Deus e de 
buscar conversões a Cristo em vez de conforto e de seus próprios interesses. 

A vida do apóstolo Paulo nos inspira a nos dedicarmos a Deus e enfrentarmos os 
desafios com coragem e persistência. Que tal a partir de hoje você aproveitar todas 
as oportunidades de falar do amor do Senhor? Comece com seus amigos, pois eles 
precisam saber o que Jesus tem feito em sua vida.

Terça-feira | 1 Tessalonicenses 2.3-4

Pregar a verdade
É possível pregar a mensagem certa por motivos errados. Infelizmente, no tempo de Paulo, algumas pessoas 
usavam o Evangelho de forma errada. Pregavam uma graça barata, usando armadilhas e prometendo salvação 
da mesma forma que um vendedor oportunista faz para que as pessoas comprem seus produtos. Paulo não 
era assim: a mensagem que ele pregava era verdadeira! Era a mensagem do Evangelho: a morte e ressurreição 
de Jesus Cristo. O apóstolo não pregava para agradar pessoas, nem buscando reconhecimento próprio, mas 
para exaltar o nome de Cristo e fazê-lo conhecido.

Paulo pregou o Evangelho puro e simples por meio de seu testemunho pessoal. 
Ele não removeu e nem acrescentou coisa alguma da Palavra. Para poder pregar a 
verdade, assim como Paulo, é necessário conhecer a Palavra! Leia a Bíblia todos os 
dias e tenha um tempo de oração. Comece hoje!

Quarta-feira | 1 Tessalonicenses 2.5

Não agir por interesse próprio
“Bajulação” é o termo usado para descrever quem “puxa o saco” de alguém com a pretensão de ganhar algo. 
Quando falamos uma coisa e sentimos outra, estamos sendo bajuladores. Paulo não era assim. Havia plena 
sintonia entre o que Paulo falava e o que ele sentia. Suas ações nunca foram motivadas pela ganância. Seu 
testemunho era impecável. Paulo não pregava para ganhar dinheiro das pessoas, mas para ganhar o coração 
delas para Cristo. Esta era a sua maior recompensa!

Você já fez ou falou algo por interesse próprio? Talvez você já tenha ajudado sua 
mãe nas tarefas de casa só para ganhar algum presente. O nome disso é bajulação 
e não é uma atitude que devemos ter. É hora de se arrepender e mudar de atitude! 
Todas nossas ações devem agradar a Deus e dar um bom testemunho da nossa 
vida com Cristo. 
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Quinta-feira | 1 Tessalonicenses 2.6-9

Amar aqueles que estão à nossa volta
Sabe quando tem um último pedaço de bolo ou de chocolate na sua casa? Sua mãe sempre deixa para você, 
não é mesmo?! Isto se chama amor sacrificial! Ela também gostaria de comer aquele último pedaço, mas 
ela prefere dar ao filho porque o ama. O apóstolo Paulo amou os tessalonicenses como uma mãe ama seus 
filhos! Ele cuidou deles tanto fisicamente quanto espiritualmente, demonstrando amor, cuidado, dedicação, 
paciência e pregando as verdades eternas! 

Amar aqueles que estão à nossa volta é nosso dever! Podemos fazer isso de muitas 
maneiras: servindo, fazendo alguma tarefa em casa, sendo obediente, orando, 
dando o último pedaço de bolo... Colocar as necessidades dos outros acima das 
nossas próprias necessidades é um grande desafio, mas faz parte da caminhada 
cristã.

Sexta-feira | 1 Tessalonicenses 2.10-12

Agir de forma correta
Paulo viveu de forma piedosa, justa e irrepreensível. Isso significa que ele buscava agir de forma correta em 
tudo o que fazia: não havia nada que envergonhasse seu testemunho. Da mesma forma, devemos buscar ter 
uma vida santa e sem brechas em nosso testemunho. Devemos agir de forma correta em todas as áreas das 
nossas vidas, na escola, na rua, em casa, na igreja e em todo o lugar. 

Que tal listar algumas atitudes que você precisa mudar e assumir um compromisso 
de a partir de agora agir de forma correta? Escreva em um post-it o que você 
precisa mudar para viver de forma exemplar e guarde-o no meio de sua Bíblia. 
Assim, toda vez que você olhar, irá lembrar!
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ESTUDO DA SEMANA 32

Como alcançar uma cidade com o Evangelho 
Maxieli Krüger Araujo

Texto bíblico para leitura: 2 Crônicas 21.1-20

Dinâmica
Começar o estudo com uma das dinâmicas a seguir: “TESTEMUNHO”, que desafia a compartilhar 

sobre o plano de salvação realizado por Jesus (https://www.youtube.com/watch?v=HfscMD5jpzQ) ou “MAU 
EXEMPLO”, que mostra o quanto influenciamos com as nossas palavras e forma de ser (https://www.youtube.
com/watch?v=KFw9b2lYJCo). 

Durante esta semana, aprendemos um pouco sobre a vida e o ministério do apóstolo Paulo e sobre como 
aproveitar as oportunidades de pregar o Evangelho. Aprendemos que devemos agir de forma piedosa, justa 
e irrepreensível e que não devemos fazer nada por interesse próprio, mas que todas as nossas ações devem 
agradar a Deus e dar um bom testemunho da nossa vida com Cristo.

O texto bíblico de hoje nos mostra a história de um rei que viveu completamente diferente do apóstolo 
Paulo. Ele deu um super/hiper/mega MAU TESTEMUNHO. Este rei não levou Deus a sério, pois se afastou dos 
caminhos do Senhor, ignorou a voz de Deus e morreu sem deixar saudade. Triste, né? Diante disso, veremos 
três atitudes que você NÃO deve ter se quiser dar um bom testemunho:

1. Render-se ao pecado. Provavelmente Jeorão deixou o poder “subir à sua cabeça”, porém, isso não 
explica a sua frieza e crueldade. Ele matou todos os seus irmãos ao fio de espada, casou-se com uma 
mulher idólatra e foi um homem mau como seu sogro, o rei Acabe. Porém, a pior decisão que Jeorão 
tomou foi abandonar o Senhor e levar sua nação à idolatria (v. 10). Jeorão se rendeu ao pecado e as 
consequências do pecado são sempre ruins (o pecado nos leva à morte – morte eterna, conforme Rm 
6.23). Para dar um bom testemunho, não podemos nos render ao pecado. Devemos fugir de tudo que 
é mau e desagrada ao Senhor. 

2. Rejeitar as advertências de Deus. A carta do profeta Elias citada no texto bíblico de hoje é claramente 
uma advertência de Deus contra as práticas do rei Jeorão. Na carta, está o aviso das graves 
consequências de suas atitudes (v. 12-15). E o que Jeorão fez com isso? Absolutamente nada! Ele 
rejeitou as advertências que o Senhor estava lhe dando. Hoje, Deus continua chamando a nossa 
atenção sobre nossas atitudes. Possivelmente nenhum “profeta” irá escrever uma carta para nós, 
mas Deus usa nossos pais, líderes, pastores e amigos que temem ao Senhor para nos advertir. Deus 
fala com a gente principalmente por meio da Sua Palavra, mas também usa pessoas, circunstâncias, 
músicas e muitas outras coisas. Então “se liga” e ouça as advertências de Deus!

3. Deixar um triste legado. Legado é aquilo que vamos deixar quando não estivermos mais aqui. Para 
construir um bom legado é necessário dar um bom testemunho, agindo de forma correta em todos 
os aspectos da vida. Jeorão não fez isso! Ele sofreu as consequências pelos seus pecados, perdeu toda 
a sua honra, foi derrotado pelos filisteus, perdeu seus bens e sua família, teve uma terrível doença 
nos intestinos, sentiu dores terríveis e após dois anos de sofrimento, morreu (v. 16-19). O funeral 
habitual da época para pessoas de alta posição (reis) tinha um ritual: eles acendiam uma fogueira e 
queimavam aromas em honra ao falecido. Jeorão era rei, mas seu povo não prestou homenagens a 
ele, e quando ele morreu, ninguém lamentou sua morte (v. 19). 

Nosso testemunho de hoje está construindo nosso legado de amanhã! Como tem sido seu testemunho? 
Admirável como o do apóstolo Paulo ou terrível como o de Jeorão? 

Brincadeira sugerida:
Alerta! – para esta brincadeira é necessário que todos os participantes escolham o nome de uma fruta. Para 
isso, forme uma roda para que todos digam a fruta escolhida. Um dos participantes é escolhido para começar 
e ficará com a bola nas mãos. Ele fica à frente e de costas para o restante do grupo, que se espalha atrás dele. 
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O jogador lança a bola com força para o chão – para que ela quique bem alto – ao mesmo tempo em que fala 
o nome de uma fruta escolhida por outro participante. O que foi chamado, por sua vez, deve correr para pegar 
a bola, enquanto os outros participantes correm no sentido oposto. Ao pegar a bola o jogador deve gritar: 
“Alerta!” Nesta hora, todos os jogadores param no lugar onde estão. O jogador com a bola pode dar três saltos 
e tentar “queimar” algum outro júnior. Se conseguir, quem foi atingido fica à frente da fila com a bola na mão 
para uma nova rodada. Caso contrário, ele mesmo deve ficar à frente da brincadeira.
Dica: Quem errar o nome ou disser uma fruta que não foi escolhida – o que nesse jogo é muito comum – deve 
“pagar uma prenda”. 
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SEMANA 33
Thainá Caroline da Silva

Segunda-feira | 2 Tessalonicenses 1.3-5

Deus recompensará as lutas
O apóstolo Paulo agradece a Deus pela vida dos irmãos de Tessalônica, pois mesmo sendo perseguidos, sua 
fé e o amor deles uns pelos outros só aumentava. Paulo os incentivou, então, a permanecerem fiéis até a 
morte, pois se perseverassem receberiam o seu galardão (ou seja, sua recompensa). Talvez possamos sofrer 
perseguições, sermos excluídos ou até mesmo zombados, mas a Palavra de Deus é clara: se permanecermos 
nos caminhos do Senhor, uns fortalecendo os outros, mesmo sofrendo, a nossa recompensa estará no Céu e 
nada nesse mundo pode se comparar a estar na presença do nosso Deus. Eu quero estar lá com Ele, e você? 

Fale com seu líder se você já passou por algum momento em que alguém riu de 
você por ser cristão. Ore por esta pessoa, para que Deus tenha misericórdia de sua 
vida e para que ela venha a conhecer a Cristo também.

Terça-feira | 2 Tessalonicenses 1.6

Quem persegue será castigado! 
Sempre que vemos coisas erradas é comum querermos fazer justiça com as nossas próprias mãos, mas a 
justiça justa pertence a Deus, e não sabemos como Ele irá julgar as pessoas. A Palavra de Deus fala que Seu 
juízo justo cairá sobre aqueles que nos perseguem, por isso não precisamos nos preocupar com aqueles que 
de algum modo nos perseguem. Nosso dever é orar e testemunhar sempre da Palavra de Deus. Mas pense só: 
que tristeza estas pessoas não terem o amor de Cristo transbordando em suas vidas! Que tal realizar a dica 
o dia?

Ore por alguém que não conhece a Cristo ou por aquela pessoa que já zombou de 
você por ser cristão. Fale de Jesus para estas pessoas. 

Quarta-feira | 2 Tessalonicenses 1.7

Descanso para os justos! 
Nossa vida aqui neste mundo está bem longe de ser “um mar de rosas”: passaremos por tribulações, 
perseguições e dificuldades. Desde que o pecado entrou no mundo fomos condenados ao sofrimento, mas 
graças ao sacrifício do Senhor Jesus Cristo na cruz para nos salvar temos a esperança do descanso eterno no 
Céu. Ali não haverá mais sofrimento, nem choro, nem dor, e tudo aquilo que passamos de ruim aqui nesta 
terra não se comparará à imensidão do Céu. Mas e aí, como será o Céu? 

Leia Apocalipse 21.1-4 e liste o que estes versículos falam sobre o Céu. Leve suas 
anotações no próximo encontro e converse sobre elas com os demais juniores. 

Quinta-feira | 2 Tessalonicenses 1.8-10

Sofrimento para os maus
Deus nos deu a oportunidade de aceitarmos Jesus em nosso coração como nosso Senhor e Salvador. O Pai 
enviou Seu único Filho para morrer em nosso lugar para perdoar nossos pecados e graças a isto temos a 
vida eterna. Mas, infelizmente, aqueles que escolheram viver uma vida desregrada e sem Jesus receberam a 
condenação eterna. Cristo voltará para buscar os cristãos. Você está preparado? 
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Se você ainda não aceitou Jesus em seu coração, ligue para o seu líder e faça 
hoje mesmo esta oração: “Senhor, muito obrigado pelo Seu sacrifício naquela 
cruz. Graças a isso eu posso receber a vida eterna. Obrigado pelo seu imenso 
amor mesmo eu não merecendo. Sou pecador e preciso do Seu perdão. Eu me 
arrependo dos meus pecados e peço perdão. Faça de mim uma nova pessoa, pois 
quero ser cada dia mais parecido contigo. Entra no meu coração e faz morada em 
mim. Amém!”

Sexta-feira | 2 Tessalonicenses 1.11-12

Tudo foi por Ele
Nós não merecemos nada do que Deus faz por nós: tudo o que Ele fez e faz é por amor. Fomos feitos à Sua 
imagem e semelhança, criados para glorificar a Deus e resplandecer a Sua glória. Nada é sobre nós, mas sim 
tudo sobre Ele! Mesmo sendo pecadores e nada merecedores do Seu sacrifício na cruz, Jesus desce do Seu 
trono e vem a esse mundo para nos dar a oportunidade de herdarmos a vida eterna. Você já parou para 
imaginar o tamanho do amor de Deus demonstrado por nós? 

Ore pedindo para Deus lhe mostrar áreas da sua vida que precisam mudar para 
que você se torne mais parecido com Jesus. 
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ESTUDO DA SEMANA 33

O dia do juízo
Thainá Caroline da Silva

Texto bíblico para leitura: 2 Tessalonicenses 1.1-12

Dinâmica: 
Começar o estudo com a dinâmica da salvação (https://www.youtube.com/watch?v=RSuJ021wivI - inicia 

no minuto 1:10). A ideia do desafio é acertar uma bolinha de pingue-pongue em um recipiente. É importante 
aplicar sobre como foi difícil acertar de primeira. Ir para o Céu pelas nossas próprias forças é ainda mais 
difícil – na verdade é impossível! 

Certo dia, você resolve planejar uma viagem nas férias com os seus amigos. Quando chega perto do dia 
marcado você começa a organizar sua mala. Pega vários shorts, camisetas, protetor solar, boné e óculos de 
sol – tudo o que seria necessário para passar alguns dias na praia. Então chega o dia tão esperado. No meio 
do caminho, um dos seus amigos avisa que a previsão do tempo anunciou dias de muita chuva e de muito 
frio. Nesse momento não tem mais como voltar e adiar a viagem. Ah, se tivesse olhado a previsão antes... 
Chegando lá parecia que o tempo iria abrir, mas não deu outra, começou a chover e fez muito frio. Aí você 
percebe que deveria ter sido mais cuidadoso com os detalhes e com o planejamento da viagem, pois se 
tivesse olhado a previsão do tempo antes poderiam aproveitar as férias como queriam. 

Agora, imagine se quando Jesus voltar você descobrisse que não estava preparado o suficiente, pois não 
ajudou e não amou as pessoas como deveria e até mesmo desprezou algumas delas, não serviu a Deus com 
alegria, enfim, não foi um verdadeiro imitador de Cristo. Você perceberia que tentou agradar a Deus de muitas 
formas, mas nunca entregou sua vida a Cristo e por isso não pôde ir com Ele. Imagine a tristeza e o sofrimento 
que você teria, percebendo que sempre se preparou de uma maneira medíocre e não fez o principal! 

Às vezes vivemos como se Jesus não fosse voltar. Há pessoas que conhecem o Evangelho na igreja mas 
não se tornam cristãs autênticas. Porém, a Palavra de Deus fala que Jesus irá voltar e buscar os filhos de 
Deus. Os desafios desse mundo são tremendos, passaremos por desânimos e lutas, vamos querer desistir, 
mas devemos estar preparados e nos lembrar do motivo de estarmos aqui nesse mundo e para onde vamos. 
O texto de 2 Tessalonicenses deixa algumas lições importantes para nos lembrarmos na nossa caminhada 
cristã: 

1. Seremos perseguidos: agora no Brasil talvez isso não seja tão comum quanto em outros países, 
mas uma hora isso vai acontecer de maneira mais visível. Por enquanto, as perseguições são mais 
“sutis”: piadinhas, exclusão e assim vai. Muitas vezes seremos tachados de quadrados e poderemos 
nos perguntar até que ponto vale a pena seguir a Cristo, mas devemos permanecer firmes. O texto 
relata que os irmãos de Tessalônica não desanimaram, permaneceram fiéis e a sua fé e o seu amor 
cresceram, pois um ajudava o outro. Quando os tempos difíceis baterem na nossa porta precisamos 
ajudar uns aos outros a continuar perseverantes na Palavra de Deus, a fim de ganharmos a nossa 
maior recompensa. 

2. Seremos recompensados: por nós mesmos, não somos merecedores de herdar a vida eterna, mas o 
amor do nosso Deus é tão grande que nos deu este privilégio. Se aceitarmos Jesus em nosso coração, 
seremos chamados de filhos de Deus e um dia vamos encontrá-lo na glória. Como foi falado durante a 
semana, a nossa vida aqui neste mundo não será “um mar de rosas”, pois passaremos por tribulações 
e sofrimentos, mas devemos manter nossos olhos fixos em Deus, lembrar-nos de que tudo o que 
passarmos aqui não se compara com a glória que nos espera, mas teremos isso se permanecermos 
fiéis e buscarmos a Deus verdadeiramente.

3. Se negligenciarmos a Sua palavra receberemos a condenação eterna: o texto é claro sobre o fim 
que teremos se não vivermos com Cristo verdadeiramente, ou seja, se formos apenas cristãos “de 
fachada”. Aqueles que perseguem os cristãos também serão penalizados eternamente. Imagine 
quanta dor e tristeza! Devemos tomar cuidado com as escolhas que fazemos hoje.  
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Que possamos nos lembrar de nos prepararmos no decorrer da caminhada e praticar o que temos 
aprendido. Assim, não teremos nenhuma surpresa quando Jesus voltar. 

Brincadeira sugerida: 
Corrida 12 X 10 – as crianças são divididas em duas equipes e serão colocadas em fila, uma equipe ao 

lado da outra. Cada criança deverá fazer o percurso de uma forma: a primeira deverá ir correndo normal, a 
segunda vai saltando em um pé só, a terceira correndo de lado e a quarta deve ir de costas. Então recomeça 
a sequência até chegar ao primeiro novamente. A equipe que realizar a corrida primeiro marca o ponto. 
Destacar para as crianças a importância de concluirmos nossa jornada pessoal. Somos diferentes e temos 
desafios diferentes.
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SEMANA 34
Eduarda de Sousa Oliveira

Segunda-feira | 1 Timóteo 1.1-3

Juntando forças
Quando viu que Timóteo era alguém que possuía uma fé verdadeira em Jesus Cristo, Paulo o enviou para 
a Igreja de Éfeso para que pudesse combater os falsos ensinos que algumas pessoas estavam espalhando e 
distorcendo acerca do Evangelho. Paulo entendeu que não poderia fazer isso sozinho, já que ele possuía outra 
missão e, portanto, precisou contar com a ajuda de outra pessoa. Por isso ele juntou forças e contou com o 
auxílio de Timóteo, a quem enviou duas cartas a fim de instruí-lo no caminho correto. Na nossa caminhada 
com Deus não é diferente: precisamos estar acompanhados de outros irmãos na fé, para que possamos vencer 
os desafios da nossa vida; combater as mentiras que estão em nossos corações; confessarmos os nossos 
pecados; sermos corrigidos; compartilharmos nossas alegrias e tristezas; discipular e ser discipulados.

Não seja uma pessoa orgulhosa: aprenda a reconhecer que muitas vezes irá 
precisar da ajuda de outras pessoas. Durante esta semana, observe aquilo que você 
tem mais dificuldade de fazer sozinho, seja uma atividade de matemática ou de 
outra matéria ou algo que está com vontade de fazer há muito tempo (como por 
exemplo, confessar um pecado ou até mesmo preparar uma receita). Junte forças, 
peça a ajuda de um colega, um amigo confiável, seu pai, sua mãe ou até mesmo 
de seu líder e vá em frente.

Terça-feira | 1 Timóteo 1.4-5

Ordenando o silêncio
Alguma vez você já ficou obcecado ou passou horas do seu dia pensando em algo que não valia a pena ou até 
mesmo que não existe, como por exemplo alguns mitos ou as famosas lendas? Era isso que aquelas pessoas 
estavam fazendo: elas passavam horas se preocupando com as enormes genealogias do Antigo Testamento, 
distorcendo a mensagem de Cristo, criando mentiras e causando brigas entre as pessoas, ao invés de falarem 
sobre o que realmente importava, ou seja, a obra de Deus por meio de Jesus Cristo e o Seu amor. 

Você já parou para pensar que talvez durante o seu dia você esteja dando atenção 
a coisas que não valem a pena e até causando brigas por se importar tanto com 
elas, ou quem sabe acreditando ou contando mentiras? Peça a Deus para que o 
ajude a mudar a sua mente e a se importar com aquilo que realmente importa, 
que é buscar ao Senhor de todo o coração e falar do Seu amor e de Sua obra para 
as outras pessoas.

Quarta-feira | 1 Timóteo 1.6-7

Combatendo discussões
Alguma vez você viu um professor de História ensinar sobre História, mas nunca ter estudado sobre História, 
ou um professor de matemática ensinar sobre esta matéria, mas não fazer a mínima ideia do que está falando? 
Se um professor destes estiver em alguma escola, é muito provável que os alunos aprendam a matéria errada, 
e mais, além de prejudicar a si mesmos, prejudicam outros alunos, levando-os a acreditar e a aprender errado. 
Era exatamente isso que estava acontecendo na Igreja de Éfeso. 
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Sabe aquele assunto que sempre desperta dúvidas ou que você não entendeu 
muito bem a respeito da Bíblia? Durante esta semana você vai procurar estudar, 
por meio da Palavra e de seu líder, para que você não tenha mais dúvidas. Não caia 
nos falsos ensinos e combata futuras discussões.

Quinta-feira | 1 Timóteo 1.8-11

Conhecendo a verdade
Muitas pessoas no “mundo” acreditam em mentiras, fazendo delas as suas verdades. Para alguns, não existe 
problema algum em mentir, falar palavrão, desrespeitar o pai e a mãe, colar na prova e fazer tantas outras 
coisas erradas. Foi também por essas pessoas que Jesus veio ao mundo: para aqueles que estão perdidos e 
não conhecem a verdade. 

Durante esta semana, converse e planeje com seu líder formas práticas para 
apresentar Jesus e a suas verdades para as pessoas que não o conhecem. Você pode 
usá-las com quem encontra em seu dia a dia, seus amigos na escola, professores 
e familiares.

Sexta-feira | 1 Timóteo 1.12-17

Jesus Cristo é a mensagem
A única forma de vencermos as mentiras que nos cercam é por meio de Jesus. Portanto, reconheça sua 
dependência de Cristo e que somente por meio dEle e de sua mensagem você será fortalecido diariamente.

Não se esqueça de fazer todos os dias o seu devocional, lendo a Bíblia e falando 
com Deus. É por meio de Sua Palavra e do relacionamento com Deus que você será 
levado a não acreditar em qualquer coisa que ensinam e que forem apresentadas 
no decorrer de sua vida. 
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ESTUDO DA SEMANA 34

Conhecendo a “verdade verdadeira”
Eduarda de Sousa Oliveira

Textos bíblicos para leitura: 1 Timóteo 1.1-17 e João 14.6

Dinâmica: 
Comece o estudo ensinando a receita de um bolo da maneira errada e sirva-o para as crianças. Você pode 

colocar sal no lugar do açúcar, ou até mesmo acrescentar outros ingredientes, como pimenta. Além disso, 
procure caprichar na aparência, fazendo uma bela cobertura e colocando confetes. Obs.: Lembre-se daquelas 
crianças que possuem intolerância à lactose ou restrições a algum outro ingrediente.

Como vocês puderam sentir, esse bolo não tem um gosto bom. Talvez alguns de vocês repararam que 
ao ensinar a receita eu indiquei que no lugar do açúcar vocês deveriam colocar sal e acrescentei outros 
ingredientes. No entanto, como ensinei com muita convicção e trouxe algo bem bonito, possivelmente a 
maioria de vocês acreditou que este bolo era bom e esta era a maneira correta de se fazer. Já outros, que 
sabem fazer um bolo, estranharam o modo de fazer, mas por ter uma boa aparência, decidiram experimentar. 

Era exatamente isso que estava acontecendo na cidade de Éfeso. No versículo 4 de 1 Timóteo, vemos 
que os “Mestres da lei”, como gostavam de ser reconhecidos, ensinavam de forma errada a mensagem do 
Evangelho, ou seja, distorciam a Palavra de Deus e acrescentavam coisas que não haviam sido mencionadas. 
Além disso, davam importância para coisas com as quais nem se deveria gastar tempo. Apesar disso, eles 
ensinavam com tanta convicção, como dito no versículo 7, que as pessoas passavam a acreditar naquelas 
mentiras, fazendo delas suas verdades; já outros passaram a duvidar dos verdadeiros ensinos e desviaram-se 
dos caminhos do Senhor. 

Hoje em dia não é diferente. Muitos têm ensinado coisas que não são verdadeiras, distorcendo a Palavra 
de Deus e acrescentando palavras que nunca foram ditas. Mas como nos apresentam estas mentiras de uma 
maneira bela, assim como o bolo, achamos que não existe mal algum e nos deixamos levar. Alguns até dizem 
que todos os caminhos levam a Deus, mas sabemos que, assim como lemos em João 14.6, Jesus é o verdadeiro 
caminho, e é somente por meio dEle que encontramos a verdade e a vida. 

Mas você deve estar se perguntando: “Como posso fazer para vencer as mentiras e manter-me firmado 
em Jesus, que é a verdade verdadeira”? Você deve manter um relacionamento íntimo com Ele, por meio da 
leitura da Palavra e da oração. No livro de Atos, capítulo 17, versículo 11, encontramos um grupo de cristãos, 
os bereanos, que examinavam as Escrituras todos os dias, para ver se Paulo e Silas ensinavam a verdade. 
Devemos ser como eles e não aceitar qualquer coisa que nos ensinam sem ao menos conferir se é verdade. Ao 
estarmos firmados na Palavra de Deus, apesar de nos oferecerem coisas erradas (ensinos falsos, distorcidos 
e contrários à Palavra de Deus, como colar, mentir, desobedecer, ser orgulhoso, etc.), saberemos o que não é 
correto, pois conhecemos a verdadeira verdade. 

Brincadeira sugerida: 
Telefone sem fio de dança – faça uma roda, com todos de costas e com os olhos fechados. Faça um gesto 

ou um passo de dança e vá passando adiante. Ao final, veja com o último como chegou o passo que você 
havia feito. Fale sobre a importância de compartilhar algo corretamente.
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SEMANA 35
Jaqueline Bresch

Segunda-feira | 2 Timóteo 2.1-2

Dividindo a responsabilidade
Paulo considerava Timóteo como um filho; sempre o aconselhava e o orientava para vencer as dificuldades 
encontradas durante a jornada cristã. Esta segunda carta foi escrita em uma prisão, onde Paulo estava pela 
segunda vez, um pouco antes da sua morte. Paulo continuou fiel a Cristo apesar de todas as dificuldades 
encontradas, e estimulou o jovem Timóteo a fazer o mesmo, ou seja, o que Timóteo recebeu de Paulo, ele 
deveria transmitir para os outros, os quais deveriam instruir outras pessoas, numa cadeia constante. 

Timóteo recebeu a tarefa de ajudar as outras pessoas a permanecerem fiéis a 
Cristo, e com isso aprendemos que devemos fazer o mesmo! Diante disso, a tarefa 
de hoje é mandar uma mensagem para um amigo e convidá-lo para participar do 
próximo encontro de Juniores da sua igreja. Peça para ele convidar outro amigo 
também! 

Terça-feira | 2 Timóteo 2.3-4

A fidelidade do soldado
Paulo gostava de fazer ilustrações para esclarecer as instruções que dava, e por isso ele compara o cristão 
com um soldado. Para Paulo não basta apenas ser um soldado, mas é preciso ser um bom soldado, pois há 
muitos soldados que fazem as coisas relaxadamente. Por isso, aquele que serve a Deus deve ser como um 
bom soldado, que serve com excelência, sempre fazendo as coisas da melhor forma possível. Além disso, às 
vezes um bom soldado dedica-se exclusivamente para o seu trabalho. 

Um bom cristão deve ser como um bom soldado, que faz tudo com excelência e 
total dedicação. Pensando nisso, responda às duas perguntas abaixo:

- Você tem feito tudo (os afazeres) com excelência?

- Quanto tempo do seu dia você dedica exclusivamente para ler a Bíblia e para 
orar?

Suas respostas mostrarão se você é um bom soldado. Caso contrário, é hora de 
exercitar-se para ser um bom soldado, dedicado exclusivamente e com excelência 
para Deus. 

Quarta-feira | 2 Timóteo 2.5

A persistência do atleta
Da figura do soldado, Paulo passa a usar a figura do atleta. Nenhum atleta é vencedor se não treinar, por isso, 
ele se prepara antes de entrar no estádio. Ele precisa ser disciplinado, cuidar do corpo, da saúde, descansar 
e se alimentar bem. Infelizmente muitos atletas destroem sua carreira porque não têm persistência, são 
desregrados com os cuidados. Paulo diz para Timóteo se aplicar como atleta de Cristo. Haverá momentos em 
que não desejaremos orar, pois outros caminhos parecerão mais atrativos, mas um atleta cristão disciplinado 
sabe da importância da oração e irá persistir em orar. 

Aprendemos que devemos ser bons atletas de Cristo, cuidando da nossa saúde 
física e espiritual. A tarefa de hoje é fortalecer a saúde física com exercícios físicos 
e a saúde espiritual com a leitura bíblica e a oração. Por isso, faça uma caminhada. 
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Escreva um versículo bíblico em um papel para ir decorando enquanto estiver 
caminhando. Não se esqueça de beber água e conversar com Deus! 

Quinta-feira | 2 Timóteo 2.6-7

A paciência do agricultor
Baseado na figura do agricultor, Paulo incentiva Timóteo a ter paciência. Um agricultor precisa trabalhar 
arduamente para poder colher os frutos, por isso não pode ser preguiçoso. O agricultor é alguém que acorda 
supercedo e trabalha incansavelmente contra a pobreza do solo, o ataque das pragas e das ervas daninhas. 
Ele depende do tempo, do solo e da semente, ou seja, daquilo sobre o qual ele não tem controle. Por isso, ele 
aprende a ter paciência, entendendo que não existem resultados rápidos. 

Paulo usa a figura do agricultor para nos ensinar a importância da paciência! 
Desenvolver a paciência não é uma tarefa fácil, pois exige respirar fundo várias 
vezes, pensar antes de falar e deixar Deus tomar controle de toda situação, mesmo 
quando queremos fazer do nosso jeito. Por isso, a dica de hoje é plantar uma 
flor ou suculenta para colocar em prática a paciência de vê-la crescer e florescer. 
Confira o passo a passo em: https://www.youtube.com/watch?v=1911DIB5BkI

Sexta-feira | 2 Timóteo 2.8-13

Mantendo a verdade absoluta
Depois de mostrar as imagens de mordomo, soldado, atleta e lavrador, Paulo mostra a maior imagem de 
todas: a recordação de Jesus Cristo. Este é o coração do Evangelho. Timóteo não deveria recordar apenas do 
maior evento histórico – a ressurreição – mas deveria lembrar-se da onipresença de Jesus. Isso ressalta que 
quando vierem o medo, as dúvidas e temores, devemos recordar a presença do nosso Senhor Jesus. Além 
disso, é interessante ver que Paulo falou sobre isso quando estava preso, sofrendo por pregar sobre a verdade 
que é Jesus Cristo! Ele estava convencido de que mesmo que ele estivesse preso, a Palavra de Deus não podia 
ser encarcerada. 

Paulo finaliza dando a maior instrução de todas: a propagação do Evangelho não 
pode parar! Por isso, hoje você é desafiado a falar sobre Jesus para um amigo ou 
colega, mas lembre-se, deve ser alguém que ainda não conhece Jesus. Talvez seja 
uma tarefa difícil, mas não esqueça que você não está sozinho, pois Jesus está 
com você! 
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ESTUDO DA SEMANA 35

As instruções de Paulo
Jaqueline Bresch

Texto bíblico para leitura: 2 Timóteo 2.1-13

Dinâmica
Há algo em comum entre as imagens mencionadas por Paulo. O soldado é sustentado pela crença na 

vitória final; o atleta, pela visão da conquista do troféu e o agricultor, pela esperança da colheita. Cada um 
deles se submete a uma disciplina de paciência e de trabalho pela glória que obterá. Por isso, para captação, 
vamos fazer um experimento que irá precisar de paciência (https://www.youtube.com/watch?v=6KgYR9-
pBKU).

O experimento exige bastante paciência para levar água de um copo para o outro, e enquanto isso, o líder 
pode fazer as aplicações quanto às instruções dadas por Paulo para Timóteo e para nós. Para as aplicações, 
use plaquinhas com as palavras-chaves: SOLDADO, ATLETA e LAVRADOR. 

Paulo estava na prisão, enfrentando diversas dificuldades e perto da sua morte. Timóteo era como um 
filho e Paulo mandou cartas com várias instruções de conduta para o jovem, tão tímido. Por isso, passou a falar 
com mais detalhes para Timóteo que ele não deveria se envergonhar do Evangelho, pelo qual deveria estar 
pronto para sofrer. Num cenário tão cinzento, Timóteo não poderia permanecer fiel sem uma capacitação da 
graça, vinda de Jesus Cristo. A força para realizar algo vem do próprio Senhor Jesus, e a capacitação não vem 
de conhecimento intelectual, mas somente pela graça. 

Infelizmente, falsos mestres estavam disseminando heresias por lá, e por isso Timóteo foi instigado para 
preservar o Evangelho, transmitindo para outras pessoas, ou seja, não guardar para si todo o conhecimento 
sobre a graça de Jesus Cristo, pelo contrário, compartilhá-lo com o máximo de pessoas possível. Não se trata 
de uma sucessão de ofício de Paulo para Timóteo, mas de uma continuidade da expansão do Evangelho. 
Conhecer Jesus Cristo é um grande privilégio, mas transmitir sua mensagem é uma responsabilidade para 
todos nós. 

Como visto durante a semana, Paulo gosta de usar figuras para ilustração, e por isso menciona a figura 
do soldado. Paulo já havia ensinado que a vida cristã é uma luta sem trégua, e por isso precisamos estar 
equipados com a armadura de Deus. Não basta apenas ser um soldado, mas é preciso ser um bom soldado, 
que faz todas as coisas com excelência e está disposto a sofrer. Nenhum soldado vai para a guerra esperando 
conforto ou luxo, mas vai para lá sabendo que vai encontrar uma tenda estreita e provisória, com desconforto. 
Da mesma forma acontece na jornada cristã, pois haverá dias difíceis e com tristezas, mas um bom cristão 
continua sendo fiel ao comandante (Deus), procurando agradá-lo e não a si mesmo. 

Além disso, Paulo também usa outra figura: o atleta. O atleta se prepara antes de entrar no estádio, e para 
isso precisa ser uma pessoa disciplinada. Sua autodisciplina é fundamental para conseguir a medalha ou o 
troféu. O foco dele precisa estar na preparação e não somente na competição, pois se ele não obedecer a todas 
as condições prévias, certamente não terá chances de vitória. O atleta de Cristo precisa preparar-se fisicamente, 
emocionalmente e espiritualmente para obter êxito. Ou seja, há momentos em que não desejamos orar; há 
ocasiões em que o correto é difícil ou que o nosso desejo é ser preguiçoso nas orações, mas um atleta cristão 
é disciplinado e escolhe orar apesar de ser difícil, pois sabe o quanto é importante para sua vida espiritual. 

O apóstolo Paulo também usa a figura do lavrador. O lavrador precisa trabalhar arduamente para poder 
colher bons frutos. Ele precisa acordar cedo, cuidar da terra para não enfraquecer o solo e não deixar as ervas 
daninhas e os ataques das pragas tomarem conta. Ele também depende do tempo, do solo e da semente, ou 
seja, ele não tem controle sobre a situação. Para a semente germinar, ele precisa preparar o terreno, semear, 
regar, e por isso ele precisa de paciência. Com isso, Paulo nos instrui que é importante termos paciência para 
que possamos colher bons frutos. Se semearmos o Fruto do Espírito, precisamos aguardar pacientemente 
para colher este fruto, pois não é de um dia para outro que conseguimos colocar em prática a mansidão, 
benevolência, amor, etc. Somente com a ajuda do Senhor e com paciência vamos ter uma boa colheita! 
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Com isso, aprendemos que a luta cristã não tem fim, não é um esforço sem meta. O cristão está convicto 
de que, depois de todo o esforço como soldado, atleta e agricultor, vem o grande prêmio: desfrutar do Céu.  

Brincadeira sugerida: 
A sugestão de hoje é o circuito. Você já ouviu falar? O circuito, em geral, é conhecido por quem faz 

ginástica: é aquela modalidade em que ficamos um pouco em cada exercício, até completar um ciclo e 
recomeçar. É possível usar uma cadeira, uma vassoura, duas cadeirinhas infantis, um flutuador, fita crepe, 
corda de pular e uma bola de ginástica. No decorrer da brincadeira também podem ser usadas caixas de 
papelão e bexigas (balões). Mas você pode usar outros elementos que tenha em casa: escada (usada deitada 
no chão, para que eles passem pelos degraus), bambolês (pular num pé só; passar pelo meio), piscina inflável 
(para jogar ou pegar algo de dentro), pneus, almofadas (para fazer um caminho que eles precisam saltar; 
lembrando que na grama a almofada não escorrega), fitas de papel (para fazer uma teia de aranha em árvores 
ou cadeiras para a criança atravessar) ou um tapete enrolado (para caminhar se equilibrando). Olha quanta 
coisa podemos inventar! Isso sem contar que podemos usar os elementos que estão disponíveis no espaço 
externo onde estivermos, até pedras, que são ótimas para treinar saltos.
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SEMANA 36
Guilherme Wurster

Segunda-feira | Filemom 1-7

Graças a Deus por Filemom
Paulo escreveu esta carta porque ele tinha um importantíssimo pedido para fazer para Filemom. Mas antes 
de fazer o seu pedido, Paulo deu graças a Deus pela vida de Filemom. Que grande cristão deveria ser este 
Filemom! Ele participava de campanhas de missões (v. 1); uma igreja se reunia em sua casa (v. 2) e sua fé em 
Jesus e seu amor pelos outros irmãos era muito grande (v. 5,7).

Você tem agradecido a Deus pela vida das outras pessoas? Muitas vezes, quando 
oramos, a gente só pede coisas que queremos que Deus faça por nós. Hoje, faça 
o contrário. Em vez de pedir algo, agradeça a Deus. E em vez de agradecer pelas 
coisas que Deus tem feito em sua vida, agradeça pelas coisas que Deus tem feito 
na vida dos outros! 

Terça-feira | Filemom 8-11

O escravo Onésimo
Onésimo era um escravo. Fazia somente o que Filemom mandava fazer. Ele não tinha liberdade. Só trabalhava 
e trabalhava. Um dia, Onésimo se cansou dessa situação, roubou Filemom e fugiu para uma grande cidade. 
Lá, ele se meteu em apuros e acabou sendo preso. Na cadeia, encontrou um velho senhor, chamado Paulo, 
que falou para ele sobre Jesus. Onésimo aceitou Jesus como Salvador e Senhor de sua vida e se tornou 
um cristão. Um dia, Onésimo contou para Paulo que ele era um escravo fugitivo de Filemom. Paulo disse: 
“Filemom? É meu amigo! Quando Timóteo vier me visitar, vou escrever uma carta para Filemom, resolvendo 
esta situação!”

Você já conseguiu fazer com que dois amigos que haviam brigado fizessem as 
pazes? Quanto mais cedo uma discussão ou um mal-entendido acaba, melhor. 
Aqui também foi assim: Paulo foi o amigo que fez as pazes entre seus dois 
amigos que haviam se desentendido. Seja assim também, júnior! Onde existem 
desentendimentos, traga a paz! 

Quarta-feira | Filemom 12-16

Não mais escravo, irmão
Um cristão dono de escravos? Como pode isso? Acontece que na época isto era normal. Na verdade, estava 
na lei. Uma pessoa podia ser dona de outra pessoa. Que loucura, né? O certo neste caso era Onésimo voltar 
para a casa de Filemom. Mas algo tinha mudado. Onésimo não era mais somente escravo. Onésimo creu em 
Cristo e se tornou um cristão. Agora, ele era irmão de Paulo e de Filemom. 

Assim como Onésimo, nós também éramos escravos: do pecado! E assim como 
Onésimo, nós também podemos ter a nossa vida mudada por Jesus: pela fé, 
passamos a ser irmãos uns dos outros e filhos de Deus (Gl 4.7). Você já aceitou 
Jesus como o Senhor e o Salvador de sua vida? 
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Quinta-feira | Filemom 16-17

Restauração
Filemom era cristão, e agora Onésimo era cristão também. Lembra como Paulo falou de Onésimo no versículo 
11? Antes, ele era inútil, era somente um escravo ladrão e fugitivo. Mas agora ele era útil, pois se tornou 
cristão. Houve restauração na vida de Onésimo e agora deveria haver restauração no coração de Filemom 
também. Filemom deveria perdoar Onésimo e aceitá-lo de volta.

Seja sincero, júnior: você realmente sabe perdoar? Perdoar não é somente pedir 
desculpas da boca para fora, mas perdoar de verdade. Esquecer que a outra pessoa 
fez alguma coisa de ruim para você. Leia Colossenses 3.13. Nós devemos perdoar 
porque Deus perdoa os nossos pecados. Peça que Deus o ajude a perdoar aqueles 
que fizeram algum mal para você.

Sexta-feira | Filemom 18-20

Eu pago a conta
Júnior, eu e você também fizemos muitas coisas erradas, assim como Onésimo. Só que no nosso caso, foi 
contra Deus: nós pecamos. Mas, assim como Paulo falou para Filemom, Jesus falou para Deus: “Se ele causou 
algum dano ou lhe deve alguma coisa, ponha tudo na minha conta. Eu pagarei.” Jesus pagou a conta em nosso 
lugar, júnior! Nós deveríamos morrer, mas Ele morreu em nosso lugar, para que nós pudéssemos viver. 

Você já entendeu o que isso quer dizer, júnior? Você realmente sabe o que significa 
o fato de Jesus ter morrido em nosso lugar? Se você não sabe, pergunte para o seu 
líder ou para o seu pastor e eles lhe ajudarão. 
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ESTUDO DA SEMANA 36

Ação de graças
Guilherme Wurster

Texto bíblico para leitura: Filemom 4-20

Dinâmica: 
Que tal montar um banquete de ação de graças com os juniores? Não precisa ser algo muito elaborado. 

Cada um pode trazer alguma coisa para comer depois do estudo. Vale tudo: bolo, salgado, refrigerante, 
docinho. Deixe a mesa pronta para a confraternização. Porém, antes de comerem, separe um momento de 
oração, em que cada júnior deve agradecer por pelo menos uma coisa que Deus fez na vida dele, exercitando 
assim a gratidão. 

Nesta semana, o devocional foi sobre a carta de Paulo a Filemom. Aprendemos muitas coisas com a 
história de Onésimo e Filemom: sobre agradecer, fazer as pazes, perdoar... Mas o mais legal desta história é 
que aprendemos muito sobre como Deus nos perdoa e faz as pazes conosco, por meio de Jesus. Nós fizemos 
muitas coisas erradas para Deus, assim como Onésimo fez muitas coisas erradas para Filemom. Mas Jesus 
paga a nossa conta, assim como Paulo falou que pagaria a conta de Onésimo.

O texto não conta, mas vamos imaginar como foi a volta de Onésimo para a casa de Filemom. Ao ver 
aquele homem que o havia roubado e depois fugido, Filemom poderia ter batido em Onésimo. Poderia até 
mesmo tê-lo matado. Mas o que foi que Filemom fez? Ele recebeu Onésimo como se recebesse Paulo (v. 17), 
como seu irmão (v. 16). Eu acredito que Filemom fez um banquete para receber Onésimo. Um banquete 
parecido com o que o pai fez ao filho mais novo da história do filho pródigo (Lc 15.11-32). Um banquete de 
ação de graças! 

Você conhece o Dia de Ação de Graças? É um dos feriados mais comemorados nos Estados Unidos. Ele 
ocorre no final do mês de novembro. Neste dia, as famílias se reúnem e agradecem por todas as coisas que 
Deus deu e fez por elas até ali, celebrando um banquete, com muitas coisas boas para comer. Algumas pessoas 
vão além e convidam moradores de rua e pessoas que não têm familiares para estarem com elas nesta data. 

Na história de hoje, vemos que Paulo era grato pela vida de Filemom (v. 4). Filemom, por ser colaborador 
de Paulo (v. 1), com certeza era grato pela vida do apóstolo. Onésimo ficou grato por ser recebido de volta, 
sem nenhuma punição, mas como irmão de Filemom. Juniores, vocês têm sido gratos? Muitas vezes, a gente 
acaba só pedindo coisas para Deus e nem nos damos conta do quanto Deus é bom para nós e o quanto Ele já 
fez por nós. Jesus pagou a nossa conta! Como Onésimo, fugimos do nosso Senhor. Mas Deus, pela sua graça, 
nos recebe de volta, assim como Filemom certamente recebeu Onésimo de volta. Se entregamos nossa vida 
a Jesus, somos filhos de Deus. Jesus pagou o preço para que nós tivéssemos este privilégio. 

Júnior, se você aceitou a Jesus como seu Senhor e Salvador, você já é filho de Deus. Agradeça por isso! 
Aprenda a agradecer a Deus. Exercite a sua gratidão. Não viva somente um Dia de Ação de Graças, mas 
todos os dias, agradeça a Deus pela salvação em Jesus. Agradeça a Deus porque Jesus pagou o preço para 
que pudéssemos chegar até Ele. Agradeça a Deus porque em Jesus não somos mais escravos do pecado, mas 
somos irmãos uns dos outros. Seja grato! Diga: “Jesus, obrigado por tudo o que o Senhor fez por mim!”

Brincadeira sugerida: 
Você tem um jenga? Aquele jogo de tirar as peças de madeira para construir uma torre cada vez maior? 

Se você tem, desta vez faça algo diferente. Em cada peça de madeira, cole um papel com uma pergunta que 
instigue a conversação. Busque fazer perguntas que levem o júnior a refletir sobre todas as coisas pelas quais 
ele pode ser grato em sua vida. Por exemplo: “Qual a sua comida favorita?”, “O que você mais gosta do Brasil?”, 
“Quais foram as suas férias favoritas?”, “Quem é o seu melhor amigo?”, “Qual a melhor coisa da sua escola?”, 
“O que a sua família significa para você?”, “Qual é a coisa mais legal que você aprendeu ultimamente?”, “Qual 
é o seu animal de estimação preferido?”... Enfim, use a sua imaginação e o conhecimento que você tem dos 
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seus juniores para elaborar estas perguntas. Jogue o jogo normalmente, com o diferencial de que, ao retirar a 
peça de madeira, o júnior deve responder a pergunta.
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SEMANA 37
Stéfani Santos da Silva 

Segunda-feira | Hebreus 1.1-3

Jesus é Deus
Jesus é Deus? Algo meio difícil de entender, não é mesmo? Mas isto só comprova ainda mais que Jesus é tão 
grande que vai além da nossa compreensão. Como lemos na Carta aos Hebreus, Deus falou de muitas formas 
com o seu povo no Antigo Testamento (por meio de profetas, aparições sobrenaturais, milagres, entre outras 
coisas) e o autor termina os primeiros versículos apontando para Jesus, que estava presente antes mesmo da 
criação do mundo. Por meio da vida de Jesus, Deus falou e ainda fala com o seu povo. A Bíblia inteira aponta 
para um salvador e o desfecho está em Jesus Cristo.

Sabemos que Jesus é Deus e foi Ele quem criou todas as coisas. Tire um tempo 
para observar a natureza, a criação de Deus. Reflita no quanto Jesus é grande e 
mesmo assim ele renunciou a tudo para vir para a Terra e morrer por nós.

Terça-feira | Hebreus 1.4-6

Jesus é adorado pelos anjos
Você já parou para pensar sobre qual é o tamanho de Jesus? Será que Ele é alguém alto, forte, com barba e 
cabelos longos? A Bíblia não nos diz como é a sua aparência física, mas nos mostra em passagens como esta 
que lemos a grandeza e o poder de Jesus. Ele não é apenas adorado por nós aqui na Terra, mas também pelos 
anjos e eles o reconhecem como Filho de Deus. 

Olha que incrível! O nosso Jesus é adorado por todos, até mesmo pelos anjos! Mas 
e aí? Você tem adorado a Jesus com a sua vida? Escreva em um papel motivos 
para adorar a Jesus.

Quarta-feira | Hebreus 1.8-12

Jesus é Rei
Você com certeza já ouviu falar sobre reis e rainhas, ou talvez tenha assistido a filmes e séries que tratam 
sobre isso. Porém, quando falamos que Jesus é Rei, não é como os que vemos nos filmes, pois o Reino de 
Deus não está limitado a um local, não tem prazo de validade e nesse Reino Jesus é Rei. O reinado de Jesus 
não passará, pois Ele sempre foi e será o mesmo. Um reinado que durará para sempre! Que máximo saber 
que o nosso Jesus nunca mudará!

Que Jesus é Rei é um fato! Mas ele é o Rei da sua vida? Se dissermos que Ele é o 
nosso rei, temos que agir como servos dEle. Será que em seus trabalhos na escola 
e nas tarefas de casa com sua família você tem demostrado que Jesus é o Rei da 
sua vida? De modo prático, pense em suas atitudes com seus amigos, se você tem 
dado o seu melhor na escola e nos devocionais.

Quinta-feira | Hebreus 2.1-4

A salvação vem por meio de Jesus
Todo pecado tem consequências e ele nos afasta de Deus, mas o Senhor, com seu infinito amor, enviou Jesus 
para morrer por nossos pecados. Por meio deste ato de amor do sacrifício perfeito, que não era mais de um 
animal como antigamente, eu e você temos acesso à salvação. Esta salvação foi anunciada pelos profetas e 
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depois pelo próprio Jesus. Essa é a verdade: em Jesus somos salvos.

O autor de Hebreus nos dá uma dica: “Devemos prestar mais atenção nas verdades 
que temos ouvido, para não nos desviarmos delas”. Que verdade são estas? A 
verdade é que por meio de Jesus somos salvos, somente por Ele. Desafio você a 
chamar seus amigos e brincar de telefone sem fio, com todos gritando ao mesmo 
tempo e o jogador que estiver na vez tendo que prestar atenção na informação 
correta. Cuidado! Preste atenção na Verdade!

Sexta-feira | Hebreus 2.5-8

Jesus é Senhor
Jesus é Deus, Jesus é adorado pelos anjos, Jesus é Rei, a salvação vem por meio dele. Uau, quantas coisas 
podemos aprender sobre esse Jesus que é o máximo dos máximos! E ainda mais, Jesus é Senhor, algo que 
falamos bastante, mas muitas vezes não entendemos o que isso significa. Jesus é Senhor sobre todas as 
coisas, ele está acima dos anjos, do mundo. Quando dizemos que Ele é o nosso Senhor, estamos dizendo em 
outras palavras que entregamos nossa vida para Ele, que Ele tem o controle do nosso passado, presente e 
futuro. Algo marcante da relação de um servo com o seu Senhor é a obediência. 

Você tem demostrado que Jesus é o Senhor da sua vida? Ele ocupa o primeiro lugar 
em seu coração? Você tem procurado segui-lo e obedecê-lo? Ou será que você tem 
seguido o que as séries, os jogos, o Instagram e o WhatsApp têm mostrado? Ore 
pedindo para que Jesus seja o Senhor da sua vida.
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ESTUDO DA SEMANA 37

Jesus é o máximo!
Stéfani Santos da Silva 

Texto bíblico para leitura: Hebreus 1

Dinâmica: 
Telefone sem fio só com gestos (https://www.youtube.com/watch?v=e3YtWL5p1_4). Na brincadeira, as 

crianças deverão observar atentamente os detalhes.

Quando paramos para ler a Bíblia, podemos perceber que Deus sempre quis falar com os seus filhos e 
para isto usou várias maneiras. Por exemplo, levantou profetas que falaram com o Seu povo e alguns até 
realizaram grandes milagres. Não há dúvida de que estes profetas falaram a verdade, pois quando lemos a 
Bíblia podemos ver que tudo aponta para um Salvador, Jesus Cristo. Deus nos ama tanto que enviou Seu Filho 
e por meio dEle nos deu a salvação. Que mensagem maravilhosa! 

Porém, nem tudo o que lemos ou ouvimos é verdadeiro. Por isso, é preciso fazer um alerta: cuidado com 
o que você ouve!  

Você já ficou com vontade de assistir aquela série que toda galera da escola está comentando, mas não 
é permitida para a sua faixa etária e mostra várias coisas que você aprendeu de forma diferente na igreja? 
Ou então fica tentado a escutar aquelas músicas com letras pesadas e pensa que “é só por diversão”? Se 
acreditamos na Bíblia e que ela é a Palavra do nosso Deus, devemos estar atentos para obedecer ao Senhor e 
para não pecarmos contra o nosso salvador.

Assim como estudamos durante a semana que Jesus é Senhor e está acima de tudo o que existe, devemos 
reconhecê-lo como Senhor das nossas vidas também. Mas como fazemos isto na prática? Que implicações 
isto traz para a nossa vida? 

Pense no seguinte: sabe aquele momento em que nossos pais pedem uma ajuda bem na hora em que 
nos programamos para sair com os nossos amigos? Decisão difícil de ser tomada, mas se formos bons filhos 
e tivermos um bom relacionamento com os nossos pais, a única ação sensata e correta é a de obedecermos 
a eles e deixarmos a nossa vontade de lado. 

Você obedece aos seus pais não por ser uma regra pesada, mas porque você os ama e tem um 
relacionamento com eles. Com Jesus é da mesma forma: quando você entende que Jesus é o Senhor de 
sua vida você passa a obedecê-lo em tudo, inclusive nas pequenas coisas do dia a dia e até mesmo quando 
ninguém está olhando.

Jesus é o máximo dos máximos, porque somente Ele pode nos salvar e nos ajudar a viver de forma 
completa. Por meio do Seu sofrimento, hoje eu e você podemos ter a alegria da certeza de que quando o 
aceitamos como nosso Salvador somos libertos da escravidão ao pecado. 

Mostrando de forma prática a salvação por meio de Jesus: você vai precisar de seis ovos e um pote 
transparente. Para facilitar a ilustração, faça uma careta em dois ovos e explique que representam uma 
pessoa. Pegue um desses ovos e jogue outros dois ovos nele (provavelmente o de careta irá quebrar ou sujar). 
Pegue o outro ovo com careta, mas dessa vez coloque debaixo do pote transparente e jogue o resto dos ovos. 
Explique que o pote transparente representa Jesus, e isso é o que Ele fez nos salvando. 

Que Jesus é o máximo dos máximos, já sabemos! Mas para você, Jesus é o máximo?

Brincadeira sugerida: 
Comandos para pegar os cones – os juniores precisarão ser rápidos nos comandos, obedecendo ao que o 

líder mandar: https://www.youtube.com/watch?v=RlBQ5XDf-hw



135

SEMANA 38
Cátia Renata Flores da Silva

Segunda-feira | Tiago 1.1-8

É preciso vencer provações
Que desafio Tiago nos propõe em seu livro, hein? Além de sairmos aprovados após as dificuldades que 
enfrentamos na vida, devemos nos alegrar com elas! Ele nos explica também que estas provações irão gerar 
perseverança em nós (iremos permanecer firmes no relacionamento com Jesus). Deus nos disciplina para que 
a nossa fé seja firme e aprendamos a lidar com todas as dificuldades da vida.

Reflita a respeito das dificuldades que você enfrenta e ore a Deus pedindo 
sabedoria, ou seja, para aprender a lidar com elas baseado no que a Bíblia nos 
ensina. Aproveite e anote cada uma delas. No final da semana, avalie se você 
passou a se alegrar e aprendeu com estas lições.

Terça-feira | Tiago 1.9-11

É preciso saber lidar com o dinheiro
É importante aprendermos a lidar com o dinheiro desde cedo e a Bíblia tem inúmeras lições falando a 
respeito disto. Tiago nos ensina que aquele que é pobre deve se orgulhar – não como quem se exibe ou se 
acha melhor, mas ser grato e viver contente com o que tem, sabendo que Deus é quem lhe dá o sustento que 
necessita. Também alerta que o rico não deve confiar em seus bens, pois tudo nessa terra um dia terá fim e 
apenas as coisas que são eternas permanecerão.

Sua família tem poucas condições financeiras? Alegre-se e agradeça a Deus por 
tudo o que Ele lhes dá. Se sua família tem boas condições financeiras e muito a 
compartilhar, fale com seus pais e abençoem alguém que precisa. Lembre-se que 
não é o que você tem (ou a falta de dinheiro) que o define, mas quem você é em 
Cristo Jesus que o torna alguém de valor.

Quarta-feira | Tiago 1.11-15

É preciso vencer suas próprias vontades
Quando pecamos, naturalmente tentamos nos esquivar da culpa, responsabilizando alguém ou até mesmo 
Deus. Quando você quebra algo, normalmente a primeira reação é dizer: “Não foi culpa minha, não sei como 
aconteceu!”, não é mesmo? Fazemos isso com o pecado também: quando desobedecemos a Deus, tentamos 
tirar a responsabilidade de nossa escolha e queremos colocá-la em alguém. Nós temos a chance de escolher 
entre fazer o bem ou não, de pecar ou resistir ao desejo de fazer a nossa vontade a qualquer custo.

Ore e pense nas coisas erradas que você fez nesta semana. Você consegue perceber 
que tudo o que escolheu fazer foi por sua própria vontade? Por exemplo, escolheu 
obedecer aos seus pais ou desobedecê-los; escolheu falar a verdade ou mentir. 
Caso tenha desobedecido, mentido ou feito qualquer outra coisa que desagrada a 
Deus e por isso é pecado, peça perdão ao Senhor e às pessoas envolvidas.

Quinta-feira | Tiago 1.16-17

É preciso reconhecer a bondade de Deus
Deus é bom, o tempo todo! Em alguns dias podemos pensar que isso não é verdade, pois quando queremos 
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algo que sabemos que Deus pode nos dar e não ganhamos, caímos na tentação de pensar isso. Deus é bom 
até mesmo quando não recebemos o que queremos, pois naquele momento Ele sabe que não é o melhor para 
nós. Na minha vida eu recebi inúmeros “nãos”, e hoje eu agradeço muito a Deus por cada um deles. Assim 
como os seus pais não deixavam você colocar o dedo na tomada para que não levasse um choque (e parecia 
que era a coisa mais legal a se fazer), Deus nos guia segundo a Sua vontade que é boa, perfeita e agradável.

Quero propor que você faça duas coisas hoje. Faça uma lista de quantas coisas 
você pediu a Deus e recebeu, e também daquelas que você pediu e não recebeu. 
Depois, agradeça por todas elas e, se for possível, tente entender de que forma as 
que você não recebeu contribuíram para o seu bem e foram a melhor coisa que 
poderia ter acontecido com você. 

Sexta-feira | Tiago 1.18-27

É preciso viver o que sabemos
Não basta somente ouvir e ler a Palavra de Deus: é necessário praticá-la. Se você apenas lê e ouve a Bíblia em 
casa, nos cultos ou nos Juniores, isso não será o suficiente para que você seja um discípulo de Jesus. A Bíblia 
foi feita para revelar a vontade de Deus para as nossas vidas, por isso precisa ser praticada além de estudada. 

Neste trecho da carta de Tiago, nós podemos ver um belo exemplo de como 
colocar a nossa fé em prática: cuidando dos órfãos e das viúvas. Por isso, incentivo 
você a procurar os líderes dos Juniores para que juntos possam fazer algo para 
abençoar algum lar de crianças ou asilo de idosos. Vocês podem fazer um vídeo 
cantando para eles ou uma visita (se for possível). Coloquem a fé em prática, 
como aprendemos hoje.
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ESTUDO DA SEMANA 38

A fé é prática
Cátia Renata Flores da Silva

Texto bíblico para leitura: Tiago 1.19-21

Dinâmica: 
Peça para um júnior ouvir uma música num fone de ouvido. O volume precisa estar bem alto para 

que ele não entenda o que é conversado com o grupo. Depois peça que ele repita o que foi falado. A ideia é 
provocar a reflexão sobre a necessidade de nos concentrarmos na voz de Deus (https://www.youtube.com/
watch?v=xCGEjZ7dCfA). 

Quando você lê a Bíblia ou participa de um encontro de Juniores onde a Palavra de Deus é ensinada, você 
ora antes pedindo para Deus ajudá-lo a aprender para então viver aquilo que foi ensinado? Esta deve ser a 
nossa atitude quando estamos lendo ou ouvindo a Palavra de Deus. Imagine se Deus enviasse um anjo para 
anotar todas as coisas que falamos, pensamos e fazemos. Destas anotações, quantas poderíamos dizer que 
são princípios bíblicos e ensinos que aprendemos na Bíblia? A Palavra de Deus nos revela a Sua vontade e Ele 
quer que a vivamos na prática, que tudo o que fizermos passe pelo filtro dela. Vamos ver algumas coisas que 
Tiago nos ensina a respeito disso?

1. Pronto para ouvir: precisamos estar prontos para ouvir e aprender as lições que as pessoas têm para 
nos ensinar em toda a nossa vida. A Bíblia nos ensina em Romanos 10.17 que a fé vem por ouvir a 
pregação da Palavra de Deus. Devemos parar e escutar aquilo que as pessoas têm para nos ensinar. 
Nossa geração tem dificuldade em permanecer atenta por muito tempo, pois sofre uma enxurrada de 
informações (e às vezes muitas são desnecessárias).

2. Tardio para falar: o fato de termos dois ouvidos (também dois olhos) e uma boca deve nos lembrar 
que devemos prestar mais atenção antes de sair falando sem parar. Imagine que grande confusão 
seria se em um culto com toda a igreja as pessoas começassem a falar sobre o que o pastor está 
pregando ou tentassem adivinhar aquilo que ele irá ensinar!

3. Tardio para se irar: a ira do homem não produz a justiça de Deus; ela é o oposto da paciência que 
Deus quer que tenhamos na vida cristã. Quando alguém nos fala o que temos feito de errado a nossa 
tendência é nos irarmos. Reagimos como alguém que quebrou um espelho pois não gostou de ver a 
sua imagem ali refletida. A imagem refletida diz a verdade assim como um bom amigo, os pais ou os 
líderes falam sobre o que demonstramos com nossas atitudes.

4. Preparar o coração: sabe quando um jardim ou uma horta são deixados de lado sem nenhum 
cuidado, sem retirar as “ervas daninhas” (os matinhos) que podem sufocar as lindas flores ou as 
boas hortaliças? Dá para compararmos com o que Tiago nos ensina a respeito do nosso coração: 
precisamos confessar os nossos pecados e pedir perdão a Deus por eles. As ervas daninhas são como 
as coisas más que fazemos e os sentimentos ruins que carregamos. Precisamos cuidar do nosso 
coração como uma terra que irá receber uma boa semente que será capaz de gerar uma bela árvore 
que dá bons frutos. A Palavra de Deus é como esta semente, que encontrará um solo cheio de ervas 
daninhas ou de pedras e dessa forma não irá conseguir crescer e gerar bons frutos. Apenas quando 
este solo estiver limpo destas coisas irá conseguir criar raízes e se firmar para crescer de maneira 
saudável. A nossa vida se compara a esse solo, que recebe a semente (que é a Palavra de Deus) e 
produz os frutos (que são as obras que iremos fazer). 

Brincadeira sugerida: 
“Fui à feira e comprei” – esta é uma atividade muito divertida e dinâmica. Consiste em começar com 

a frase “Fui à feira e comprei…” seguida de outra palavra – por exemplo: “Fui à feira e comprei maçã”. Em 
seguida, a criança à sua direita deverá continuar a frase adicionando mais uma palavra e repetindo a frase 
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completa. Ficaria assim: “Fui à feira e comprei maçã e banana”. Depois é a vez da próxima criança, que deverá 
repetir o que foi dito anteriormente e juntar uma nova palavra, e assim sucessivamente. A brincadeira acaba 
quando a frase ficar muito comprida e for muito difícil conseguir repetir a frase inteira. Se alguma criança 
travar e não souber o que dizer para continuar a frase, você pode ajudá-la fazendo uma pergunta ou dando 
uma pista (como “Depois do vermelho vem o amarelo”).
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SEMANA 39
Letícia Caroline Mantelli Kuss

Segunda-feira | 1 Pedro 1.13-16

Santidade
Você já deve ter ouvido várias vezes que devemos ser santos. Mas o que isto significa? Imagine várias ovelhas 
andando e rolando na grama. Agora pense que uma foi chamada para sair dali, limpar-se e continuar limpa. 
Mesmo que as outras a chamem para voltar para a lama, ela deve continuar limpa. Isso é santidade! Deus nos 
tirou da lama dos nossos pecados para que fôssemos limpos e o adorássemos.

Você foi chamado para ser santo, como Deus é santo. Para isso você deve obedecer 
a Deus e buscar viver longe do pecado. E aí, vamos ser santos?

Terça-feira | 1 Pedro 1.17-21

Reverência
Você sabe o que é “temor”? Talvez você conheça esta palavra relacionada ao medo. Porém, quando se fala 
em temor a Deus, não significa ter medo dEle. Vamos pensar no relacionamento entre um pai e seu filho. Um 
filho pode obedecer ao pai por medo de ser castigado, ou pode obedecê-lo para não decepcionar o pai e tentar 
agradá-lo. É esta segunda relação que devemos ter com Deus: de reverência, não de medo!

Você obedece a Deus? Por quê? Pense na lição que vimos hoje. Se você obedece a 
Deus por medo, peça para Deus ajudá-lo a obedecê-lo por amor.

Quarta-feira | 1 Pedro 1.22-25

Pureza
Você já fez café passado ou viu seus pais fazendo? O filtro que é usado serve para que o café não fique cheio 
de grãozinhos ou pó, mas sim puro. Quando obedecemos a Deus naquilo que sua Palavra diz, purificamos a 
nossa vida. Por isso, devemos ler a Bíblia todos os dias. Assim, descobriremos quais são os “grãozinhos” (os 
pecados) que devem ficar no filtro e não fazer mais parte da nossa vida.

Leia Filipenses 4.8. Este versículo é um ótimo filtro para a nossa vida! Ele vale para 
o que pensamos, fazemos, assistimos... Se sua vida passasse neste filtro, o que de 
ruim ficaria nele? Pense e escreva.

Quinta-feira | 1 Pedro 2.1-6

Edifício
Toda construção, seja de uma casa ou de um prédio, tem uma base bem forte para sustentar tudo o que será 
construído. Na nossa vida, devemos ter Cristo como nossa base. Para essa construção, Ele quer nos usar como 
pedras vivas. E o que isso quer dizer? Que a nossa vida está em obras. Deus está construindo nela um “eu” 
melhor, que seja mais parecido com Cristo.

E aí, como está indo sua construção? Leia Filipenses 1.6 e veja que certeza incrível 
temos quando Jesus é o obreiro de nossas vidas!
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Sexta-feira | 1 Pedro 2.9-10

Nação
Imagine que você está completamente no escuro: não dá para ver nadinha! Aí alguém o chama para onde tem 
luz. Dá um alívio só de pensar! E olha, que legal, foi isso que Cristo fez conosco! Nós estávamos em trevas e 
Deus nos chamou para a sua maravilhosa luz. Agora somos povo de Deus, sua nação, chamados para anunciar 
como é grande esse Deus!

Agradeça hoje a Deus porque Ele tirou você das trevas. Compartilhe isso com 
alguém, para que esta pessoa tenha a chance de vir para “o lado da luz” também.
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ESTUDO DA SEMANA 39

Dedicados a Deus
Letícia Caroline Mantelli Kuss

Textos bíblicos para leitura: 1 Pedro 2.9-10 e Filipenses 4.8

Dinâmica: 
Coloque uma venda em todos os juniores e os deixe atrás de um campo com obstáculos. Comece 

chamando um pelo nome e o guie até chegar ao seu lado (o lado da luz). Cada júnior que chegar para seu lado 
deve fazer o mesmo que você, simultaneamente, chamando e guiando os juniores, um por um, para o lado 
da luz.

Sabia que, assim como vocês foram chamados pelo nome para “o lado da luz”, Deus os chamou para o 
lado dele? Quando não estamos do lado de Deus, estamos do lado das trevas, do Diabo! Como foi maravilhoso 
Deus ter nos tirado de lá! 

Mas e agora que estamos do lado da luz, o que devemos fazer? O versículo 9 responde: anunciar essa 
notícia para os outros e chamá-los para o nosso lado. Como fazemos isso? O que devemos dizer? 

Devemos conhecer o plano de salvação e anunciá-lo para quem não conhece a Deus. Podemos resumi-lo 
da seguinte forma: “Deus criou o ser humano e tinha um relacionamento muito bom com ele. Mas o homem 
pecou ao desobedecer a Deus, e isso quebrou o relacionamento entre eles. Para resgatá-lo, Deus com muito 
amor enviou seu Filho Jesus ao mundo para morrer em nosso lugar e nos ligar a Deus de novo. Quando 
entendemos tudo o que Ele fez e nos arrependemos de nossos pecados, pedindo para Jesus ser nosso Senhor 
e Salvador, Ele passa a fazer parte da nossa vida. Mais que isso, Ele nos dá a esperança de irmos para o Céu 
com Ele quando morrermos”. 

(Este plano pode ser adaptado de acordo com a necessidade e as cinco cores podem ser usadas para 
ajudar. Repita o plano com eles algumas vezes. Depois, eles devem andar pelo salão ao som de uma música; 
assim que ela parar, peça que falem o plano de salvação para quem estiver próximo, do jeito deles).

Bom, agora sabemos o que anunciar! Mas não adianta nada falarmos da vida com Jesus se as nossas 
atitudes não agradam a Deus e não mostram que estamos do lado dEle. Nos devocionais desta semana vimos 
várias coisas que nos ajudam a agradar a Deus. Vamos relembrar algumas?

(Chame quatro voluntários e tenha um spray de espuma ou algo do tipo com você. Deixe os quatro 
juntos e jogue spray neles). Olhem esses quatro aqui: como estão sujos! É assim que estávamos no pecado. 
(Tire um deles dali e limpe-o com uma toalha). Deus nos tirou dessa sujeira e nos limpou. Ele quer que 
vivamos separados do pecado. Esta separação que devemos ter do pecado se chama “santidade”. Deus quer 
que sejamos santos como Ele é santo. E como podemos ser santos? 

Aqui, entramos em outro ponto que vimos no devocional: o filtro. Quem lembra? (Pegue um filtro de café 
e água quente para fazer café passado e ainda uma xícara para colocá-lo depois de pronto. Pegue também 
outra xícara e nela coloque pó de café. Chame dois voluntários que gostam de tomar café. Passe o café e 
coloque-o na primeira xícara. Coloque água na xícara com o pó e então dê uma xícara para cada um). E aí, o 
que acharam do café? O café passado no filtro é mais gostoso, né? O outro é puro pó na boca! Mas o que isso 
tem a ver com a nossa vida? A nossa vida sem passar pelo filtro da Bíblia é como aquele café ruim.

(Bíblia na cabeça) Abram a Bíblia em Filipenses 4.8. Este é um versículo que já ajuda bastante a sabermos 
o que passa no filtro. Que situações vocês acham que passam? E quais não? (Ajude-os a citar diversas 
situações e peça que eles indiquem se cada uma delas passa ou não no filtro fazendo positivo ou negativo 
com o polegar).

Devemos sempre testar as coisas que fazemos ou pensamos e verificarmos se passam ou não pelo filtro 
da Bíblia. Só assim poderemos agradar a Deus e mostrar uma vida pura e diferente, realmente separada do 
pecado e dedicada a Ele.

Vamos relembrar tudo o que vimos hoje?
1. Deus nos chamou das trevas para a luz e temos que anunciar isso para os outros. Para isso devemos 
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saber o plano de salvação. (Relembre o plano de salvação com eles).
2. Deus nos tirou da sujeira do pecado, limpou-nos e nos separou para sermos santos como Ele.
3. Para que possamos agradar a Deus temos um filtro, a Bíblia, pelo qual devemos passar todas as coisas.
(Se possível, dê um pequeno filtro de café de papel para cada júnior no final, com a referência de Filipenses 

4.8 e um papel com as cores do plano de salvação).

Brincadeira sugerida: 
Caçadores da luz – é um jogo de Caçador usando uma bolinha de meia. É necessário um espaço dividido 

ao meio, que tenha uma área menor (delimitação do goleiro no futebol) de cada lado. O grupo deve ser 
dividido em dois times e um de cada time deve ficar na área menor do lado do time adversário. O time deve 
sempre jogar a bolinha até o membro do seu time na área menor, para que ele encaixe a bola e assim possa 
acertar em um dos jogadores do time adversário, resgatando-os para a luz. Ganha o time que tiver resgatado 
todos.
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SEMANA 40
Tiago Araújo

Segunda-feira | 2 Pedro 1.1-3

Com condições para viver
Simão Pedro era servo e apóstolo de Jesus Cristo. Ele era pescador; quando Jesus o chamou, ele deixou as 
redes para segui-lo. Cristo fez dele um pescador de homens! Pedro tornou-se um grande líder. Na sua segunda 
carta, Pedro lembra aos seus leitores que Jesus Cristo é o Salvador, Aquele que oferece a salvação, que livra 
das dificuldades e das mãos dos inimigos, que dá saúde e segurança.

O poder de Deus nos dá tudo o que precisamos para viver do modo que lhe agrada. 
Você tem agradado ao Senhor com as condições para viver que Ele lhe dá?

Terça-feira | 2 Pedro 1.4

Com dons para servir
Deus nos promete maravilhosos e preciosos dons, para que por meio deles escapemos das coisas erradas do 
mundo. Após entregarmos nosso coração para o Senhor, todos os dias somos transformados de glória em 
glória à imagem de Cristo. Deus está formando em nós o caráter de Cristo. Uau!

A salvação em Cristo implica o rompimento com a velha vida de pecado. As coisas 
do mundo nos corrompem, mas a obra de Deus em nós e por nós nos santifica. 
Ter o caráter de Cristo em nós significa ansiar por aquilo que é puro e santo. O 
mundo precisa saber que somos filhos de Deus por meio das nossas atitudes. Você 
tem demonstrado isso nas suas ações?

Quarta-feira | 2 Pedro 1.5-8

Com expectativas por uma vida correta
O novo nascimento é o começo da caminhada cristã. A decisão de seguir a Cristo é o primeiro passo, mas é 
preciso ocorrer uma mudança de vida e santificação para termos uma vida correta durante todos os dias de 
nossa existência. No texto bíblico em destaque, vemos que Pedro nos fala sobre as características de uma 
vida correta: bondade, fé, conhecimento, domínio próprio, perseverança, devoção a Deus, amizade cristã e 
amor. Estas características são relacionadas umas às outras da mesma forma que, nas árvores, os galhos mais 
grossos são relacionados ao tronco, e os mais finos são relacionados aos mais grossos.

Assim como o Fruto do Espírito (Gl 5.22-23), estas características apresentadas 
por Pedro são desenvolvidas por meio de nosso relacionamento com Jesus 
Cristo. O crescimento espiritual não é somente uma obra de Deus em nós, mas 
depende também de nosso esforço e dedicação. Você tem se esforçado para viver 
corretamente? O que você tem feito para isto?

Quinta-feira | 2 Pedro 1.9-11

Com a visão correta para seguir
Você já participou de alguma brincadeira em que precisava ficar de olhos fechados ou vendados? Mesmo 
sendo muito divertido, precisamos concordar que é bem difícil fazer algo sem poder enxergar. No devocional 



144

de ontem vimos diversas qualidades de quem tem um relacionamento com Jesus. Estas qualidades mostram 
para as outras pessoas que queremos ser a cada dia mais parecidos com Jesus. Este processo se chama 
Santificação. O texto de hoje afirma que aqueles que não vivem a santificação são como um cego ou como 
alguém que enxerga pouco, pois não conseguem ver o que Deus fez por eles.

Converse com Deus, pedindo que Ele abra os seus olhos espirituais para que você 
veja aquilo que Ele quer para a sua vida.

Sexta-feira | 2 Pedro 1.12-15

Com exemplos para imitar
Talvez você siga e goste de assistir algum youtuber ou canal. Vivemos em um tempo de muitos “influencers 
digitais”. Estas pessoas se chamam assim porque suas atitudes influenciam os outros a se comportarem 
como elas. Com certeza Paulo foi um grande influencer de sua época. Suas atitudes e conselhos influenciavam 
os irmãos em Roma e em vários outros lugares. Todos nós de alguma forma influenciamos outros, tanto para 
o bem quanto para o mal. Que tipo de influenciador você é?

Pense bem nas suas atitudes e escolhas. Seus amigos que sabem que você é de 
Jesus estão observando os seus atos. Seja um bom influenciador!
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ESTUDO DA SEMANA 40

Chamados por Deus
Tiago Araújo

Texto bíblico para leitura: 1 Pedro 4.10-11

Dinâmica: 
Baixe o App CharadesApp em um celular e abra a categoria Profissões. Ao iniciar, um júnior fica com o 

celular na testa e precisa adivinhar a profissão, enquanto os outros fazem mímica. Aproveite que vamos falar 
sobre chamado, dons e serviço, e faça um link sobre quais profissões eles desejam seguir.

Como vimos nos devocionais durante a semana, somos chamados por Deus e precisamos responder a 
este chamado. Alguém já lhe deu uma tarefa ou uma missão? Por exemplo, seus pais já pediram para você 
comprar alguma coisa? Geralmente, quem nos dá alguma tarefa espera que possamos executá-la da maneira 
correta. Imagine se seus pais pedissem para você comprar arroz e você voltasse com uma dúzia de ovos? Da 
mesma forma, quando Deus coloca algo em nossas mãos, ele deseja que façamos isso da melhor forma.

Vejamos o que o texto da primeira carta de Pedro tem a nos ensinar sobre isso:
1. O que fazer? Servir uns aos outros.
• O texto nos diz que Deus nos deu dons e talentos;
• Esses dons e talentos não devem ser usados para a gente se orgulhar, mas para servir com amor uns 

aos outros;
• Deus quer que trabalhemos conforme o dom e o talento que Ele nos deu. Para uns pode ser cantar, 

outros tocar, outros pregar, outros aconselhar, etc.
• Devemos trabalhar como mordomos (despenseiros) que são fiéis ao seu senhor. No mundo antigo 

os mordomos eram funcionários de muita importância. Em alguns casos os bens mais valiosos do 
patrão estavam confiados ao mordomo.

• Então, devemos usar nossos dons e talentos para servir uns aos outros.
2. Como fazer?
• Se for para pregar, tem de ser da maneira correta. Se alguém vai pregar deve ter cuidado para falar 

aquilo que Deus diz e não sua própria palavra;
• Se for servir, que o faça com a força que Deus dá. Sirva com todas as suas forças. Deus nos dá força e 

capacidade para desempenhar a função que Ele nos deu. Dê o seu melhor. Faça com alegria.
• Desde já, você precisa orar para que Deus mostre em que área Ele quer usar sua vida e como você 

deverá agir.
3. Para que fazer?
• Devemos usar nossos dons e talentos para que Deus seja glorificado. Este é o propósito de todas as 

coisas.
• “Em todas as coisas”. Não apenas naquilo que fazemos na igreja, mas em todas as áreas da vida, 

porque a Ele pertence toda a glória e o domínio pelos séculos dos séculos.
• Tudo vem de Deus, inclusive os dons e talentos, e Deus vai julgar o uso que fizemos deles.
Quando fazemos as coisas para Deus não buscamos reconhecimento ou elogios. É possível que você sirva 

a Deus da melhor forma, mas que nunca ninguém reconheça isto. Mas não fique triste, pois a Obra é para 
Deus e não para os homens. A recompensa de nosso esforço para Deus está guardada no Céu. Seja um bom 
mordomo.

Brincadeira sugerida: 
Bote – os participantes colocam uma bola no chão e escolhem alguém para ser o pegador. Ele tem que 

chutar a bola, ir buscá-la e trazê-la de volta ao ponto de partida. Depois, volta para o lugar onde estava, 
mas andando de costas, enquanto os outros jogadores se escondem. Quando todos estiverem escondidos, o 
pegador sai para procurar. Ele tem que voltar para o ponto de partida e chutar a bola sempre que achar alguém. 
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A pessoa que foi encontrada voltará para perto do ponto de partida e esperará todos serem encontrados. O 
jogador que conseguir escapar do esconderijo e chutar a bola sem ser pego (isto é, antes do pegador) salva 
todos. Para a brincadeira recomeçar, o novo pegador é o primeiro que tinha sido pego da outra vez (Fonte: 
http://mapadobrincar.folha.com.br/brincadeiras/esconder/303-bote).
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SEMANA 41
Guilherme Wurster

Segunda-feira | 3 João 1-4

Gaio, um bom exemplo
Júnior, esta semana falaremos sobre exemplos. Um exemplo pode ser tanto bom como mau. Você sabe o 
que é ser um bom exemplo? É ter um comportamento que pode ser imitado pelos outros; que as outras 
pessoas podem usar como exemplo. Gaio era um bom exemplo: as outras pessoas podiam imitá-lo em seu 
comportamento como cristão. 

Você tem sido um bom exemplo em tudo o que faz e fala, júnior? Existe um 
segredo sobre ser um exemplo como cristão: é ser como Jesus foi nesta terra. 
Antes de fazer ou falar uma coisa, pense: “Será que Jesus faria isso?” 

Terça-feira | 3 João 5-8

Gaio, um bom hospedeiro
Você já teve de deixar uma visita dormir no seu quarto? Às vezes, a gente não gosta de dividir as nossas 
coisas, e muito menos o nosso espaço mais íntimo, que é o nosso quarto. Mas devemos nos lembrar que 
assim como Gaio um cristão deve ser uma pessoa hospitaleira, que recebe bem as pessoas.

Júnior, seja uma pessoa acolhedora com os visitantes na igreja. Vou lhe dar um 
desafio: no próximo culto, tente conversar com os visitantes e, se possível, dê um 
abraço neles. Desta forma, você exercerá a hospitalidade.

Quarta-feira | 3 João 9

Diótrefes, um mau exemplo
Na segunda e terça, lemos sobre Gaio. Hoje, um novo personagem aparece na nossa história: Diótrefes. Que 
nome complicado, não é mesmo? Diótrefes também era um exemplo, mas ao contrário de Gaio, ele era um 
mau exemplo. Queria ser um líder assim como Gaio, mas faltava-lhe uma coisa: ele não era servo. Ele era 
orgulhoso e gostava de ser o centro das atenções. Por isso, Diótrefes não era um bom exemplo.

Se queremos ser bons exemplos de cristãos devemos servir aos outros. Nós não 
devemos ser o centro das atenções, mas mostrar Jesus em nossas atitudes. Se você 
quer ser um júnior exemplar, ore como João Batista em João 3.30: “Que Cristo 
cresça e que eu diminua”.

Quinta-feira | 3 João 10

Diótrefes, um mau hospedeiro
Gaio era um ótimo hospedeiro. Já Diótrefes era um péssimo hospedeiro! Ele não gostava de receber as pessoas, 
pois amava mais a si mesmo do que aos outros. Como Diótrefes queria ser um bom exemplo de cristão se ele 
não amava as outras pessoas? Como ele poderia receber pessoas em sua casa deste jeito?

Leia Mateus 22.37-39. Ame em primeiro lugar a Deus, em segundo lugar as outras 
pessoas, e em terceiro lugar a você mesmo. Demonstre o seu amor por Deus 
agradecendo ao Senhor por tudo o que Ele tem feito, e demonstre o seu amor 
pelas pessoas da seguinte forma: dê um abraço ou um beijo na primeira pessoa 
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que você enxergar depois de fazer este devocional. 

Sexta-feira | 3 João 11-15

Demétrio, um bom exemplo
Gaio não deveria imitar o que é mau, mas o que é bom. Diótrefes era um mau exemplo e não deveria 
ser imitado. Quem Gaio poderia imitar então? Demétrio. Ele era um bom exemplo, e o próprio João era 
testemunha de que Demétrio era um bom cristão. 

Você sabia que quanto mais tempo passamos com os nossos amigos, mais 
parecidos ficamos com eles? Até mesmo imitamos o jeito deles de se comportarem. 
Júnior, seja como Gaio, não tenha amigos que são maus exemplos, mas amigos 
que são bons exemplos.
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ESTUDO DA SEMANA 41

Imitação
Guilherme Wurster

Texto bíblico para leitura: 3 João 11

Dinâmica: 
Todos os juniores devem imitar a dança Abraço da vaca - Drive the bus (https://youtu.be/QVHK00G7HK0). 

A dinâmica é divertida e leva todos a imitarem os passos da dança.

E aí, júnior, você conseguiu dirigir o ônibus e abraçar a vaca? Lemos no texto de hoje que precisamos 
imitar o que é bom e não o que é mau. Assim como você imitou aquele homem fazendo todas aquelas 
maluquices, você precisa imitar pessoas que são bons exemplos. Você deve imitar pessoas que dirigem o 
ônibus da maneira certa, e não aqueles que não cumprem as leis de trânsito. Você deve imitar pessoas que 
abraçam a vaca e não as que chutam a vaca. Imitar o que é bom e não o que é mau.

E quem diz o que é bom e o que é mau? É Deus! Se Deus diz que tal ação é boa ou má é porque ela é. E 
como sabemos o que Deus diz que é bom e o que Deus diz que é mau? Por meio das Escrituras. A Bíblia é a 
forma que Deus nos deu para sabermos o que devemos imitar e o que não, isto é, o que é bom e o que é mau. 

Você sabe quais são os melhores exemplos que nós podemos seguir? As melhores pessoas que nós 
podemos imitar? São os personagens bíblicos, como Noé, Abraão, José, Moisés, Josué, Rute, Daniel e tantos 
outros que são bons exemplos, pois fizeram o que era bom e não o que era mau. Se você veio nos encontros 
dos Juniores nos últimos anos, você pôde aprender muitos exemplos, pois por meio deste devocional 
passamos por várias histórias da Bíblia, de Gênesis a Apocalipse.

O que estes personagens bíblicos passaram tem muito a nos ensinar sobre como devemos agir e como 
podemos nos relacionar melhor com Deus. Se nós conhecemos estas histórias e imitamos os comportamentos 
destes personagens, poderemos nos manter firmes em nossa fé, assim como Noé; poderemos nos manter 
firmes nas promessas de Deus, assim como Abraão; poderemos fugir do mal como José fugiu da mulher 
de Potifar; poderemos ser usados por Deus assim como Moisés; enfim, poderemos ser melhores pessoas, 
melhores juniores, melhores cristãos.

Lembre-se sempre que o melhor exemplo foi Jesus. Devemos imitá-lo em tudo o que Ele fez e em 
tudo o que Ele foi. Leia Filipenses 2.5-8. Jesus agiu em humildade e foi obediente a Deus até o fim, sempre 
glorificando ao Pai. E mais: Jesus nos amou. Leia 1 João 3.16. Jesus nos amou a ponto de dar a sua vida por 
nós. Nós também devemos imitá-lo neste sentido, e dar a nossa vida pelos irmãos. Como eu posso fazer isso? 
É simples. Basta fazer aos outros o que você gostaria que eles fizessem para você (Lucas 6.31). Seja imitador 
do bem: seja imitador de Jesus. 

Brincadeira sugerida: 
Mímica bíblica – Prepare previamente alguns papéis com narrativas bíblicas que seus juniores conheçam. 

Os juniores deverão se dividir em dois grupos para imitar em formato de mímica (sem falar ou usar objetos) a 
passagem sorteada. Faça cinco rodadas, em que um grupo imita e outro tenta adivinhar que passagem bíblica 
está sendo dramatizada. Depois inverta. No final, ganha o grupo que tiver acertado mais. O líder poderá ligar a 
brincadeira com o estudo dado anteriormente, dizendo que assim como eles imitaram as passagens bíblicas, 
devem procurar bons exemplos para imitarem em suas vidas.
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SEMANA 42
Thainá Caroline da Silva

Segunda-feira | Judas 1-4

Infiltrados
Já imaginou conhecer uma pessoa e achar ela muito top mas no fundo ela não é nada do que você pensa? 
Ai que coisa mais complicada, né? O versículo em destaque fala que nem sempre em nosso meio existem 
apenas cristãos autênticos. Alguns estão disfarçados, podem parecer cristãos, mas no fundo são corrompidos: 
sua intenção é de nos influenciar para o mal. Devemos tomar muito cuidado com quem nos relacionamos ou 
até mesmo quem assistimos, pois nem sempre eles podem ser o que apresentam ser. Se nossos princípios 
estiverem firmados na Palavra de Deus, ainda que venham tentar nos desviar ou contar mentiras, conheceremos 
a verdade e permaneceremos firmes.  

Mas me diz aí, você tem tido o costume de ler a Palavra de Deus? Decore o 
versículo que está lá em Salmo 119.11, para recitar no próximo encontro: “Guardei 
no coração a tua palavra para não pecar contra ti”.

Terça-feira | Judas 5-8

Desrespeitosos
Deus nos cobrará no Juízo final por tudo o que fizemos ou deixamos de fazer. Devemos tomar cuidado com 
nossas atitudes cotidianas e as escolhas que temos feito diariamente. Devemos viver de acordo com o que 
a Palavra de Deus diz e assim herdaremos a vida eterna; caso contrário, iremos para o inferno. Em que lado 
você está, da santidade ou do pecado? 

Ore pedindo perdão pelas coisas erradas que você tem feito e peça para que Jesus 
o ajude a ter hábitos santos. Se você precisa pedir perdão para alguém, procure 
esta pessoa e conserte o que você estragou!

Quarta-feira Judas 9-10

Atrevidos
Muitas pessoas por aí falam um monte de asneiras sobre a Palavra de Deus. Elas têm distorcido ou até mesmo 
mentido a respeito da Palavra, muitas vezes por serem ignorantes, outras porque não querem estudá-la ou 
por apenas ouvir outras pessoas. Elas não se dão conta, não compreendem o quanto serão cobradas depois. 
Quando Cristo voltar prestaremos contas de tudo o que fizemos e de tudo o que falamos a respeito de Deus. É 
necessário que conheçamos a Palavra de Deus para espalhar de maneira correta o Evangelho, para defendê-la 
junto com os seus princípios e para não deixar que ninguém queira corromper seus valores. Você tem lido a 
Bíblia? 

Coloque um propósito em sua vida de ler a Palavra de Deus todos os dias e tente 
decorar um versículo por semana. Tenha um caderno e nele faça as suas anotações 
daquilo que aprendeu com a leitura da Palavra. 

Quinta-feira | Judas 11

Apegados a este mundo
O versículo traz alguns personagens que não agradaram a Deus com suas atitudes. Foram corrompidos com 
a carne, com os “ganhos” deste mundo, pensaram mais em si mesmos, corromperam a Palavra de Deus, 
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de modo a satisfazer as paixões dos desleixados. Devemos tomar cuidado com aquilo que temos como 
“senhores” de nosso coração. Não devemos deixar a carne nos dominar e tomar o lugar de Cristo em nossas 
vidas. Devemos buscar a Deus em primeiro lugar, como nosso único Senhor e Salvador. Só precisamos dEle 
para nos satisfazer e viver. 

Ore a Deus pedindo que Ele lhe mostre que áreas da sua vida têm tomado o lugar 
que deve ser somente de Deus. Faça uma análise rápida: quanto tempo você gasta 
no celular ou na Internet? Quanto tempo você gasta com outras coisas? É possível 
que você descubra que precisa repensar seu relacionamento com as coisas deste 
mundo!

Sexta-feira | Judas 12-13

Práticas vergonhosas
Você conhece alguma pessoa que tem alguns costumes bem diferentes dos seus? Que desobedece aos seus 
pais, briga, mente, cola na prova? Que feio, que vergonhosas estas atitudes e certamente Deus não se agrada 
delas. Quando conhecemos a Palavra de Deus e conhecemos a vontade de Deus vamos nos tornando cada dia 
mais parecidos com Jesus e isso irá refletir em nossas atitudes diárias. Os costumes antigos e vergonhosos 
passam a não existir mais em nossas vidas, pois agora seremos reconhecidos pelo amor, pelas nossas práticas 
e boas ações.

Demonstre seu amor para algum familiar hoje. Também peça para orar pela vida 
dele. 
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ESTUDO DA SEMANA 42

Quem não conhece a verdade, ensina o erro
Thainá Caroline da Silva

Texto bíblico para leitura: Judas 1-13

Dinâmica: 
Começar o estudo com a dinâmica da “palavra que transforma”. (https://www.rhportal.com.br/dinamicas-

de-grupo/palavra-que-transforma/). A ideia é levar os juniores a entenderem que devem ser como a esponja, 
que permanece molhada, mas também compartilha do que tem com outras pessoas.

Ao longo de nossa vida, aprendemos diversas “verdades universais” que carregamos conosco e 
repassamos de geração a geração. Algumas destas questões estão tão enraizadas na nossa cabeça que nem 
sequer paramos para questionar ou pesquisar se são verdadeiras de fato.

Lembro-me de um exemplo de quando eu era mais nova, estava na EBD (Escola Bíblica Dominical) da 
minha igreja, e naquele dia tínhamos um visitante conosco. Durante a aula a professora fez uma pergunta 
e de uma maneira rápida o visitante respondeu. Como todos havíamos aprendido de maneira diferente da 
que ele respondeu, acabamos achando sua resposta engraçada. A professora, então, explicou que para uma 
pergunta podem existir diferentes respostas, não que todas possam estar corretas, mas nem sempre fizemos 
questão de saber a resposta verdadeira! 

Foi isso que vimos no exemplo: nosso visitante tinha aprendido isso em casa, os seus pais não 
frequentavam nenhuma igreja e ensinaram aquilo que eles já haviam aprendido, mas não sabiam se realmente 
aquilo estava correto e assim foram levando sua vida. Muitas vezes nos deparamos com situações nas quais 
as pessoas até querem e podem nos ensinar algo, mas nós só saberemos se aquilo é correto se procurarmos 
nos aprofundar mais no assunto. 

Na nossa caminhada cristã pode acontecer a mesma coisa. Não podemos falar que temos intimidade com 
Deus se apenas ouvirmos um pastor falar ou procurarmos opiniões de teólogos sobre determinados assuntos. 
Isso pode agregar algum conhecimento, mas não é o suficiente. Devemos ir direto para a verdade, que é a 
Palavra de Deus, pedir sabedoria e discernimento para compreender seus ensinamentos e conhecer cada vez 
mais o nosso Pai. 

Este mundo é mau e está cheio de pessoas com más intenções, loucas para nos enganar, mas só nos 
deixaremos enganar se não buscarmos conhecer o caminho correto a seguir. O texto de Judas nos mostra 
algumas coisas claras sobre conhecermos a verdade:

1. Devemos conhecer a verdade – nunca podemos nos contentar apenas com aquilo que ouvimos no 
culto ou vimos na TV ou na Internet. Não podemos conhecer a Cristo de “ouvir falar”, devemos diariamente 
nos alimentar da Palavra de Deus e conhecê-la. Se os nossos princípios estiverem alinhados com a Palavra de 
Deus nunca seremos enganados.

2. Devemos praticar – além de conhecer a Palavra devemos praticá-la. Se a praticarmos seremos 
transformados em nossos relacionamentos e em nosso autocontrole, seremos libertos, felizes por servir a 
Deus e conseguiremos amar nosso próximo. Se praticarmos a Palavra outras pessoas poderão conhecer a 
Cristo por meio das nossas atitudes.

3. Devemos testemunhar – Deus nos deu uma grande missão, que é espalhar o Evangelho. Não podemos 
ser egoístas a ponto de não compartilharmos esse amor incondicional de Deus e o maior presente que já 
recebemos, a vida eterna. Se testemunharmos de Cristo conseguiremos ser agentes transformadores, pessoas 
que influenciam e mudam essa geração tão corrompida. 

Que possamos conhecer a Palavra, praticá-la e testemunhar sobre o amor de Cristo. Que façamos isto em 
todos os dias da nossa vida, até que Jesus volte para nos buscar! 

Brincadeira sugerida: 
Futbase – dispor os cones ou bambolês (bases) em forma de um quadrado e nomeá-los de Jerusalém, 
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Judeia, Samaria e Confins da Terra (Atos 1.8). A equipe atacante fica posicionada entre as bases 1 e 4, um 
pouco atrás desta linha imaginária entre uma base e outra. Atrás de um cone para demarcar essa posição. 
Uma pessoa por vez, da equipe atacante, deverá lançar a bola de futebol americano ou de tênis e sair correndo 
pelas bases 1, 2, 3 e 4, enquanto a bola não voltar para o seu ponto de origem (devido ao espaço ser reduzido, 
acredito que lançar seja melhor. Pensei na bolinha de tênis, pois por ser pequena fica mais difícil da outra 
equipe pegar e a de futebol americano já é difícil de segurar naturalmente, então acredito que uma das duas 
seja melhor). A equipe defensora ficará disposta no espaço ao redor das bases e no espaço central e só poderá 
eliminar o integrante da equipe atacante se alguém pegar a bola lançada no ar de primeira ou se conseguir 
encostar a bola no jogador que está correndo antes deste alcançar uma base. Caso a bola chegue no ponto 
de partida antes do jogador chegar na base, ele deverá voltar uma base e ficar por ali até a última pessoa 
correr. Os atacantes poderão conquistar uma base por vez, aguardando o chute do próximo colega para poder 
avançar. No último jogador, todos que estão parados nas bases poderão tentar correr por todas as bases, se 
virem que não vai dar tempo deverão parar na base que estiver mais próxima. Após uma equipe passar pelo 
ataque, inverte e essa equipe passa a fazer o papel da defesa e a outra equipe passa para o ataque. Marca ponto 
a equipe que tiver menos pessoas eliminadas.

Compartilhar: Todos são chamados por Deus e devem cumprir o IDE. Uns tem o chamado para lugares 
mais próximos, outros alcançam lugares mais distantes, mas todos são importantes e necessários para 
cumprir a missão que Cristo nos deixou. Por vezes o Inimigo vai vir para nos barrar e nos fazer desistir do 
chamado que Deus tem para nós. Por vezes as dificuldades que aparecem são para nos mostrar que devemos 
ficar onde estamos, porém nunca devemos abandonar o chamado que Deus confiou em nossas mãos. Deus 
sempre nos dá uma nova chance!
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Querido líder de Juniores,

O sucesso deste material passa pelas tuas mãos!!! E não estamos pensando em 
vendas. Quando pensamos em sucesso temos em mente o que Deus pode fazer 
na vida dos nossos juniores se eles desenvolverem o hábito de fazer a devocional 
em suas casas. O impacto desta decisão é para a vida e os levará a um momento 
especial com Deus diariamente. Mas como não é natural para os juniores terem 
este tempo com Deus, precisaremos adotar estratégias para incentivar a leitura, 
por isso podemos dizer com certeza que você é peça chave na utilização deste 
material.

Este material é o Terceiro de uma série de cinco. A divulgação deste material, 
como também de todos os outros desta série, e materiais complementares você 
encontra no Espaço para o Líder de Juniores no site da Faculdade Batista Pioneira 
(www.batistapioneira.edu.br/index.php/espaco-do-junior/). Em cada um dos 
materiais da série o grupo de juniores fará uma trajetória pela Bíblia toda. Em cinco 
anos faremos cinco viagens pela Palavra de Deus, do começo ao fim, retratando 
suas principais histórias e personagens.

Os estudos para as programações dos juniores não foram pensados para que 
fossem um fim em si, mas um meio que desperte a sua curiosidade e permita a sua 
adaptação e contextualização. O que deve acontecer a cada sábado na programação 
é a parte visual e prática do estudo; mas você deve ler o que foi escrito e recriar da 
sua forma o estudo para os seus juniores.

É importante que você, como líder, faça as devocionais também com os seus 
juniores. Incentive-os sobre a prática devocional e cobre as leituras diárias. Para 
desenvolvermos o hábito da leitura devocional é necessário que haja persistência 
e cobrança.

Como este material está em processo de desenvolvimento, pedimos a sua 
participação. Diga-nos como você adaptou o material, que outra dinâmica foi 
utilizada, como o texto bíblico foi encenado... Desta forma, você nos ajudará a 
melhorar ainda mais o material e se tornará um coeditor das próximas edições. 
Envie as sugestões para o e-mail: dinho@batistapioneira.edu.br 

Josemar Valdir Modes
Pastor de Crianças e Coordenador na Faculdade Batista Pioneira
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